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Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,359.—iisto de 
los números premiados en dicho sorteo, 
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1837 
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2202 . . 
2248 
2272 . . 
• 2277 
2282 . . 
2312 . . 
2322 . . 
2352 
2361 
2376 . . 






























294.1 . . 
2963 . . 
2954'.. 
2968 
2994 . . 
Tres mil. 
3017 400 
3020 . . 400 
3030 . . 400 
3032 . . 400 
3 0 5 5 . . 400 
3081 400 
3100 . . 400 
3107 400 
3117 . . 400 
3128 . . 400 
3143 . . 400 
3155 . . 400 
3189 . . 400 
3194 . . 400 
3203 . . 400 
3206 400 
3225 . . 400 
3234 . . 400 
3277 . . 400 
3284 . . 400 
3288 . . 400 
3299 . . 400 
3308 . . 400 
3318 400 
3399 400 
3417 . . 400 






















































5015 . . 
5047 . . 
5101 . . 
5106 
5137 . . 
5138 . . 
6148 . . 
6149 . . 
5102 
6218 
5242 . . 
5245 . . 
6296 . . 
5363 
5371 
5397 . . 
5409 . . 
5416 . . 
5439 . . 
5506 . . 
5518 . . 
5525 . . 
5551 . . 
5603 . . 
5639 . . 
5703 . . 
5713 . . 
5714 . . 
5730 . . 
5741 . . 
5781 . . 
5797 . . 
5802 . . 
5805 . . 
6807 . . 
5830 . . 
5835 . . 
5888 . . 
5892 . . 
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16811 . . 
16894 . . 













































































Aproxlrnucionoa A los números nutorior y posterior 
dol premio do los 300,000 pesos. 
2143 . . 600 I 2145 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio do 40,000 pesos. 
7682 . . 400 | 7684 . . 400 
Desdo el sábado 7, de seis A nuere de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías do 
esta lienta, los premios de mil y cuatrocientos pesos 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán pi 
h Caja Central, en la inteligencia, (jue durante di 
días hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin do que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que les couoierue. 
Dol 1 al 1.200 Teuiente-Key 16. 
. . 1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
2.401 al 3.600 Muralla98. 
. . 3.(J01 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 MuraUa 13. 
. . 6.001 al 7.200 Roinu, eoquina á Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Qaliano, 
accesoria. 
.. 9.601 al 18.000 Teniente Rey 16. 
So 
l 
S I G U I E N T E SORTEO 
vorilicará ol día 11 de febrero, constando de 
18.000billetes, distribuyéndoselos premios en la for 
rna siguiente: 
miméro Importe 





10 de 1.000 , 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 posos 








701 premios $ 540.000 
ADMINISTKACION 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por traalación <lol Sr. D. Antonio Moli-
iier á otro punto, con eñta fecha ho nom 
brado al Sr. D. Eugenio Puig y Batlle 
agente del DIARIO DB LA MARINA en Sie-
rra Morena, y con 61 se entenderán en lo 
auceaivo loa señorea euscriptores Á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Ilahana, 3 de febrero de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Doce mil. 
Ocho mil. 
3452 . . 
3460 . . 
3495 . . 
3530 . . 
3686 
3594 
3636 . . 
3637 . . 
3658 
3727 . . 
3737 . . 
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8247 . . 
8262 . . 
8264 
8316 . . 
8402 . . 
8447 . . 
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Telegramas por el Cable. 
íiEimCÍO P A R T I C m A K 
torio de la Marina. 
A L Ü Í A R Í O hA M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL MIERCOLES. 
Nueva York, 4 de febrero. 
H a n pereeido a h o g a d a s 1 7 perso-
n a s á c o n s e c u e n c i a de n n a i n u n d a -
c i ó n ocunrida et?. u n a m i n a de l E s -
tada de P a n n s y l v a n i a . 
Lisboa, 4 de febrero. 
L a p o l i c í a de Oporto h a obtenido 
pruebas ev idente s de que los rebel -
des pottuguosos e s t a b a n a l iados con 
ios rsvolucioEsarios e s p a ñ o l e s , pues 
entre los documentos! d e q u e se apo-
i e r ó a q u e l l a et?. i a s o f ic inas de l a 
B e p ú h l i c a Portuguesa, a p a r e c e n a i -
guiaos que cont i enen f « l i c i t a C Í O K es 
de los segundos , por h a l l a r s e s u s 
h e r m a n o s e n v í s p e r a s de a l c a n z a r 
e l triunfo d© s u s idea le s . 
fuego, y r e s u l t a n d o h e r i d a s v a r i a s 
p e r s o n a s . A ñ a d e e l t e l egrama que 
n u m e r o s a s b a l a s d&jaron m a r c a d a s 
s u s h u e l l a s e n los m u r e s del hotel, 
desde u n a de c u y a s v e n t a n a s dir i -
g í a l a p a l a b r a e l S r . S a l m e r ó n á los 
m a n i f e s t a n t e s . A 
Nueva York, 6 de febrero. 
L a i n u n d a c i ó n de u n a m i n a de 
P e n s y l v a n i a , m e n c i o n a d a e n te-
l e g r a m a de a y e r , f u é c a u s a d a por 
u n barreno que a b r i ó s a l i d a á u n a 
g r a n c a n t i d a d de agua que e x i s t í a 
e n u n o s t r a b a j o s que h a b í a n s ido 
abandonados . 
Nueva-York, 5 de febrero. 
L a goleta Junébright, que s a l i ó de 
F i l a d e l í i a p a r a Cienfuegos , h a en-
ca l lado e n ios bajos de B r a n d y -
j u r m e . 
D i c h a e m b a r c a c i ó n se e n c u e n t r a 
c a s i l l e n a de agua . 
París, 5 de febrero. 
U n p e r i ó d i c o de M a r s e l l a p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de V i e n a e n que se 
dice que h a sa l ido p a r a S a n F e t e r s -
bwrgo ©1 heredero dol trono de A u s -
t r i a - H u n g r í a , e l a r c h i d u q u e F r a n -
c i s so F e r n a n d o . 
Bruselas, 5 de febrero. 
E n H a i n a u t , 2 , 0 0 0 r e c l u t a s h a n 
hecho u n a m a n i f e s t a c i ó n contra e l 
s erv ic io m i l i t a r obligatorio, 
SLTIMOS mSGEAMAS 
Madrid, 5 de febrero. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado hoy, bajo l a p r e s i d e n c i a de 
S. M la R e i n a . Regente , se h a con-
cedido á l a s e ñ o r a v i u d a del ©x mi-
nis tro S r . A l o n s o M a r t í n e z , e l t í t u l o 
nobi l iar io de C o n d e s a de A l o n s o 
M a r t í n e z . 
C o m u n i c a n los t e l e g r a m a s oficia-
l e s de B a r c e l o n a , que e s c c m p l e t a 
l a t r a n q u i l i d a d e n a q u e l l a provin-
c ia , y que durante e l e s cru t in io e n 
C r a c i a , l a s autor idades tomaron a l -
gunas m e d i d a s do p r e c a u c i ó n ! 
Nueva York, 5 de febrero: 
E l famoso jugador d e a j e d r ó z se-' 
ñ o r B l a c k b u r n s se e m b a r c a r á e l 
p r ó x i m o s á b a d o p » r a l a H a b a n a . 
París , 5 de febrero. 
S e g ú n L e F í g a r o , desde m u c h o s a-
ñ c s a t r á s se h a c e a c t i v a p r o p a g a n -
da s o c i a l i s t a entre e l e j é r c i t o b e l -
g » ; pero l a v e r d a d ea que h^s ta aho-
r a no se v i e n e n d ivu lgando lo s mo-
t i n e s que a l l í o c u r r e n . 
TELEGRAMAS C0MEBCIALE8, 
Niieva- Forkf febrero 4, d lux 
&i de l a tarde 
Cmio/nw, á ¡54.83. 
ttescuetito papel comercial, 60 dfv,, 5 & l i 
por 100, 
Cambios aobre Londres, t»0 dir. (bauqneros)} 
& M.Sih 
Idem ¡sobre París, 60 dir. (banquerof!), 4 ; 
francos 18f cts. 
Memsohrtf Hambnrgo, 60 diT, (banqueros), 
6 !>5i. 
liónos regristrados de los Estados-Uíiidos^ 1 
por 100, í ox-ofjp<Siu 
Gftíil rifa gas n. 10, pol. 96, á H . 
Ceiítrífaíraa, costo y flete, á 3 i . 
Resillar á baen refino, de 4 | ñ 5. 
Azúcar de miel, do 4^ íl 44. 
El mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
VENDIDOS: 1,000 sacos de aztScaí. 
Kanteua (WilCot) on tercerolas, A ít.07i, 
ffarlmi patent Hinuesota. SS.^O 
ititcs/ de remoLncbsi, á I S J . 
iLzíícar ceutrííuKa, pol. 9«í, & 14j6. 
ídem rcgrnlar rofísi^. <S 13i. . 
Corasoífdadcw, A 97 3il6 OT-interés. 
Oaatro por ÍOíí español, & 76^ ex-tatiirés, 
íiosenentft, Ronco de fn^Jaterríi, 3 por 10í?. 
P a r í s , febrero 4 . 
Kenta, 8 por 100, ñ 89 francoa 42i cts. ex-
dívl<1endo, 
( Q u e d a c o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de (os ielegramas que anteceden, con 
arreglo a l artieido S I de l a L e y de 
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T B I . E G R A M A S DSJ A T B R 
Madrid, 5 de febr&ro. 
"JLri l l egada d e l S h Salmearon á B a r 
ce lona produjo t u m u l t o s e n s u r e c i -
bimiento, s i l b a n d o m i l e s de perso-
n a s a i C í r c u l o C o n s e r v a d o r . 
C u a n d o h a b l a b a S a l m e r ó n desde 
el b a l c ó n de s u c a s a , s e p r e s e n t ó l a 
guard ia c i v i l de c a b a l l e r í a y d i ó v a -
r i a s c a r g a s , d i s p a r a n d o t iros a l a ire . 
D e s u s r e s u l t a s q u d a r o n 3 her idos . 
H u b o gritos, c a r r e r a s y g r a v e a l a r -
m a . 
l i a s t u r b a s a l h u i r r o m p i e r o n lo s 
cr i s ta l e s de l a s t i e n d a s e n l a R a m -
bla . S e h a res tab lec ido l a t r a n q u i -
l idad, pero c o n t i n ú a n lo s á n i m o s 
m u y exc i tados . 
L a c u e s t i ó n p r o v i e n e de que l o s 
repub l i canos c r e e n que S a l m e r ó n 
h a tr iunfado e n e l distr i to de G r a c i a , 
s i n embargo de a p a r e c e r elegido u n 
candidato c o n s e r v a d o r . 
L o s r e p u b l i c a n o s l l a m a r o n á S a l -
m e r ó n p a r a que p r e s e n c i a r a h o y e l 
e scrut in io y s e cree que s e r á proc la-
m a d o . 
H a s ido nombrado 2? C a b o de l a 
C a p i t a n í a G-eneral de P u e r t o - R i c o , 
e l g e n e r a l S e r i ñ á , y e l S r . J i m e n o 
A g i u s lo h a s ido i g u a l m e n t e p a r a e l 
cargo de In tendente G-eneral de H a 
c i e n d a de l a s I s l a s F i l i p i n a s . 
Nueva-Yorh, 5 de febrero. 
S e g ú n t e l egrama rec ib ido de M a 
drid , e n l a s r e c i e n t e s e l e c c i o n e s e l 
contingente obtenido por lo s c o n 
s e r v a d o r e s , i n c l u s o l a s p r o v i n c i a s 
u l t r a m a r i n a s , r e s u l t a s e r de 2 8 9 
puestos , y e l de l a o p o s i c i ó n 1 6 4 . 
París , 5 de febrero. 
D u r a n t e l a t r a v e s í a de I r ú n á H e n 
d a y a , c u y o trayecto r e c o r r e e l t r e n 
e n c inco m i n u t o s , de u n o de lo s oa 
r r o s de p r i m e r a f u é l a n z a d o a l r io 
u n c a b a l l e r o , e l c u a l p e r e c i ó ahoga" 
do. 
. E l a s e s i n o l o g r ó e s c a p a r s e . 
Nueva York, 5 de febrero. 
H a l legado á e s ta c i u d a d e l c é l e b r e 
a j e d r e c i s t a S r . B l a c k b u r n e , de t r á n -
sito p a r a l a H a b a n a . 
Lisboa, 5 de febrero. 
H a n s ido y a r e d u c i d o s á p r i s i ó n 
5 0 0 i n d i v i d u o s de los que t o m a r o n 
p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n de Oporto. 
S e g ú n lo s ú l t i m o s datos , fueron 
1OO la s p e r s o n a s que m u r i e r o n e n 
l a r e c i e n t e cont i enda . 
Nueva-York, 5 de febrero. 
D;Ic©n de M a d r i d . q u e e n B a r c e l o n a 
s e h¿«. n e c h o u n a m ü - m f e s t a c i ó n e n 
favor d e l S r . ¡Salmearón; que f u é ex-
t r a o r d i n a r i a l a e x c i t a c i ó n que s e 
a p o d e r ó de l a s t u r b a s , á l a s c u a l e s 
l a G-uardia C i v i l de á c a b a l l o tuvo 
aue ga? varias cargas, bae&éadeteis J 
M E E C A l í O B E A Z U U A K E S . 
Febrero 5 te 1891, 
Noticias más favorables de los morcados 
conanmidorea, han desarrollado activa de-
manda ea nuestro mercado azucarero, con 
alza en los precios y tendencias aún más 
favorables para los vendedores. 
Se dice que se han efectuado fuertes o . 
peraciones á precios llenos, que hasta aho-
ra se han reservado y sólo podemos anun-
ciar las siguientes ventas: 
CJSNTRlrUGA D E GTJAEAPO. 
Ingenio "G-uadalupe": 
500 aacoa n. 10 polarización 96 á 6 rs. 
Colonias: 
400 sacos n. H polarización 96i á 6 21^ 
entregar en Matanzas. 
Ingenio "Andrea": 
500 sacos n. 11 polarización 96 á 6 ra. 
Ingenio "Fajardo": 
1893 sacos n. 11 polarización 96 á 6 rs, 
lagenio "España": 
5200 sacos n. 11 polarización 96 á 6[16. 
Varios ingenios: 
400 sacos n. 11 polarización 96i30 á 6 rs. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D B I i 
ÜDftO ESPAÑOL. 
Abrid á 242^ yor 100 y 
cierra da 2424 á 242| 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Obligaciones Hipotecariao del 
Exorno. Ayontamieuto de la e-
rdsión de tree millones....... 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola . . . .^ . . . . . . . . • • • .< 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos d« Hierro 
de Cárdenas y Jácaro. 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién. , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieníuezos á Villaclara...... 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Ó a s . . . . . > i . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . . .« . 
Refinería de Azúcar de Cárdona» 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados..... >•• 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
Eóslto de la Habaaa ligaclonos- Hipotecarias de 
Cienfuearos y Vi l lac lara . . . . . . . . 
Comp* eléctrica de ^ Acciones.. 
Matanzas ( Bonos.. . . 
Compradores. W ? , 
99 á 110 V 
58é á 60í V 
1| á 2i. 
58 á 40 
16Í á 162 D 
4 f á 5 P 
9J á 6i D 
3 D á 2 P 
m á 12i D 
4 á 8f 
2 D & 2 
78í á 77| 
m á 52 
31 á 30J D 
Sil á 34f D 
57 á 40 
44f á 30 
Nominal. 
42 6. 30 
99 á 94 
4 á 10 
13 D á par 
8 á 10 
D 
Qabana, 5 de febrero de 1891. 
DE OHGIO. 
COMA1M3AKCIA G E N S K A I i B E IÍA PHOVIMCIA 
I>E L A WABANA 
Y G O B I E E N O MII iITA» H E L A P U L S A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. D ? María de la Merced Izquierdo y Caucio, 
viuda del teniente de Infantería D. Angel Balagner 
y Ortega, cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para nacerle 
entrega de copia de una Real Orden. 
Habana, i de febrero de ,1891.~-Bl Comandante 
Seoreíario, Mariano Martí. 3-6 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
POLICÍA TTEBANA. 
Instruido expediente con objeto de j u a ü f l c a r quiéu 
sea el actnal propietario del t M r e n o marcado c o n el 
número 168 de la calzada de Vives, sólo ha podido 
comprobirse que en el padrón que rigió en los años 
de 1873 á 1876, aparece á nombre de ñ . Miguel do la 
Teja. 
Y en eaa virtud, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
ha dispuesto se cite por medio del DiAKto DE LA MA-
RINA y por término de ocho días al referido 8r. D. Mi-
guel üe la Teja, ó & sus herederos, si esto hubiese fa-
lltídido, ó al actual dueño de ese terreno, para que 
dentro de dicho plazo se sirva comparecer en esta 
Secretaría, Negociado de Policía Orbaua, provisto del 
título de djniiüio correspondiente. 
Lo quo se hace público al objeto interesado. 
Habana, 30 de enero de 1891.—Agustín Ouaxardo. 
8-3 
Orden <íe la Plaza del 5 de febrero. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 6. 
Jefe de día: E l Coronel del 59 batallón de Caradores 
Voluntarios, D. Ramón Herrera. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I -
Capitanía General y Parada: Quinto batallón de 
Cazadores Voluntarioa. 
Hospital Militar: Quinto batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Batería í e ta Reina: Artillería dei Ejército. 
CastilU) del Príncipe: Batailón mixto de Ingenieros. 
Ayudante do Guardia en el Goloerno Miluar; E l 
teniente en comisió i de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l F de la misma, D. Carlos 
Jústi?, 
E) Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
m m m i 
DON IJAPAEL DE VIZCARRONDO Y VILLALÓN, alfé -
rez de la Armada, del crucero Sunches.Barcaiz-
tegui, y Piscnl nombrado por orden del Sr. Ma-
yor General del Apostadero 
Habiendo consumado la deserción el día 21 del mes 
actual el marinero de segnada clase de la dotación del 
crucero Sánchez Barcaíztegui, Vicente Sousa Sán-
chez, usarjdo de las laoultades que conceden las Rea-
les Ordenanza de la Armada, por este mi primor edic-
to y término de treinta días, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que se presente en esta Fis-
calía, sita en el expresado buque, á dar sus descargos; 
en la inteligencia, quo de no verificarlo, será juzgado 
en rebeldía. 
Habana, primero de febrero de mil ochocientos no-
vente y uno —liofael de Vizcarrondo. 3-5 
ES UVUUUViTHlilUUÜtíi 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De I JS puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
met da Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Corüña 
(España) el día 22 de cada mes páralos puertos de 
la Tabana, Vcracraz, Tampioo y New-Orleans. 
E l vapor "PARIS " 
So espera de Amberes y Burdeos y la Coruíia so-
bre el 12 de febrero y saldrá para Vbraomz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanchages. 
i. 's receptores que deseen 6 que tengan que recibir 
jsu carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 21 horas, no se admitirán más 
soli 'itudes en eue sentido. 
La Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibiri en la Administración de Correos. 
Loa vapores da esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenore», 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
196 
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KNTEADAS. 
Día 4: 
De Santhomas, en 4 días, vapor alemán California., 
cap Bauer, trip. 43, .tous. 2,100, con carga, á 
Paik, Rohlsen'y Comp 
Nueva-York, en 4 días. vap. amer. Orizaba, ca-
pitán Mo Intoah, trip. 70, tons. 2,334, con carga, 
á Hidaljt» y Comp. 
Nusva York, ea 5 dícs, vapor-correo esp. Baldo-
• mero Iglesias, «au. Bayona, trip. 5VI, tons. 1,822, 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 
Día 5: 
De Mobila, en 8 días,, gol. amer. Carrie E . Look, ca-
pitán Look, trip. 8, tons. 503, con madeia, & Pla-
nio), Fernández y Comp. 
Barcelona y escalas, en 30 días, van. esp. Martín 
Saenz, cap Ferol, trip. 57, tons. 2,531, con carga, 
á Cedes, Loychato y Comp. 
SALIDAS. 
Día 5: 




. De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Orizaba: 
Srea. H. L . Pierce—Chas. Falbot—C, S. Haya y 
sefiora—J. K Duuscomb v señora—Rv. W. H. Hol-
man y señora—Sra. J . H Glass y 2 niños—A. Camp-
ball—H. Chichester—J. B. Aldrich, señora y criada— 
Q. Harriman y señora—H H. R. Fraenzel y señora 
—Ricardo Acosta—J. C. de Rivas—Sra. M. C. Win-
don—Sra. R. A. Paxton—Sra. W. Q Anninn v 1 bija 
—Sra. J . R'guov é hija- J . Clark—W. Prcmble—J. 
E Oowdin y utñora—L. J , Franke—J. G. Weutz y 
señora—Sra. Anlet, niño y criada. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor español Baldo-
mcro Iglesias: 
Sres. D. Ramón Neira—U. Simón—Joseph Balhin 
—Francisco Fernández—C. Barquineti—María Ma-
inel. 
De B A R C E L O N A , CADIZ, SANTA CRUZ D E 
T E N E R I F E y L A S PALMAS, en el vapor español 
Martín Saenz: 
Sres. D. Amonio Pujol—Concepción Perdomo— 
Constantina Franes—Josefa Alcaide—Josefina, Emi-
lia, Dolores y Luia Gasgallón—Juan Pairot—José 
Jover—Prudencio Garcia—Guillermo Noriega—Fé-
lix Lan-al a—Manuel Barbarrasa—Manuel Mamro— 
Gregorio Fé;ez—Antonio Pérez—Domingo Amador— 
Además 36 jornaleros. 
Liiwá de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r o ^ r K l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores de asta Línea atracan á los muelle» 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Amberes. el 
dia 15 para la Habana,. Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse; 
A LOHDBES, á los Sres. E . Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBERES, al Sr, D. Daniel Stelnmánn Hagbo, 
Dirección telagrí.fiea: Daniel, Amberes. 
Hn PARÍS: H. De) oíd, 156 Bd. Magenta. 
Direcotón teiegráflea': H. Delord, Pari*. 
«r la I l A B A F A . á loa firns. Dnssaq y C». Oficio» 30 
r' 137 20 6 F 
SWP0RES-C0RBS9S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
A M O LOPEZ Y COMP. 
S4 vapor-correo 
c a p i t á n I z s g u i r r e . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de febrero 
á ";as 2 de b tarde, llevando la correspondencia públi-
CÍI y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. , , 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
EX vapor-correo 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Pto. Rico, -Cádiz y Barcelona el 10 de 
í-. rero á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
bh pública y de oficio 
Vdmite carga y pasajeros para dichos puertos. 
rabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
- pasaportes se ectrogarán al recibir los billetes 
ú-" pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beuiho carga á bordo hasta el dia 7 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
I; . Calvo y Comp., Oficios ntkaoro 28. 
I n. 33 312-1E 
K a t r a d a s de cabotaje. 
De Malns-Aguas, vapor Tritón, cap. Keal: can £d( 
sacos azúcar y efectos 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con 800 sa^ 
ros azúcar. 
Siguapa, gol. Victoria, pat. Linares: con SOI sa-
cos azúcar. 
Playas do San Juan, gol. Candita, pat. Boscb: 
cun ',000 sacos carbón. 
LINEA DE NEW-YORK 
. u* Jibi-nas.eión c o a loa v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
esto puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y SO 
de. cada mes. 
D s s p & c b a d c s d© cabotaje . 
Día; 5: 
Para Morrillo, gol. Aguctina, pat. Enseñat: con efec-
tos. 
-Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
BUÍ3.USS! con reg is tro abierto . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp, 
-Colón y escalas, vapor-correo español Baldomcro 
Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francé- Saint Gerntin, capitán 
De Kersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Buc tus s q.ue s@ b,an despachado . 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba. capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: de tránsito 
-Veracruz, vapor alemán California, cap. Bauer, 
por Martín, Falk y Camp. 
-Nneva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap Staples, por Lawton y Hnos.: con 109 tercio» 
tabaco; 48,000 tabacos y efectos. 
-Santa Cruz de L a Palma, bca. esp. Gran Cana-
ria1», cap. Arocena, por Martínez, Méndez y Cp.: 
con 40,200 tabaco»; 51,080 cajetillas cigarros; 9. 
kilos picadura; 103 pipas, 216['4 idem y 13 garra -
fones aguardiente; 140 galones miel dé abejas; 30 
barrilcB miel de purga y efectos: 
-Cárdena», gol. amer. Thomas P. Polland, oapitáa 
Jarmau, por Luis V. Placé: en lastre. 
B u q u e s q.u© h a n abierto regis tro 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 4 
de febrero. 
Azúcar, sacos 6.178 
Tabaúp tercios • 318 
Tabaco» t o r c i d o s . 4 7 . 0 0 0 
Csjetillau cigarros.».., 75.000-
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, teroioe . 109 
Tabacofi torcidos 83.200 
Cajetillas cigarros.. 51.380 
Picadura, kilos.. ».<,.. 9 
Aguardiente, pipas.... 103 
Aguardiente, i pipáis 216 
Aguardiente, garrafones^.... 13 
Miel de purga, barriles.;.... 30 
Miel de abejas, galones 140 
151 cajas cebollas do Vigo 
300 sacos arroz semilla corriente 
L O N J A D E VÍVSEES. 
Ventas efectuadas él día 5 üe febrero. 
Cádiz: 
15 rs. caja 
7i re. ar. 
Aníbal: 
100 garrafones alcaparras Rdo. 
700 id. id. 30 rs. uno 
Niágara: 
120 tabales robalo $í5| qtl. 
80 id. pescada $65 qtl. 
City of Alexandría:. 
100$ manteca Preferida 
80i3 id. .Peral 
50̂ 3 id. Legitimidad... . . . . . . 
50i3 id. León . . . 
100 cajas latas manteca Legitimidad. 
50 id. i id. id. id. 
50 id. i id. id. id. 
200 sacos harina Cruz Roja. ' $13 uño 
Almacén: 
1Q0\2 cajas sidra de pera, G. Cubano. $4 caja. 








Bines i la cana. 
Para Gibara 
polacra goleta "Habana", patrón Esterella; admite 
carga y pasajeros, y demás informes su patrón á bordo. 
1270 d6-3—a6-3 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nneva York el 10 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasíyeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do eu sus diferentes líneas 
También recibe cp-rga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en i^ual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y B.io de la Plata. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en ,1a Ádministra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de en&ro de 1890.—M. Calvo v Comna-
fiía, Ofic(io8 28. 184 312-1E 
U S M D i M M A M A COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
. Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cifico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
quo sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Tapores-correos Alemanes 
D B L A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana. 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y NÜEVA-OR-
L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos el día 4 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
CALIFOMIÁ 
c a p i t á n . B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
J?n 1? cámara. Un proa. 
Para VERACRÜZ . . . . , $ 25 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ 
„ NEW-OHLEAHS ,, 50 „ 
$ 12 oro. 
25 ,, 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
M H l . 
P a r a l l u e v a - O r l e a r » 3 con e s c a l a en, 
C a y o - H u e s o y P u n t a G-orda. 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto, to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
.- Staples miércoles, Pro. 4 
„ Baker . . 11 
Staples -. . . IS 
cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sua CoasignaturioB. 
L 4 W T O N HNOS, Mercaderes 85. 1 
O n. 180 1 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa oonsignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de Vi cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sola se recibe en la Administra-





Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y xmo ó más puertos de la costa Norte y 
i Sur de la Isla, siempre que so ofrezca carga suficiente 
\ para amentar la escala Dicha cavga se admito pava 
f el H A V R E y HAMBURGO y también pura otros 
l puertas de .SUROPA i flote» corridos, oon trasbordo 
i en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma Indicada 
i arriba. 
Para más pormenores dirigirse & los consignatarios, 
Calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN, F A L K Y CP. 
P L I A N T S T E A M S H I P L E S E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 horas . 
Los rápidos vapores correos amerieauos 
MASCOTTE T 01IVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde te toman los 
trenes, llégándo los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, puaando por Jacksonville, Savaunah, Char-
Ijéston, Riofamond, Wafbintrton. FMladelfiay Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en -combinaci' n con las me-
.iores líneas do vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores do esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Ploridal para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingcton, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Pusté, Agente General Viajero. 
I. W. FitzKerald. Superltendunte.—Puerto Tampa. 
On. 33 i R 
General Trasatlántica 
YAPORES-CORKEOS FRANCESES. 
Pawa Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor 
SAINT GERMAIN, 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
espaSol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. MonVroa y Comp.. Amargura número 6. 
1030' 8a-2fi dS-W 
¡Jílf-YORK & Cl'BA, 
STFil 8HIP COMPANY 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los líennosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
SARATOGA Fbro. 4 
C I T Y OP WASHINGTON. . , 7 




8ARATOGA . . 25 
ORIZABA.» 28 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s 7 los s á b a d o s . 
NIAGARA Fbro. 5 
Y U C A T A N 7 
YUMURI 12 
SAKATOGA. . „ 14 
ORIZABA » . , . „ . . . . . 19 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . . . . . . 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 28 
NIAGARA. . 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pafiajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo ezcelentes cocinero» es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
lá víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos, 
L a correspondencia ue admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo l s taa d@ v i a j e por los v a -
£ores de e s ta l i n e a d i rec tamente á liverpool, L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a Cunará . , W b i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d c*m l a L i n e a F r a n c e s a p s r a 
v i a j e s r e d o n d o » y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e i w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y vualt.o. e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a T o r k r ocJaenta penaos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e ^ entro N u e v a Y o r k 7 Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u 7 S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
IS^Los hermosos vapores de lüerro 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente; 
D e N e w - Y o r k , 
SANTIAGO • Fbro. 12 
C JEIS F U E G O S . . . - . . . 26 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S Fbro. 10 
SANTIAGO 24 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Fbro. 14 
SANTIAGO . . 28 
B^-Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O OIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nueva York. , . 





$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los Tapores Yucatán, Orizaba, Yumurí 
y Citj of Washington. 
Habana á Nueva York.. $15 $22-^0 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de loa vapores por 
$80 oro español y áe Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
m m i c o r n o s . 
S i t u a c i ó n del Banco Espaflol d© Ja Is la de Cuba 






Hasta 3 meses........! 
A más tiempo 
Créditos con garantías 




Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes dol Banco 
Español de la Habana.^ 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones... , 
Recaudadores de contribuciones.... 
Tesoro: Deuda de Cuba , 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 8.03i| 69 1$ 8121 10 














































Billetes en circulación.... . 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corrientes < 
Depósitos sin interés'..... < 
Dividendos , ^ , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda '. 
Cuentas varias » 
Amortización ó intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados... 
Recaudación do contribuciones ; 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos dol Ayuntamiento de la Habana...» 
Intereses por cobrar 
















Habana, 31 de enero de 1891. 
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26.689.107 76 $ 44.435.499 
- E l Contador, J . B . Oarmlho.—Vto. Bno.; E l Sub-Goliornador, iíoro. 
156-E 
84 
Banco del Comercio^ Ferrocarriles Unidos dé la Habana y Almacenes d© Kegla, 
BITOAOIÓN BN LA TARDB DEL S Á B A D O 31 DB E N t t K O ÜB1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco . 
Id. en el Banco Español. 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos , 
Contratos do frutos con garantías.. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Idem de Ferrocarriles...^ 
Idem almacenajes frutos existentes. 
Cambio . . . . . . . . . . . . . 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión. 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla. 
Obras en construcción. 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 





















B I L L E T E » . 






Fondo de reserva 
Obligaciones á la vista: 
Cuentan corrientes 
Dividendos: 
E n efectivo...v... 
Eu acciones . . . . . 
Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Plaaos de materiales 
Obligaciones á pagar.... 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L . C O L L A D O Y C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HÍA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO V MAIiAS AGUAS Y VTCE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«Le, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Babía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán; en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, G A R C I A y C * Mercaderes 87. 
On. n» i A g 
354.105 
314.084 





26.444 5.700 82 
37 '$ 864.111 $18.017.892 
BILLBXES. OKO, 
$ 7.000.000 . 
155.367 05 
$ 58(].843 $ 2 492.929 
13.662 










Intereses por cobrar 
Recaudación' do los ferrocarriles de enero 
por liquidar 
Ganancias y pérdidas.—Saldo de 1890 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos dé ferrocarriles 
Idem de almacenes 
Idemgentvales del Banco. . . . . . . 
Habana, 31 de enero do 1890.—P. Ei Contador General, Luis Lorenm 
B . Arguelles. O 000 




SOCIEDADES í El 
MERCANTILES 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibitáén.--Secretaría. 
Dispuesto el catigo de los Títulos provisionales do 
acciones de esta Compañía por los Certificados deUni 
tiTos de las mismas, se anuncia por este medio para 
oonocimiet'to de los señores accionistas, quienes po-
drán acudir deede el día nueve del actual, á la Contn.-
duríada esta Empresa, Jesús Ma<ía 33, provistos de 
sus correspondientes credenciales, á solicitar ¡a expe-
diertóa do los nuevos títulos que les pertene ícan. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—M. A. Romero. 
C 192 15-5F 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada pava llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, en él día do 
boy se bar quemado: 
20 billetes de á quinientos'posos...... $ 10.000 
40 idem de á mil idem.. . 40.000 
E m p i - e s a do A l m ^ C © » © » d« D e p ó s i t © 
por H a c e n d a d o s , 
BKCRETARÍ A. 
Se hace saber á los señores accionistas quo con a-
rreglo á lo di-puesto en el artículo 20 del Reglamento, 
desdo esta focha v por el término do 30 díatf, ataran & 
BU disposición en "la ConUdutía de la Empresa, Mer-
caderes '2<, los libros, documentos y oomprobairtes de» 
Ilts operucíonos fociab s del intimo año para quslo» 
(lúe d-iHeen puedan acudir á exarninarios. 
nabuua y enero 27 de i891.~El Secretario. Carlos; 
de Zaldo. ' .1 1008 8-59 . 
60 biltetos, por valoren junto de.. . . $ 50.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los si-
guientes, también del Banco Español do la Habana: 
4.000 billetes de la !*érie H, de $5, nú-
moros 2)8.0^14 222-n0(K $20.000 
2.000 billetes de la Série 1? de $10, nú-
meros 217.001 á 219,000 „ 20.000 
400 billetes de la Série W , de $25, nú-
meros 69.201 á 69.600 ,,10.000 
6.400 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
F X J N B A I M E $ E L A N O 1839,. 
' d é S i e r r a j Q - é m M . _ 
Situada «n la calle de Jusii*> entre, las de Baraiilla 
y San Pedro^l lado dA mfé. de L a Marina. 
REMATE 
de 137 sacos azúcar centrínga. 
E l viernes 6 del actrfal, á las doce del día, se rema-
tarán en el m u l l e de Paula, coa la wtorvenoión del 
Sr. Agento dft las Copvjfmíufl.do Síguros Matítimas 
•imencanaK, '37 nacos aiúéar centrífnga, salvados del 
bergantín goleta americano José JS: Moré perdido en 
los Colorados y conducidos ú este puerto por la goleta 
costera Dolores, _, 
Habana, 5 de febrero d« 1891.—Sierra y Gómez-
1,̂ 9 • al-o dl-fi 
Los billetes de á cincuenta pesos llevan la fecha 22 
de octubre de 1890—y las firmas en estampilla de E l 
Subgobernador" (iodoy García, y de " E l Conseje-
ro" Oelats—v manuscrita la del Cajero—Jfier. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 31 de enero de 1891.—El Gobernador, 
P. S., José Eamón de Baro, 
I n. 35 3-4 
9!» 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
• CORREOS DE U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE U E B B E R A . 
E l vapor "MANUELA 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de esto puerto el dia 10 de febrero á las 5 
de la tarde para los de 
N u e f i tas , 
G i b a r a , 
B a x á c e a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
Á g u a á i l l a y 
P u e r t o R i c o . 
K ^ A l retorno tocará en Cabo Haitiano. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitafi: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Princo: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze v Cp. 
Agtiaoilla: Srea. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-aino: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I Jiménez y Cp. 
Se despacha por PUS armadores,,San Pedro número 
25, plaza de Luz. 131 S12-E1 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
dias 4.14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
N U E V I T A S , llegará 4 la HABANA los dius 10. 20 y 
30 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedio número 26, plaza de Luz, 
Í3* ISrB 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Villaclara, 
SECEETABÍA. 
Habiendo acudido á esta Compañía el Sr. D. An-
tonio Pérez, como único y unversal heredero <lo su 
madre Elvira González Medina, participando el 
ex'ravío del título de una acción de la antigua emisión 
número 172, y pidiendo que se le expida un duplicado 
del referido título que culos libros de esta Empresa 
se halla inscrito á nombre de la mencionada seflora 
Elvira González Medina, el Sr. Presididente ha 
dispuesto que sepub ique dicha solloituil por tres ve-
ces de diez en diez días, en los periódicos de esta ca 
pital, el DIARIO DE LA MARINA y E l País, para qdo 
se expida el nuevo título si no se presentare reclama-
ción alguna dentro de los diez días siguientes al último 
anuncio, quedando el extraviado nulo y sin ningún 
valor ni efecto. Habana, febrero 3 de l^Ol — E i se-
cretario, Antonio S. de Btistamante. 1310 3-4 
Üompañía Cubana de Alumbrado de 
Gas 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas en el segundo semestre del último año, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistas por cuan-
ta de las'mismas un dividendo de 3 p g on oro sobre 
olcapital social, y que so los haga azher por este me-
dio, HHÍ como que desde el 3 del próximo felucro pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todoo los dias 
hábiles de una á tres de tarde á la Administración cié la 
Empresa calle de la Amargura n. SI 
H.'.bana, 27 de enero de IROt.—El Secretario J . 
M. Oarhonell v Ruis ' 1007 12 27 
AfISflS. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
Las oficinas de este Banco que provisionalmente 
se hallaban establecida© en la calle de San Pedro n, 6, 
se tiah instalado en la de Mercaderes 22. 
Habana, 26 de enero de 1891. 
O llft 15-27 lñ-28E 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
No habiendo tenido efecto por falta de número la 
junta general convocada para el 25 del actual, se cita 
por este medio nuevamente á. los señores socios para 
que ee sirvan concurrir á los Almacenes de la Socie-
dad, Galiano 109, el día 8 del mes de febrero próximo 
venidero; • n la inteligencia de que, según previene 
el artículo 72 del Reglamento, se celebrará la junta 
con el número de socios que asistan. 
Habana, 28 de enero de 1891.—El Secretario. Juan 
Zubia C 129 10-30 E n . 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los se-
ñores Saccionlstaa para la Junta general ordinaria 
que deberá celebrarsse el día 12 del mes próximo en-
tranta, á las doce, en la casa calle de Empedrado nú-
mero 34. 
E n esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del sño 
último, y se procederá al nombramiento do la comi-
sióa de examen y glosa de las cuentas relativas á ese 
periodo y á la elección de seis conciliarios en reem 
plazo de los que cumplen el término de su encargo. 
Habana, enero 31 ^ 189t—El g^Qĵ tano- Frun 
HA13IKNDO ^ í b O POSI B L E INDAGAR 
ol paradero de D. Antraio K. Cancio, arr«nda-
tario de la cafa situada en ¡acalle de Aguacate y 
marcada con «d n93l. arrendada á dicho señor por » , 
Ignacio Peñalvcr, como apoderado de D Pernaniio 
Pedroso, te hace saber por este medio al referido se-
ñor Caucio, que terminando como termina el inquili-
nato, según contrato, el día veinte y ocho del que cur-
sa, deberá desocíipar la otua, pues no se prorroga el 
arrendamiento, según se ha comunicado a sus sub-
arrendatarios los ¡áres. Hierro y Cí. 
Habana . febrero íi de 1.K91.--Como apoderado de 
D. Fernando Pedroso, José Hernández Abren. 
1437 ' 4-6 
I M P O R T A N T E . 
Teuemoa el gusto de poner en'conoetmiénto del pú-
blico, como D, Manuel Alvarezy D, Baltasar Muñoz 
ízaguitre, ue ofrecen al público en Aguacate 54, es-
quina á O-Roilly, como agentes de toda clase de ne-
gociofi: f u ofrecen en toda ulase de asuntos en los tri-
bunales y oficinas públicas dtntro y fuera de la ciu-
dad; admiten títulos do dominios cuyas fechas sean 
del uño I t í t O en ad la^Ui, se dedican á la gestión y 
cobro de créditos de todas clases; investigan sobre to-
da clase de asuntos á precios convencionales; prepor-
ciouun casas de alquiler por un módico precio; ges-
tionan nobre ventas y compras de fincas dentro y fue-
ra de la • iudad, tanto líntiaas como urbanas, y facili-
tan dinero eu hipoteca en partidas de "mil pesos en a-
delante. No olvidarle: Aguacate 54.—Alvarez y Mu-
fioẑ  1436 4-6 
E~ S X P R K S O D É GUTIÉRREZ D E L E O N , Amar-Jgura esquina á Oficios Remisiones de buhos y en-
oargoa pr i a toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por las vías más rápidas y seguras; hace entradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
• 13t8 10-5 
S O G I E D A I D 
ie Recreo é Instrucción del Tedado. 
Elsta institución dará á BUS socios dos bailes de dis-
fracen en las noches del lunes 9 y miércoles 18 del có-
rlente. 
Loa quo deseen insresar como ŝocios en el presenta 
mes pueden presentar sus solicitudes en Seeretarfa, 
hasta la« ci"co de la torde del dia en que se verifique 
cada bsiile; á cuyo objeto queda constituida perma-
nentemente la junta de admisión. 
Todos los que asistan con disfraces- (sin excepción 
alguna.) serán reconocidos perfectamente por la Co-
misión, no, podrán concurrir con trsyes impropios ni 
de sexo distinto á la persona dizfrazaday la Comis óu. 
tendrá el derecho d-' admiti." ó rechaz'ír las máscaras 
de cualquier clase (Adíenlo 7̂ . R- glame-to.) 
L a Directiva accediendo á las Kiiplu-.ae de gran n ú -
mero de socios, ha acord do on carácter extraordi-
nario conceder á los mismos el aerocbo de pedir bille-
tes personales intransmisibles para los bailes, siempre 
que respondiendo con su firma déla persona presen-
tada, cúmplalas demás condiciones acord das en jun-
ta; pero reservándose siempre esta Dii eciiva el dere-
cho de conceder 6 no el billete sin dar explicaciones de 
ningún género. 
Todos los socios deberán concurrir provistos del co-
rrespondiente billete que presentarán á la entrada y 
se? á instransmisible 
Hs-brá trenes del Urbano á distintas horas y en nú-
mero suficiente para el regreso á la capifal. 
Yodado, febrero 3 de 1891.—El Secieiano. 
1381 4-5 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencitt única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de ia suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, psgo 
anticipado por un año $3-30, por un Bemestre $3-50# 
aúins. "fleu^• so cts,: precioa en oro. 
H A B A N A . 
TIERIíES 6 DE F E B E E R O D E 1891, 
Reflexiones. 
I I . 
Poco 
á los 
Podríamos decir que estamos á prueba 
de desdenes. Nuestras palabras cariñosas 
ee reciben con indiferencia por los amigos 
oficioso^ y extraños de loa disidentes y de 
los abstenidos en la última elección 
nos importa: á estos nos dirigimos, 
abstenidos y á los disidentes, y creemos que 
ellos nos escucharán. Tenemos que cumplir 
un deber y lo cumplimos, cual es el de ex-
hortar á todos á la unión y á la concordia. 
A nadie se oculta que las circunstancias 
son difíciles. A l aconsejar á nuestros corre 
ilgionarios que mediten y reflexionen sobre 
lo que ocurre, y t̂ ue no se dejen guiar por 
aquellos que pretenden desviarlos de la lí 
nea en q^e lea cumple mantenerse, satisfa-
•cemos una obligación de conciencia. 
Y no se obj§te que es tardío nuestro lla-
mamiento á la paz y á la unión. Lo hemos 
hecho desde un principio, y teníamos el de-
recho á e hacerlo. O aquí se olvida ya cuanto 
pasa^ cuanto se escriba, á las veíate y cua-
tro horas; ó no puede haberse olvidado 
nuestra constante, nuestra incesante cam-
paña en favor de los intereses económicos 
del país, campaña iniciada, desde los pri-
meros momentos en que surgió el temor de 
que la aplicación del UU Mac-Kinley perju-
dicase á nuestra producción de azúcar y 
tabaco, y en general á nuestras relaciones 
comerciales con su principal mercado, los 
ílstadoa Unidos. De manera que los que hoy ¡ 
levantan la bandera de las reformas econó-
micas que la situación del país demanda, 
nunca encontraron en nosotros adversarios. 
Y por lo que toca á aquellos de nuestros a-
mlgoe que adoptaron recientemente el a-
cuerdo de abstención, fundando sus quejas 
en el incumplimiento de las disposiciones 
legales referentes á la recogida' del billete 
de la emisión de guerra, saben también 
que les hemos apoyado siempre. 
¿Qaó motivo existe, pues, para que nues-
tra voz no sea'oida como voz amiga? ¿Qué 
razón para decir que antes les abandoná-
bamos, y ahora hipócritamente les llama-
mos? 
E n realidad es doloroso el espectáculo 
que presenciamos. Se pretende justificar 
una actitud de disidencia, alegando que no 
ae combate al partido, que se combate á la 
Directiva contra la cual se recomiendan es-
tos ó los otros agravios. Esa Directiva no 
cuenta dos meses de existencia, y sobre 
ella no puede arrojarse la responsabilidad 
de los hechos anteriores á su nombramien-
to. Por otra parte, ella no puede ser justa-
mente acusada, á virtud de los cargos que 
hoy se formulan. 
Hemos publicado documentos auténticos 
que c'omprueban que ni la Directiva actual 
ni la anterior, vieron con recelo, antes bien, 
aplaudieron el nombramiento de los comi-
sionados; y no obstante, se insiste en que 
la Directiva y nosotros hemos combatido á 
los comisionados; y se asegura, contra toda 
verdad, que somos opuestos á las solucio-
nes que ellos han mantenido, cuando nues-
tro jefe y la Directiva se han inspirado en 
el mismo espíritu de que ellos estuvieron 
animados, en recientes documentos que 
constituyen el que fué nuestro programa 
electoral, el que van á desenvolver en las 
Cortes nuestros representantes. ¿Por qué y 
para qué la disidencia? ¿Por qué y para qué 
la actitud de abstención? 
Llamamos sí, y seguiremos llamándoles, 
& nuestros amigos, así los que votaron la 
. candidatura económica, como los que se re-
trajeron de acudir á las urnas electorales. 
Y les llamamos en nombre del interés ge-
neral de la agrupación política que necesita 
do la cooperación, del concurso de todos. 
TJna.nota común señalamos en cnanto se 
ha escrito y se dice, entre nuestros correli 
gionarios. Aparece proclamada una gran 
esperanza, la de que á nuestro actual esta-
do de desconcierto, ponga remedio la inter-
vención personal y directa de.nuestro Jefe, 
en quien todos confían, cuyas relevantes 
condiciones todos reconócen. Pues bien, 
no creemos anticipadas dificultades á nues-
tro Jefe, esperemos esa su intervención di-
recta y personal, que habrá de conseguir-
de ello estamos seguros—el restablecimien 
to de la unidad y la paz en el seno del par 
tido. Creemos, al escribir estas últimas 
• líneas, expresar aquel sentimiento que a 
brigán todos nuestros amigos. 
de enero de 1890, para que se sirvan a/siatir 
á las diez en punto de la mañana del sába-
do 7 del corriente á la Sala Capitular, con 
objeto de proceder á l a elección de compro-
misarios que han de verificar la de Senado-
res en unión de la Excma. Diputación Pro-
vincial. 
Habana, febrero 5 de 1891.—Agustín 
Guaxar.do. 
Noticias Qoinerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva YorJc, 5 de febrero. 
Mercado fuerte, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 98, á 3 i cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-lh 
Consulados. 
Ha sido autorizado D . Mauricio Dussaq 
para que ee encargue del Consulado de Di -
namarca en esta plaza, durante la ausencia 
del propietario. 
Ha sido aprobado por el Gobierno Gene-
ral el nombramiento de Agente Consular 
de China en Placetas, á favor del súbdito 
chino D. Benito Pasalobos. 
Estadística demográfica. 
Nusstro apreciable colega profesional L a 
Crónica Médico- Quirúrgica, publica la es-
tadística demográfica de la Habana corres-
pondiente al primer mes del año actual, y 
de ella extractamos los datos, que siguen: 
Durante el mes de enero ha habido 599 
defunciones, de estas 438 de raza blanca y 
161 de raza negra-
De esas defanciones, las enfermedades 
que mayor cifra arrojan son la tuberculosis 
pulmonar, 123; afecciones del corazón y. de 
la aorta, 71; de neumonía y bronquitis, 52; 
enteritis, 52. 
De los 599 muertos, 408 eran blancos; 103 
negros; 58 mestizos y 30 asiáticos. 
De ellos eran naturales de Cuba 424; de 
la Península 117; de Africa 20, y de otros 
países, 38. 
Ha habido en el mes 429 nacimientos.— 
Comparando con la mortalidad general ha 
habido 170 en contra de la población, 5 en 
favor de la población de la Isla y 61 en con-
tra de la raza negra. 
de la noche del baile ha§ta la terminación 
del mismo, para transportar á aquella ba-
rriada á las personas que lo deseen. 
E n algunos de nuestros colegas se ha pu-
blicado una lista de los palcos tomados 
parasol baile de la Sociedad Protectora de 
los Niños, apareciendo en ella uno de dichos 
palcos tomado por el Director del DIARIO 
DE LA MAKINA, en lo cual se ha padecido 
un error, porque el Sr. Acevedo no ha pen-
sado en asistir á esa fiesta por motivo del 
rigoroso luto que aún lleva. 
«uiai un 'ai» 
Estadística. 
E l Sr." Jefe del Centro de Estadística 
se ha servido enviarnos un ejemplar del 
Suplemento á la Gaceta Oficial, corres-
pondiente al 4 del presente, que contiene 
1 estado de las mercancías exportadas por 
cada una de las Aduanas de esta Isla du-
rante el mes de mayo de 1890, con expre-
sión de sus cantidades, puerto de destino^ 
bandera conductora, valores declarados y 
derechos que produjeron. 
liegislación sobre teatros. 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CTJBA. 
Secretaría. 
(Continúa). 
REGLAMENTO PARA LA CONSTRUCCIÓN Y 
REPARACIÓN DE EDIFICIOS DESTINADOS 
I. ESPECTÁCULOS PÚBLICOS, DE 27 DE OC -
TTJBEE DE 1885. 
Exposición de Chicago. 
Correspondiendo el Excmo. Sr. Goberna-
dor General á la jnvitación que le ha diri-
gido el Sr. Presidente de los Estados-Uni-
dos, para que los productos de esta Isla con-
curran á la exposición que deberá celebrar-
se en la ciudad de Chicago, en conmemora-
ción del cuarto centenario del descubri-
miento de América, se ha servido acordar 
que se organice en esta capital una Comi-
sión que se encargará de gestionar y ejecu-
tar lo necesario para que la Isla de Cuba se 
halle dignamente representada en dicha 
exposición. 
A l efecto, ha sido nombrado Presidente 
de la misma el Excmo. Sr. D . Antonio C 
Tellería. 
Vapor "Martín Saenz". 
Procedente de Barcelona y escalas, entró 
en puerto, en la mañana de ayer, el nuevo 
vapor mercante nacional Martín Saenz, cu-
yo buque viene á la consignación de los se-
ñores Codes, Loychate y C^ 
E l Martin Saens conduce 50 pasajeros, 
y carga general para el comercio de esta 
plaza. 
Elección de Senadores. 
Por la Alcaldía Municipal de esta ciudad 
se nos remite la siguiente convocatoria: 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Muñí 
cijpal se cita por este medio á los señores 
Concejales y mayorescontriboyentes que se 
expresan en la relación ultimada, publicada 
en el Bajteííw OyícwiZ de esta Provincia de 9 
Baile de la Sociedad Protectora 
de los Niñcs. 
Hoy, viernes, se celebra en el .venti-
lado y espacioso teatro de Irijoa el gran 
baile dispuesto á favor de los feudos de la 
benemérita Sociedad Protectora de los Ni -
ños, para el que reina una animación in-
descriptible entro las principales familias 
de nuestra buena sociedad. 
Dicho coliseo, decorado espléndidamente 
por la activa y celosa comisión de adorno, 
presenta un soberbio golpe de vista, tanto 
en su parte exterior como interiormeiite, y 
más brillará aún con el magnífico alumbra-
do de gas y eléctrico que hará resaltar el 
sorprendente conjunto de preciosidades, 
debido á una experta y hábil dirección. 
L a Excma. Sra. Doña Gabriela Barbaza 
de Méndez Casariego, bella y noble patro-
jínadora de la fiesta, se halla animada del 
mejor deseo en pro del buen éxito de la 
misma; y la secundan en su laudable pro-
pósito las comisiones siguientes: 
Comisión de señoritas: Gabriela Méndez 
Casariego, Condesa de BaenaViata, Lizzio 
Kohly, Mercedes O'Reilly, Ernestina Oliva, 
Juanita del Valle, Paulina Güell, .María 
Luisa Soto Navarro, María Luisa Corujedo, 
Conchita Domínicis, María Carrillo, María 
Cay, Hortensia del Monte, Hortensia Del-
gado, Mercedes Romero, María Ojea, Con-
guelo Sánchez Mármol, Isabel Ossorio, 
Consuelo Domínguez, María Amblard, Do-
lores Morales, Dolores Morán, María Rey-
lin, María Triana, Cristiana Granados, Ali-
cia Goudie, María Teresa Goiry, Ana Ma-
yoz, BalbinaMolins, LulúWintzer , Leonor 
Pérez de la Riva, Blanca Alfonso, Rosario 
Murías, Ángela Guillot, Herminia Gonsé, 
María Muller, Ángela Albertini, Luisa Sa-
lazar, Gertrúdis Freiré. 
Comisión nombrada para el adorno y a-
rreglo. del teatro: Sres. D . Emilio Lafour-
cade, Raúl Cay, Manuel S. Pichardo, Pe-
dro Pablo Guillot, Miguel Suárez Vígil, 
Joaquín Moreno, Leopoldo Boado, Héctor 
Saavedra y Manuel Ossorio. 
Además, los señores perteneciententes á 
la Sociedad: D. Antonio Del-Monte, D . Car-
los Pedroso, D. Javier Acevedo y D. Fran-
cisco de Francisco y Díaz. 
Comisión de recibo: Sres. D. Salvador 
Domínguez, Eloy Martínez, José Mora, Ce-
cilio Goudie, José Várela, Francisco Calvo, 
Alfredo Arango, Ramón Mendoza, Pablo 
Mendoza, Arturo Mora, Fernando Ormae-
chea, José Tolezano, Francisco Guzmán y 
Elízaga, Rafael Vizcarrondo. 
Nos complacemos en repetir que el gran 
baile benéfico del 6 de febrero será una fies-
ta espléndida, deslumbradora. 
F O L L E T I N . 26 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N C E S 
POB 
F O R T U N É D E B O I S G O B B T . 
Esta novela se halla do venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda do Villa, 
Obispo n? 60. 
(Continúa.) 
—Caballero—dijo Souacarriére-^-tengo en 
mucho sus opiniones de usted acerca de 
considerarla del propio modo los magistra-
dos encargados de juzgarlo; así que su ami-
go de usted no haría nada de más procuran-
do salvar la frontera, porque de un momen-
to á otro puede ser detenido. 
—No tema usted eso. Le respondo á us-
ted de que no conseguirá encontrarlo la 
policía. Está oculto de modo que serán in-
útiles todas las pesquisas. 
—Así lo deseo. Solamente me permito 
aconsejar á usted que no use ese lenguaje 
delante de ciertas p e r s o n a s . » . . - , ante un 
comisario, pongo por caso, porque quizás 
dednjera.que usted ocultaba al fugitivo. 
—Pues se engañaría sencillamente. D' 
Eatelán no ha tenido necesidad de mí para 
ocultarse. Ha tenido presencia de espíritu 
bastante para ir á su caga y apoderarse de 
]o suyo„y cuando se tiene dinero no hay na-
da difteil. Yo no lo he ayudado más que 
«on mis consejos, y te repito á usted que se 
halla completamente seguro. 
-S i así es—añadió Souscarri6r.e después 
de un rato de siloneio—sólo me resta pedir 
á aitcfl, en nombre de los que sufren, que 
haga cuanto esté de su parte porque pronto 
acabe una situación tan lamentable. 
•—Cliente usted conmigo para eso—res-
L a galante Empresa del Ferrocarril Ur 
baño, defiriendo á los deseos de la comisión 
que entiende en todo lo relativo al baile 
benéfico de que trata el suelto anterior, ha 
resuelto que un carro de primera clase de 
la línea del Cerro se sitúe en las inmedia-
ciones del teatro de Irijoa, desde las doce 
Artículo 1? Los edificios destinados á 
espectáculos y reuniones públicas se consi-
derarán, según su estructura, comprendi-
dos en una de las dos clases siguientes: edi-
ficios cubiertos y edificios al aire libre. 
Art. 2? Pertenecen á la primera clase, 
la sala de reunión para conciertos ó bailes, 
los teatros, circos y gimnasios cubiertos; y 
á la segunda, los circos descubiertos, las 
plazas de toros y teatros de verano. 
Art. 3o Con arreglo á lo que previene 
el Real Decreto de 8 de enero de 1870, co-
rresponde á ios arquitectos la dirección y 
formación de planos de todas las obras, ya 
sean de nueva planta, ya de reparación. 
Por lo tanto, los Ayuntamientos no admiti-
rán ni darán curso á ninguda solicitud de 
obras ni á ningún proyecto que no esté 
autorizado por la firma de un arquitecto. 
Art. 4? Los edificios pertenecientes á la 
primera clase, se sujetarán á las prescrip-
ciones generales consignadas en la Real 
Orden de 13 de mayo de 1882 y á las reglas 
siguientes: 
Primera.' L a capacidad pública que ha 
de contener el local destinado á los espec-
tadores, cuando esté cerrado, no bajará de 
tres metros cúbicos de aire por cada per-
sona. 
Segunda. Además de lo preecripto en la 
regla anterior, habrá en dicho local el nú-
mero de ventiladores del sistema y tamaño 
quese juzguen conrenientes y qne exija la 
fácil renovación del aire. 
Tercera. Entre el asiento y el respaldo 
de butacas de una fila á otra, habrá para el 
paso 50 centímetros, por lo menos, de an-
chura, y las dimensiones mínimas del asien-
to, serán de 55 centímetros de ancho por 
cuarenta de salida. 
E l paso central de las butacas, tendrá un 
metro 35 centímetros de ancho, debiendo 
establecerse entre estas y las plateas, otros 
pasos de 70 centímetros, cuando el número 
de butacas que contenga cada fila exceda 
de 18, y además, amplias puertas de salida 
á uno y otro costado. 
Cuarta. Dentro de cada sala ó local ha-
brá alumbrado supletorio de bujías esteá-
ricas, con indicación de salida. 
Quinta. Los teatros y salas de reunión 
ó do espectáculos, se subdividen para los 
efectos de este reglamento en tres catego-
rías: de primero, de segundo y de tercer 
orden, según su capacidad. Serán de primer 
orden, los que puedan contener de 1.000 
personas en adelante; de segundo, los que 
sólo admitan de 500 á 1,000; de tercero, a-
quellos en loa que no qnepan m á s de 500. 
Sexta. Los edificios de primer ordsn 
han de estar en el cetro de ui^a plaz.T-, ó 
con salidas directas á cuatro calles diferen-
tes, y,, además, completamente separados de 
todo otro edificio. Los de segundo y tercer 
orden, se construirán con fachadas á tras 
calles diferentes, y separado do los edificios 
contiguos, caso da que los hubiera, por me-
dio de patios de cinco metros de anchura. 
Séptima, Con relación á los edificios en 
que se hayan de celebrar espectáculos al 
aire libre, se observará, respecto á su em-
plazamiento, lo prescripto en la regla an-
terior para los edificios cerrados; únicamen-
te podrá consentirse el establecimiento de 
un teatro ó sala de verano en tM tres me-
dianerías, cuando la salida del público pue-
da efectuarse en toda la extensión delafa -. 
chada, si esta se halla situada en la calle 
de primer orden y el escenario tiene salida 
á otra calle. 
Octava. Si el edificio de que tratan las 
dos bases anteriores, se hallase contiguo á 
otras casas ó construcciones, se harán los 
muros colindantes de fábrica de ladrillo ó 
piedra del espesor correspondiente, y en to-
da su altura, elevándose dos metros más 
que las cubiertas de las construcciones in 
mediatas y las suyas propias; quedando el 
propietario siempre en la obligación de líe 
nar este requisito, si las construcciones in 
mediatas se elevasen ulteriormente, en vir-
tud de las disposiciones de la policía ur-
bana. 
Novena. Las armaduras que cubran tan-
to la sala como el palco escénico, serán de 
hierro, con claraboyas en el número, dimen-
siones y colocación que el autor del proyec-
to juzgue convenientes y la Junta cousulti -
va dê  teatros apruebe. 
Décima. Estas armaduras y los locales 
que cubran, se aislarán por medio del mu-
ro de embocadura del palco escénico, que 
será de fábrica de ladrillo ó piedra, del es 
pesor correspondiente, elevándose dos me-
tros más que el mayor peralte ds dichas ar 
maduras. 
Undécima. E n la embocadura del esce-
nario, se dispondrá una cortina de tela me-
tálica de alambre de hierro, sujeta con ca-
bles y poleas del mismo metal en la parte 
superior, con aparato de lluvia, guías de 
varilla, bien rígidas y aplomadas en toda su 
altura, y cuerdas de cáñamo para el fácil 
movimiento de la subida y bajada, á fin de 
que en el momento de un incendio descien 
da rápidamente, aislando el fuego en el 
solo sitio donde estalle. 
Duodécima. E l muro que cierre ó cir 
cunda la sala de los espectadores, será de 
fábrica ée ladrillo ó piedra en toda su al 
tura, y también el otro muro que con el 
anterior forma la galería ó paso de entra 
da general á las localidades, y, á ser posi 
ble, dicha galería tendrá sus pisos de bó-
veda de fábrica ó de fábrica. 
Décimatercera. Las essaleras serán de 
fábrica de ladrillo, ó de hierro, forradas de 
madera las huellas de sus peldaños y de 
sahogadas, evitando" cuanto sea posible las 
mesillas quebrantadas y prohibiendo en 
absoluto loa escalones en abanico, pretí 
riendo siempre las llamadas da ida y vuel 
ta ó de mesilla corrida en número suficien 
te á la comodidad del público y á-su fácil 
salida. 
pondió Aubijoux—y también- espero que 
ninguno de UGtedos hablará palabra de lo 
que aquí so ha íJicho. Estoy seguro de la 
iiscreción de rai amigo Frédoc. 
—Y esté ueted también seguro de la mía 
—se apresuró á añadir Prunevaux.—El es 
poso de la Srts. de Maugars me ha causado 
ya DO pocos disgustos porque en fin, 
yo he corrido con todo lo relativo á ese 
enlace pero yo, ¿cómo había de sos 
pechar que ese caballero tenía- anteceden 
tes penales? 
—Caballero—dijo Sousoarrióre—tanto mi 
aobrino como yo seremos mudos. Ni aún 
á mi amigo Maugars hablaré del paso que 
acabo de dar. 
—En lo que harán ustedes perfectamen-
te. Cuando d'Estelán resucite tendrá ese 
buen Conde el placer de la sorpresa. Y aho-
ra, señores, permítanme ustedes ir á reunir-
rae con mí esposa, que no me perdonaría si 
faltara por más tiempo á mis obligaciones 
de amo de casa. Tengo el deber de hallar-
me presente á labora de cenar, y creo que 
cenarán muy temprano. E l sol sale pronto 
en la estación que- atravesamos, y Leouia 
pretende que no hay nada tan feo para una 
mujer del gran mundo como que la sorpren-
da el sol vestida todavía con el traje de 
baile. 
—Pues yo entro también con usted—dijo 
Prunevaux, que temía que Frédoc, cuando 
Aubijoux se ausentase; le dirigiese ciertas 
preguntas. 
Aubijoux se despidió de sus huéspedes y 
so alejó en compañía del notario. 
—¡Caspita!—dijo Souscarriére en cuanto 
Aubijoux se hubo alejado de lo que menos 
escoraba yo era oír de labios de ese hom-
bre la apología del caballero d'Estelán. 
—¿Y usted está convencido de su inocen-
cia?—preguntó Frédoc. 
—Precisamente convencido, no; pero con-
Las localidades tendrán el raayor núme-
ro posible de entradas y salidas, lo mismo 
que el edificio* á fin de que en na momento 
dado, el público pueda salir en el menor 
tiempo posible, estableciendo las puertas 
de manera que abran hacia fuera ó á la 
calle, y doblen sobre los muros de las fa-
chadas j cancelas para cortar los aires en 
dichas entradas, con pernios de doble jue-
go, y tan ligeras que caigan al menor es-
fuerzo, á fin do que ño sirvan de obstáculo 
á la rápida salida del público. 
Dócimacuarta. E l alumbrado de la ram-
pa ó tablado de escena se hará por el siste-
ma que juzgue más conveniente el autor 
del proyecto ateniéndose á los adelantos 
que ofrezcan mayor seguridad en la época 
en que se constituya, y para su aprobación 
será preciso ir á la Junta consultiva. 
Dócimaquinta. Se establecerán, uno ó 
varios depósitos de agua en los sitios más 
elevados y convenientes del edificio, así co-
mo varias bocas de riegos dotadas de sus 
correspondientes juegos de mangas en los 
sitios más apropósitos para atender con fa-
cilidad á las diversas partes del edificio 
donde pudiera declararse un incendio, es-
pecialmente en la boca escena y en el foro, 
siempre colocados á un metro de altura del 
pavimento. 
Art. 5? E n lo sucesivo no se consenti-
rán construcciones de madera en las plazas 
de toros ni en ningún edificio permanente 
destinado á espectáculos públicos, aunque 
"estos se verifiquen de día. Solo se emplea-
rán en la edificación, piedra, ladrillo, hie-
rro y cualquiera otro material incombusti-
ble, reservándose la madera exclusivamen-
te para mueblaje y para aquellas partes 
del edificio en que sea indispensable a-
sarla. 
Art. 6? Los edificios destinados á es-
pectáculos públicos que no tengan la con-
dición de permanentes, necesitarán aco-
modarse á las siguientes reglas: 
1" Constarán solo de planta baja, y á lo 
sumo de un piso principal de palcos, con 
ámplias escaleras de ingreso. 
2? Estarán completamente separados 
de los edificios colindantes por una distan-
cia mínima de cinco metros. 
3^ Se construirán de madera ó hierro, y 
tendrán las condiciones de solidez, comodi-
dad y bellezas necesarias. 
4^ No se podrán establecer sin permiso 
concedido por el Alcalde, con autorización 
del Gobernador, oyendo á la Junta de tea 
tros. 
5* • E l permiso se concederá por el tiem 
po que determine la Autoridad. 
Unicamente en tiempo de ferias, y sólo 
por el que éstas duren, se consentirá á jui 
cío del Alcalde, oyendo el parecer de los 
Arquitectos municipales, establecer barra 
cones ó tiendas de campaña para espec 
táculos públicos en el sitio donde se cele 
bre la feria. 
Art. 7? Los Ayuntamientos no conce 
derán permiso para construir edificios des 
tinados á espectáculos sin que proceda el 
consentimiento del Gobernador civil de la 
respectiva provincia, asesorado con el in-
forme de la Junta de espectáculos, donde 
se hará constar si el solicitante ha cumplí 
do ó no con las condiciones establecidas en 
este Reglamento. 
Art. 8*? No se permitirá establecer sa 
Iones de bailes públicos en edificios que "no 
reúnan las condiciones señaladas en este 
Reglamento y que además, tengan las de-
pendencias necesarias de guarda-ropa, to-
cador, retretes y sala reservada para casó 
de enfermedad con asistencia faouítativa. 
Art. 9? Como la colocación de las bu 
tacas es movible, y en la Real orden antes 
citada, nada se preceptúa respecto al paso 
entre las filas de aquellas, el ancho marca-
do en el artículo 4? de este Reglamento, 
ea obligatorio para todos los teatros exis 
tontea. 
Art. 10. E n los ediñeios destinados á 
espectáculos públicos que se construyan en 
lo sucesivo, habrá una sala para fumar, 
con buenas condiciones higiénicas y apar-
tada en lo posible del palco escénico y sala 
de espectadores. 
Art. 11. E n los edificios existentes, se 
dispondrá también una sala para este ob 
jeto con las circunstancias expresadas. 
' Art. 12. Este Reglamento es sólo obli-
gatorio para los teatros hoy existentes en 
parto que sa halla comprendida en la 
Real orden de 13 de mayo de 1882. 
Art. 13. Habiendo demostrado la expe-
riencia la facilidad con que se oxidan las 
herías de hierro conductoras del gas del 
alumbrado por el agua que és'te produce, y 
la dificultad que presentan para remediar 
instantáneamente cualquier desperfecto, so 
sustituirán dichas cañerías con otras de 
plomo, que no adolecen de tales inconve 
nientoa. 
Art. 14, Á pesar de lo prevenido en la 
disposición décima de la expresada Real 
orden, los empleados de esas cañerías para 
luces provisionales, serán de goma reforzada 
y de primera calidad. 
Art. 15. A fin de no lesionar intereses 
respetables, ni privar al público de espec-
táculos que pueden concurrir notoriamente 
á su esparcimiento y cultura, procurando 
romo es regular y procedente, que el Re-
glamento se cumpla en todas sus partes,^! 
Gobernador general, teniendo en cu'entólaa 
condiciones de determinadas localidades 
podrá dispensar la extricta observancia de 
alguno ó algunos do sus preceptos. 
Art. 16. Queda vigente en toda su fuer-
za la Real orden de 13 de Mayo de 1882, en 
cnanto no se opongan al presente Regla-
mento. 
Transitorio. Los propietarios ó indus-
triales que hayan solicitado licencia para 
construcción ó arreglo do algún edificio do 
esta clase, ó que la tengan concedida y no 
hayan empezado las obras dentro de loa 
ocho días anteriores á la publicación de es-
te Reglamento, habrán de atenerse á él, 
considerándose esas licencias nulas y sin 
ningún valor, á menos que el edificio de que 
ese trate sea todo él ó en su mayor parte en-
tramado de hierro, y que se acredite con 
documentos irrecusables que se están ejecu-
tando en algunas de las fábricas 6 fundi-
ciones españolas ó extranjeras en el plazo 
marcado anteriormente. 
Los industríales que tengan establecidos 
barracones ó edificioa provisionales, los ha-
rán desaparecer en el breve plazo que pru-
dencialmente se les conceda. 
REGLAMENTO DE POLICÍA DE ESPECTICTT-
. LOS DE 2 DE AGOSTO DE 1886. 
fieso que el discurso de Aubijoux no ha de 
jado da producirme cierta sensación. 
•—Auhijoux es inquebrantable con sus a 
misindes, y no admite sobre esto punto n 
aún la posibilidad de engañarse. Había de 
estar d'Estelán en la cárcel, y aún seguí 
ría sosteniendo Aubijoux la inocencia de su 
amigo. 
- Entonces, caballero, ¿usted crée que es 
culpable? 
—Yo no creo nada. Lo único que veo 
claro en todo este atuntó es que- Aubijoux 
sabe donde se encuentra su amigo y que 
podría decirlo si quisiera; por cierto que me 
parece que están jugando los dos un juego 
peligrosísimo. L a policía es más hábil de lo 
que elioa se figuran, y si llega á echar el 
guante á d'Estelán, va á ser mayúsculo el 
escáandalo. 
— Y por mucho que él protestara é invo 
cara el testimonio de Aubijoux, no deia 
ría por eao de seguir su curso el asunto. No 
se prueba la inocencia de un hombre co 
mo se demuestra en clase el cuadrado de la 
hipotenuea. Decididamente, vuelvo á mi 
anterior proyecto. Trataré de encontrar 
á d'Estelán, y cuando lo haya encontrado 
le diré que escoja entre la expatriación in 
mediata y un duelo á sable: váyase ó má 
tole yo, de todos modos nos quedaremos 
desembarazados de él. ¿Qué opina usted de 
mi idea, caballero? 
—Lo apruebo en todas partes. 
—¡Bravo! me agrada que sea usted de mi 
opinión. Mi sobrino tiene en usted absoluta 
confianza, yo también la tengo y quisiera 
que nuestras relaciones no terminarán a-
quí. 
—Caballero, crea usted que estoy por 
completo á su disposición. Si puedo reco-
ger algún informe, por pequeño que sea, no 
tardaré un momento en ponerlo en conoci-
miento de usted. 
Art. 5? Sólo por reclamación de uno 6 
más abonados á un espectáculo público, po-
drá la Autoridad exigir á la Empresa que 
se aclaren alguna 6 rodas las condiciones 
que ae fijen en el cartel de abono. 
Art. 6° Si en los carteles so estampare 
otra cosa que el anuncio del espectáculo, su 
presentación á la Autoridad, para los ofec 
tos de la publicación, se som&terá á las dis-
posiciones del artículo 7? de la vigente Ley 
de Policía de Imprenta. 
Art. 7? L a Autoridfid podrá suspender 
por causa de orden público todos-ios es-
pectáculos. 
Art, 8? No podrá verificarse ningún es-
pectáculo público desde el Miércoles al 
Viernes Santo, ambos ineluaives. 
Art. 9? L a Autoridad podrá suspender 
por causa de luto naci«nal toda clase de es-
pectáculos y diversiones. 
L a suspensión no excederá de cinco días. 
Art. 10. Igualmente podrá la Autoridad 
suspender loa espectáculos públicos cuando 
estuviese declarada la existentia de alguna 
epidemia en la población. 
C A P I T U L O I I . 
Bel orien interior de los teatros. 
C A P I T U L O P R I M E R O . 
Bel anuncio y suspensión de los espectáculos 
púUicos. 
Artículo primero. No podrá verificarse 
espectáculo público de ningún género sin 
que la Autoridad tenga conocimiento del 
cartel correspondiente, con 2 i horas de an-
ticipación, por lo menos, y sin que quede 
cumplido lo que previenfin los artículos 1? 
y 7? del Real decreto de 11 de Junio de este 
año. i 
Art. 2? Las Empresas pondrán en cono-
cimiento do la Autoridad, toda variación 
que se introduzca en el orden y forma del 
espectáculo después de fijados los carteles, 
expresando las causas á que la variación 
obedeciere. 
Art. 3? Toda variación en el programa 
de un espectáculo público, se anunciará en 
los mismos sitios .̂n que ia Empresa íijo ha 
bitualmenta aua carteles, y además sobre 
las ventanillas de los despachos de billetes. 
Art. 4? Los carteles y programas en que 
ae eatabi.ezcan las condiciones del abono 
por una norie de funciones, deberán poner 
se en conocimiento de lá Autoridad cinco 
dias anu a de verificarlo al púbüeo. 
Art. 11. L a s Empresas habrán de desti-
nar un palco de preferfeñeia, con entrada y 
escalera especiales, para el Gobernador 
General. 
Las mismas Empresas reservarán, hasta 
las cuatro de la tarde, dos palcos, también 
de preferencia, á disposición de la Autori-
dad civil y del Comandante General de la 
provincia ó departamento. Si á la hora in-
dicada no hubieren recibido orden de en-
tregarlos á dichos funcionarios, previo el 
pago de au importe, que será el señalado 
en la tarifa del despacho, las Empresas po-
drán diaponer de taiea localidades. 
Art. 12. L a Empresa reservará diaria-
mente una localidad gratuita, lo más próxi-
mo posible á la puerta de entrada, para el 
Delegado de la Autoridad civil. 
Art. 13. Queda prohibida ia instalación 
de toda clase de puestea en los corredores 
que den acceso á las iocalldades, á menos 
que aquellos sean tan espaciosos que, á jui-
cio de ia Autoridad, puedan establecerse 
sin constituir un obstáculo para la circula-
ción. 
Art. 14. Las iucea de aceito y esperma 
que debe haber en todoa los ooliseoo, según 
el Reglamento de 27 de octubre de 1885, 
deberán encenderse siempre antea que las 
de gas, y apagarse precisamente las últi-
mas. 
Art. 15. Los telones metálicos destina-
dos á evitar la propagación de loa incen-
dios, se correrán una vez por semana, cuan-
do menos, á presencia del Delegado de la 
Autoridad. 
Art. 16. E n las poblaciones donde hu-
biere establecido servicio telefónico, las 
Empresas teatrales utilizarán este medio de 
comunicación en los casos de incendio. 
Art. 17. Laa funciones teatrales comen-
zarán á la hora que se señale en los carteles, 
y terminarán antea de laa doce y media da 
la noche. • 
L a circunstancia de haber comenzado el 
espectáculo después de la hora fijada, no 
excusará el cumplimiento de lo mandado 
©n el párrafo anterior. 
Art. 18, Queda prohibido fumar en todo 
espectáculo público que no ae verifique al 
aire libre, fuera de las salas destinadas al 
efecto. 
Los dependientes de las empresas invita-
rán á las personas que eaouentren fumando 
en laa salas, palcos, pasillos, escaleras, ga-
lerías, oto,, á dirigirle á los locales céñala-
doa para fumar, y, en caso da no eer aten-
didos inmedlatamonte, podráu requerir el 
auxilio de los agemes do la Autoridad, quie-
nes obligarán á ios infractores á cumplir sin 
demora esta disposición-
Art. 19. No se permitirá en los teatros 
estar con i \ sombrero puesto en ninguna lo-
calidad, mientras se halle el telón alzado.' 
Art. 20. E l que hiciere manifestaciones 
ó produjere ruidos de cualquier clase du 
rante una^función dramática, será expulsa 
do del local, sin derecho al reintegro del 
importe de la localidad que ocupase; pero 
no so entenderán como interrupciones laa 
manifeaíaciones de agrado .ó desagrado ha-
chas por ei público, á manos que llegasen á 
produoií-tumulto y uua verdadera alíoi-a-
ción del orden, ó constituyeron falta á la 
cultura, á las. conveniencias socialea ó á la 
moral. Tampoco sa permitirán las mani-
festaciones que perturben á la generalidad 
del público en el tranquilo goce del espec-
táculo. 
Art. 21. Los que tomen parte en un es-
pectáculo, no podrán dirigirao al público en 
ningún caso. 
Art. 22. L a Autoridad podrá impedir 
que ee ponga en caricatura en la escena, en 
cualquier forma que eea, á poraana deter-
míDadá. Bastará la reclamación del intere-
sado ó de cualquier individuo de su familia, 
par» que la Autoridad impida.la presenta-
ción ea escena del personaje á que la recla-
mación se refiera. 
Art. 23 Siempre quo en la escena se 
hubiere de represenSar un incendio, la E m -
presa lo pondrá' con la anticipación debida 
en conocimiento de la Autoridad, para que 
éata se cercioro de que loo medios emplea-
dos no pueden ocasionar peligro. 
Art. 24. También podrá la Autoridad 
examinar las armas que deben usarse en la 
e-acena. 
Art. 25. E n los espectáculos ^& que de-
ban exhibirse animales ferina, la Adtóri-
dad exigirá previamente cuantas medidas 
de precaución juzgue necesarias para la se-
guridad d£)\ público. 
Art. 26. E n los circos y teatros donde se 
hicieren ejercicios acrobáticos, de cualquier 
género que sean, hará adoptar la Autoridad 
las medidas que conaidero conveniencea pa 
ra evitar todo peligro, tanto al público »o-
mo á los individuos que tomen parte en los 
eapectáculoa. 
Art. 27. Laa localidades de loa aalones 
destinados á eapectáculoa públicos, cuya 
cabida no pase de 4,000 espectadores, cata-
rán numeradas. 
E n loa paaeos donde los eapectadorea de-
ban estar en pie, se determinará por la Em-
presa, de acuerdo con la Autoridad, el nú 
mero da billetes que deben expenderse, cun 
objeto da que el do eapeccadores no impida 
la libre circulación. 
Art. 28, L a Autoridad deberá prohibir 
cuando proceda, con arreglo á las prescrip-
ciones de la ley de 26 de Julio do 1878, que 
loa niños tomen parte en loa espectáculos 
públicos. 
Art, 29. E n los bailes públicos no se 
permitirá entrar con bastonea, paraguas, ni 
armas de ninguna clase; 
C A P I T U L O ÍII. 
De las ebras dramáticas é incidentes que 
debe resolver la Atitoridad. 
Art. 30. Los representantes de las E m 
presas de teatros da esta capital, tendrán 
obligación de remitir por medio de oficio á 
la 8ecvetaría del Gobierno general, y l^a de 
provincias á loa respectivos Gobernadores 
civiles, doa ejemplarea de cada una da laa 
obras dramáticas que hayan do eatrenurfie; 
con oblato de que pneda suprimirae todo lo 
qhe afecte al orden público, á la moral ó á 
laa buenas costumbres, 
Art. 31. Eatoa ejemplares aa preaenta-
rán firmados por el .autor, y ai ésta no se 
com.ciera, por el representante de la Em-
presa, y llevarán el sello de ésta en su pri-
mera página, debiendo quedar en poder de 
la Autoridad reepectiva ocho díaa antea de 
aquel en qns so verifique la primera re pro 
sentaeión. 
Art 32. De las decisionea que adopten 
la Secrelraría del Gobierno general, ó en tu 
cuso, los Gobernadorea cMlea, podráu ^s 
intereaados ftstablecer recurso ante el Go-
bernador general, cuyo acuerdo será defi 
nltivó. 
Art, 33. Cuando en la representación de 
una obra dramática se cometiera por los 
actores el delito ó falta de añadir á lo escrito 
en el libreto, palabras ó acciones que afec-
ten á la moral, á las buenas costumbres ó 
ni orden público, será sometido el culpable 
á loa Tribunales de justicia, ó multado por 
la Autoridad gubernativa, según la grave-
dad de la falta. 
Art. 34. L a Autoridad habrá de resol-
ver do plano, hallándose una función públi-
ca anunciada, en los caaos siguientea: 
1? Cuando un autor reclamare para im-
pedir la representación de una obra suya, 
2? Cuando un artista se negare á tomar 
parte en el espectáculo. 
3? Cuando un espectador reclamare la 
devolución del importe de la localidad por 
alteración del programa, 
4? Cuando una Empresa quisiere sus-
pender un espectáculo por cualquier causa. 
5? Cuando reclamare la Empresa por 
negarse á trabajar alguno de los artiatas a-
nuociados. 
, 6? Cuando as negare un autor á que se 
represente una obra suya anunciada. 
Art. 35. Las decisiones de la Autoridad 
en todos los casos señalados en el artículo 
anterior, sólo pueden referirse á la función 
cuyos carteles se hayan puesto al público, 
dejando expedita la acción de los recla-
mantes para que ejerciten en defitiva su 
derecho ante loa Tribunales de justicia, 
Art. 36, E n las resoluciones que adopte 
la Autoridad en todos los casos citados, se 
atemperará siempre á evitar el conflicto 
que pueda anrgir por la suapeasión ó alte-
ración del espectáculo anunciado. 
Art. 37. Para los efectos de este Regla*-
mento, se entenderá por actor á artista, to-
do el quo figurando en los carteles tome 
parte en un espectáculo público. 
C A P I T U L O I V . 
Bisposiciones generales. 
Art. 38. Todas las Empresas de espec-
táculos públicos tendrán un representante 
con quien la Autoridad se entenderá direc-
tamente. 
Art. 39. E l Empresario pondrá en co-
nocimiento del Gobernador civil, antes de 
empezar ia temporada, ei nombre de su re-
presentante y laa señaa de su domicilio. 
Art. 40. Todas las faltas do observancia 
de este Reglamento, serán castigadas por la 
Autoridad gubernativa, con arreglo á las 
facultades que las leyes le confieren. 
(Concluirá). 
—Gracias—dijo Souscarriére oprimiendo 
'-n au ferrada toano la mano de su amable 
contatoporáneo;—supongo que no tendrá 
usted inconveniente en que yo le visite, 
—Siempre que á uatad ie pla¿ca será re-
cibido en mi caaa como se merece; BU sobri-
no de uared le dará laa señaa. Y ahora de-
jo á uatedes. Ustedes tendrán muchaa co-
sas que decirse y yo qüisi era re unirme de 
nuevo con Aubijoux. Quizás á mi eolo haga 
algunas confidencias, y en este caso, me a-
presuraré á comunicar á ustedes lo que me 
—¡Qué simpático es tu amigo! —dijo 
Souscarriére á Guy en cuanto Frédoc ae a-
lejó.—Me guatan las personas senoillaa y 
francas. Un día de estos has de llevarme á 
su casa. 
—Con mucho gusto. Pero ahora que es-
tamos solos diré á usted que no me Uallo 
tan diapuesto como antes á acompañar á 
usted al Veniaet, D'Estelán está tan vivo 
carao uated y como yo, y ad emás no ha sa-
lido de Paría. Aunque se le detenga y se le 
condene, no por eso dejará de ser el mari-
do de Magdalena, y si obtiene un- auto de 
aobreaeimiento volverá á entrar triunfal-
mente en el goce de su derecho de esposo. 
Comprenda usted que yo sería un loco vol-
viendo á una casa en la que no podía 
poner loa piés desde el momento en que 
d'Estelán emtrará por sus puertas 
—Muchacho, lo que es ahora creo que no 
te falta razón; verá á Maugars y ya encon-
traré el modo da excusar tu ausencia. Pero 
üme: ¿si renuncias á Magdalena; que vas ú 
hacer? 
—Seguir eu consejo de uated. Acabar de 
arruinarme y alistarme en seguida. Unica-
Tiente le pido á usted aeis meaes de tér-
mino. 
—No te arruines más que en laa dos ter-
ceras partes y alístate ea seguida. 
Arbitrio sobre carruajes en Carnaval. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos pa-
ra su publicación lo aiguiente: 
Uno de loa ingresos que figuran en el Pre-
supuesto Municipal, es el arbitrio de diez 
pesos oro impuesto á loa carruajes que cir-
culen por el centro del Paaeo en cada uno 
do los tres dias del Carnaval y domingo de 
Piñata. 
Solo aquellos que pertenecen al Excmo. 
Sr, Gobernador General, Excmo. Sr. Gene-
ral Segundo Cabo, Excmo. Sr. Gobernador 
Civil de la provincia, Excmo. Sr. General 
de Marina, Excmo. • Sr. Presidente de la 
Real Audiencia, Excmo. Sr. Intendente Ge-
uers.i da Hacienda, Iltmo. Sr. Obispo Dio-
cesano, litmo. Sr. Fiscal de S. M., Iltmo. 
Sr. Secretario del Gobierno General y A l -
calde Municipal podrán circular por el cen-
tro del mencionado paseo, sin pagar el ar-
bitrio que se cita. 
Durante los dias indicados y desde las 
once de la mañana hasta las tres de la tar-
de, podrá solioítarae de la Alcaldía Munici-
pal el permiso correspondiente para la cir-
culación de carruajes por el sitio de refe-
rencia: previo pago del arbitrio se entrega-
r á un tarjetón en que conste al ingreso y 
cuyo tarjetón deberá llevarse da modo que 
ae note fácilmente, bien en el sombrero, 
bien m el ojal de la levita ó librea del con-
ductor del carruaje. 
L a Policía Municipal podrá exigir, siem-
pre que lo creyere conveniente, exhibición 
del comprobante que como resguardo del 
pago del arbitrio se entregará por la Con-
taduría Municipal. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—£. Fe-
queño. 
- u a » us» gg»'- — 
Noticias extranjeras, 
' E l corresponaal en París del Times de 
Londres, aafgora quo el Rey da Portugal 
firmará la concesión á la compañía de Mo-
zambique, en la que se eetipula quo no se 
permi t i rá á los capitalistas ingleses tomar 
par ía en la empresa. 
, —Dice un telegrama de Viena que el car-
denal Simor ha dejado una tercera parte de 
su inmensa fortuna á los canónigos de Grau, 
^otra tercera parte á su hermana y la última 
' á loa pobrea. E l dinero que se encontró en 
efectivo en laa oajaa del epiaeopado, que as-
cendía á más de un millón de duros, ha sido 
entregado ai Papa. 
—En el Sud de Rusia reina una violenta 
tempestad de nieve y se están experimen-
tando intensísimos fríos. Las ciudades do 
Tangarog y de Roetoff están completamente 
aisiadaa^y el camino de hierro entre Kurek 
y KbarWff está bloqueado por laa nieves. 
E n Moravia ae han encontrado sóbrela nie-
ve los oadávores do dos bohemios. 
— E l célebre hombre público Charles 
Bradlaugh, miembro del parlamento de la 
Gran Bretaña por el condado de Northamp-
ton, falleció en Londres en la mañana del 
30 de enero. E l Sr. Bradlauhg, radical y 
socialista, no empezó á darse á conocer has-
ta que su elección fué anulada en la Cámara 
de loa Comunes. 
Después de esta anulación, volvió á pre-
sentarse candidato tres veces, y las tres fué 
reelegido. Siempre ae ha distinguido en ia 
Cámara por su Oposición al gobierno y sus 
opiniones acerca da la organización del tra-
bajo y la cuestión obrera. 
—Mucho entusiasmo ha despertado en 
los círculos médicos de Berlín el método de 
curación de la tuberculosis, nuevamente 
preconizado por les doctorea Bertin y Picq, 
de la facultad de Nautas, por medio de las 
inyecciones de ^aangre de cabra." 
Dícese también que en dos pacientes la 
fiebre ha disminuido mocho: en uno de e-
ilos, una mujer, cuya temperatura antes de 
la inyección era de 102 grados, descendió á 
100 grados, 
— E l correaponaal en Calcuta del Times 
de Londres, niega la muerto del Emir de 
Afghanistan. Dice que, según las últimas 
noticias de Cabul, el Emir ha estado en e 
fecto atacado do una grave enfermedad 
pero qua se va mejorando de eiia con mu 
cha rapidez. 
—Auúnciase que el 5*ey do Servia tiene el 
propusito da hacer una viaita al emperador 
de Rusia. 
— E l Conde von Munater-Ledenburg pro 
Bídió el binquete dado en la Emba-jada .a-
lomana en celebración del aniversario del 
emperador Guillermo. E l F ígaro do Paría, 
al hablar de esta fiesta, dice que el conde 
proüúircló el siguiente brindia: ''Nos halla-
mos ante el preaenta y anta el futuro. E l 
nresente es próspero, y el futuro ee ofrece 
bajo un aspecto aún más favorable. Alema-
nia tiene á su cabeza á un monarca joven y 
valeroso, que desea ei bien da su pueblo y 
que reino ja paz en el mundo. Cuando as-
cendió al trono inspiraran temores aua in-
clinaciones bolicoaas; pero ba demostrado 
quo se esfuerza en llenar'una misión emi-
nentemente civilizadora, porqua nadie sa 
be mejor quo el emperador cuán indispen 
aable es la paz para poder llenar esta mi-
sión." 
—Una joven inglesa quo padecía tisis tn-
berouloea y que durante algunaa semanas 
estuvo en Berlín sometida . al tratamiento 
del profesor Koch, acaba de morir en Can-
iles á conaecusnoia de un envenenamiento 
de la sangro. 
• — L a comisión de la Cámara de los Di-
putados de Francia encargada de exami-
nar el tratado concluido con el rey del Da-
homey, ha declarado que esto tratado no 
ofrece conpensaciones suficientes, 
— L a Clínica hebdomadaria dice, que el 
Dr. Liebmann ha descubierto bacilos tu-
berculosos en la sangre de nueve enfermos 
que habíamestado sometidos al tratamien-
to de Koch, tísicos en su mayor parte. No 
ha oncóutrado en ellos huellas de tubercu-
losis miliar, y en doa caaos no había baci-
los ni en los esputos. 
Estas experiencias del doctor Liebmann 
parecen una confirmación de las ideas emi-
tidas por el profesor Virchow. 
— E l Standard de Buenoa Aires, órgano 
de los intereses británicos en la república 
Argentina, dice que el impuesto de 2 por 
ciento á los Bancos, será causa de que al-
gunos de estos establecimientos particula-
res entren en liquidación, y que el descon-
tento público por esta y otras medidas fi-
nancieras podrá acaso producir la caída del 
gobierno, si éste se apresura á ponerlas en 
ejecución. 
— S I emperador de Alemania no ae ha 
encontrado en estos últimoa meses bien de 
salud, puea se halla sufriendo de una afee 
ción á la garganta que contrajo el verano 
pasado, y qne se ha agravado recientemen-
te, no permitiéndole á veces hablar con fa-
cilidad. E n la comida que se efectuó hace 
pocos díaa en Stettin &e"vió obligado á exi-
gir qua no hubiera brindis, porque él esta-
ba imposibilitado de contestar á ellos. 
—Los doctorea Bertín y Picq, de la facul-
tad de Nantes, han causado profunda sen-
sación en los círculoa médicos de París con 
su nuevo tratamiento de la tuberculosis. 
Estos doctores dicen que han inyectado 
quince gramos de sangre de cabra en el te-
jido muscular del muslo de sus enfermos, y 
afirman que puede llegar á obtenerse la cu-
ración renovando estas inyecciones cada 
diez días. 
—Un terrible desastre ha ocurrido en las 
minas de carbón de Hibernia, en Geiaen-
kirohen. Cuarenta hombrea han quedado 
muertos y treinta heridos á consecuencia de 
una explosión que ocurrió en un pozo. 
Loa periódicos alemanes manifiestan gran 
empeño en negar el rumor qua circula de 
que la afección que el emperador Guillermo 
padece en la garganta sea análoga á la que 
causó la muerte á su padre. 
parálisis que lo porprendió en lo mejor de 
su vida. L a muerte del Sr, Sedaño ha aido 
profondaraente sentida por los que tuvieron 
ocaaión de apreciar FU honradez acrisolada 
y su fecunda laborioeidad. A más de esto,el 
Sr. Sedaño era un modelo de amigos y de 
padres d* familia, todo lo cual juatiñea la 
pena legítima con que ha sido acogida la 
noticia de su fallecimiento. 
Reciban sua familiares la expresión sin-
cera de nuestro dolor ante la terrible des-
gracia que los hiere." 
E l Sr. Sedaño fué agente en Matanzas 
del DIARIO DE L& MARINA, y por au falle-
cimiento damos el pésame á su familia. 
. Descanse en paz. 
—Dice E l Número 13, de Camajuaní: 
" E n nuestra comarca tabaquera han 
caído en estos últimos díaa chubascos co-
piosos y muy oportunos, porque han contri-
buido eficazmente á la revivificación y cre-
cimiento del precioso vegetal, cambiándose 
de este modo el aspecto poco halagador que 
ofrecían los campos antes de las lluvias re-
feridas, á cuyo beneficio incalculable se de-
berá en gran parte un buen rendimiento en 
la próxima cosecha." 
—Durante el año natural próximo pasado 
la exportación por el puerto de Sagua fué 
como sigue: 
12,843 bocoyes y 269,698 sacos de azúcar, 
con un peso de 48.931,696 kilógramos. 
9,497 bocoyes y 911 tercerolas de miel de 
pnrsra, con 5,951,236 kilógramoa, 
359Í pipas aguardiente, con 150,780 li-
tros. • 
1,635 kilógramoa de cera amarilla, 
97,650 piés de madera, 
2,619 galones miel da abejas. 
5,301 kilógramos tabaco en rama, 
—Habiéndose separado da la sociedad 
Peñéñori, Alvarez y Ca, de esta plaza, el 
socio gerente, D. José María Alvar0Z 7 1̂" 
varez, so ha formado otra con la dénomi-
nación de Peñónori y do la que ea socio 
industrial D, Fernando Piñera, quedandoá 
cargo de la nueva sociedad los créditos de 
la extinguida. 
—Disuelta la sociedad que giraba en la 
plaza da Trinidad bajo la razón de Vila y 
Portilla, se ha constituido otra en coman-
dita con la denominación de J , Vila y 01, 
de la que son gerentsa D. José Vila y Pa-
réa, D, JOBÓ Figueraa y Domenech y don 
Manuel Fernández Praginals y comandita-
rio D. Manuel Portilla y Esquerra, que-
dando á cargo de la .nueva sociedad la li-
quidación de loa créditos de la extin-
tmida. 
Servicio Meteoroiéglco de Marina 
de las Antillas. 
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Lluvia calda. 
—No, pui^ro disfruvor del ro$)to do mi 
fwrtun!*, y para empezar voy á entrar de 
nuevo en el baile. ¿Viene u«ted á contem-
p'ar el golpe de vwta? 
—Nc, me voy á t u casa á despojarme de 
mis aroesos guerreros; ya he visto lo baa 
tanto de la fiesta, por más que no sienta, 
ni mucho nifnoB, haber venido. T u ayuda 
de cámara supongo quo aún esté levantado. 
—Está eeperándolo á usted, querido tío; 
tome uq^ed el carruaje que nos ha traído; 
ya encontraré yo luego coche que me lleve. 
—Muy bíén, Tusfh duda te llevarás dur-
mieudo toda la mañana . Antes de acostarte 
dilé al groom que me espero a las nueve en 
la cuadra. Tongo ganas de dar mañana por 
ia rntiñana i¡n paaeito á caballo, 
V I . 
E l tio Souscarriére procedía en todo mi-
litarmente, Coaa decidida, cosa ejecutada. 
Cuando acariciaba yo un proyecto, era co-
mo una consigna que se imponía á si mis 
mo y que poner en práctica punto por pun-
to. 
En el baile de casa de Aubijoux hab ía 
pensado montar á las nueve uno de ios ca 
baüos de su eobrino, y á las nueve mcnoB 
cuarto salía del (>rátíd-Hotel para encami-
aarse á ia calle Auber, 
Apenas si había tenido tiempo de dor 
VÍ\V; pero una neche en claro no era coca 
de monta para él, y pensaba correr sus tres 
leguas, trotando y galopando, antes quo 
G-uy abriera los ojos. Así que le sorprendió 
no poco encontrar en la cuadra á su sobri-
no vigilando al groom, que acababa de en-
sillar un soberbio alazán de bastante alza • 
da y poder para llevar sobre sus lomos á 
un giuete de cinco pías y diez pulgadas de 
altura y grueso á proporción. 
—1 Bravo!—gritó Souscarriére—me parece 
que te vas á acostumbrar muy pronto á la 
0 9 
c.o,< 
Mnana de la Rabana, 
. RBOAUDA.CIÓN. 
Pesos. Cts, 
Día 5 de febrero de 1891. 
aoMPABAOióír. 
E l 5 de febrero de 1890. 
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C R O N I C A O - B N S H A L . 
Por el Globierno General se ha manifes-
tado a l a Inspección General de Obras P ú -
blicas, que la circular dirigida á las Empre-
sas de los Ferrocarriles Unidos de la Ha-
bana, Cárdenas y Júcaro, Cienfuegoa y Sa-
gua, para que sus trenes cumplan su itine-
rario religiosamente, la haga extensiva á 
las demás empresas de la isla. 
— E n la mañana de ayer, jueves, ocurrió 
un principio de in cencío en una casa de la 
calle del Alambique, esquina á Diaria, sien-
do apagado en el acto sin necesidad del 
auxilio de las bombas, que acudieron al lu-
gar de la alarma. 
— E i miércoles último, entraron en puer-
to loe vapores Baldomcro Iglesias, nacional, 
y Drizaba, americano, do Nueva-Tork, y 
California, alemán, de Sant Thomas, 
—Se ha constituido la Junta de Sanidad 
de Cruces, tomando varios acuerdos, entre 
ellos el de dividir ol poblado en tres barrios, 
al frente de cada uno de los cuales se pon-
drá un facultativo. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"A las siete de la noche de ayer falleció 
en esta ciudad el Sr. D, Manuel Sedaño y 
Martínez, víctima de un terrible ataque de 
B E L *'MARIO BE U H¿ 
Nueva York, 31 de enero. 
Uno de osas desgracias que causan más 
honda impresión por lo súbitas é inespera-
das, convirtió anteanoche en escena de dae-
lo el ealóa de Delmónico, donde celebraba su 
festín anual la Junta do Comercio y de 
Transportes, y en lecho funerario la mesa 
del banquete que pocos momentes antes es-
taba profusamente iluminada y cubierta de 
opíparos manjares. Trocáronse en sollozos 
y lamentaciones los ecos alegres de la fies-
ta, la alegría ea luto, ol gozo eu dolor, la 
algazara en silencio, loa aplausos en lágri-
masl Aeí es la vida: deslizase ain centir por 
las vueltas y revueltac de serpentino ria-
chuelo, sin saber cuál de esos giros tiene 
por término el insondable lago de la muertel 
Habíanse reunido en tan festiva ócasión 
ml.;i de doscientos comensales, figurando 
entre ellos el Secretario de Hacienda, Mr. 
Windom, el de Marina, general Tracy, el 
ministro de Justicia, Mr. Miller, el ex:Se-
cretario de Estado, Mr. Bayard, el Admi-
nistrador de esta Aduana, y varios hombres 
eminentes en todas las esferas de la activi-
dad humana, banqueros, comeroiantesj-jue-
ces, abogados, módicos, literatos é indus-
triales. Habíase reservado el puesto de 
honor y preferencia en la lista do los brin-
dis al Secretario de Hacienda,-Mr. Windom, 
designándosele como tema de su discurso: 
" L a prosperidad de nuestro país depende 
de sus instrumentos de comercio." 
Mr. Windom, que había venido de Wash-
ington expresamente para asistir á ese ban-
quete, pronunoió un extenso y elocuente 
discurso en desarrolio de ese tema, anali-
zando los doa principales ioatrumentoa del 
comercio, á saber: los medioa de transporte 
y el dinero. Clara fué la exposición de sus 
ideas, terso ©1 lenguaje con que les dió for-
ma, vigorosa la dicción y libre de amanera-
mientoa, y al terminar au discurso en que 
demostró io:? perjuicios que ha de reportar 
al país la acuñación ilimitada de la plata y 
la creación de un medio circulante falso" y 
defectuoso, que comparó con un voneHO 
que no infiltra en la sangre "é invade Jaa 
arterias, laa venas, los nervios, el cerebro y 
oí corazón y al fín produce Ja parálisis 6 1» 
mnerís instantánea", fueron nutridos, 
pon táñeos y prolongados los aplausos de 
los comeneales y generales las fdioitacíoneí 
que do ellos recibía el Secretario de Ha-
cienda. 
Cuando éste ae hubo sentado y encendi-
do un tabaco; el juez Arnoux; maestro de 
ceremnuias, ftuvmció qua el ex SeoTetarlo 
Bayard pronunciaría el aiguiente brindis. 
Poro antes de que el orador se levantara, 
los que eataban eentadoa cerca do Mr. Win-
dom observaron que ésto habla dejado caer 
el tabaco de laa manos y tenía la cabeza 
inclinada sobre el pecho, respirando con 
dificultad. Un módico que estaba sentado 
enfrente de él acudió inmediatamente en sa 
auxiiio, y con ayuda de otroa facultatlvofl 
que se. hallaban presentes condujeron á un 
aposento contiguo al Mirdftro que había 
perdido ya el conocimiento, y allí trataron 
de revivirlo con inyecciones hipodórmicas 
de coñac y con la aplicación de una co-
rriente galvánica, 
¡Inútiles esfuerzoí! A loa pocos minutos 
el ilustre paciente exhaló el úUimo suspiro, 
y el que momentos antes ae hizo aplandir 
por la elocuencia de la palabra, cataba su-
mido para siempre en al silencio de la 
níuerte! 
Los comensales estaban en pequeños gru-
pos; comentando el auceso y esperando con 
ánaiedad noticias del paciente, cuando el 
Juez A.rnonx con voz solemne y con lágri-
masen los ojos, les dijo en alta voz: "Se-
ñores: el Secretario Windom acaba de 
exhalar el último suspiro. Inútil ea qne 
os diga más. Estamos" en preeencia de la 
muerte. Salgamos silenciosamente. Ma-
ñana á la una celebraremos junta extraor-
dinaria," 
Y los convidados fueron saliendo con el 
corazón oprimido por aquella escena dra-
mática. Los amigos personales de Mr. 
Windom manifestaban el dolor más proftm-
do: su secretario particular y el ex Secreta-
rio de Estodo Mr. Bayard lloraban como 
niños, y el Secretario Tracy no podía conte-
ner aua eallczoG. 
L a noticia fué comunicada por telégrafo 
al Presidente Harrieon, cuando éste acaba-
ba de Ecilir de una recepción en casa del 
Director General de Correos, Mr. Wana-
maker, donde quedaban divirtiéndose I) 
esposa y las hijas de Mr, Windom, E l Pre-
eidente lloró al saber la muerto de su con-
sejero de Hacienda, y volvió sin pórdidaie 
tiempo á casa de Mr- Wanaraaker para co-
municar la infausta nueva á la familia de' 
Mr. Windom. Pero se creyó más prudente 
no darles ese terrible golpe hasta haber re-
gresado á au morada, y entonces fueron el 
Presidente Harrison, Mr, Blaine y Mr. Wa-
namaker á darles la noticia, . 
Los restoa de Mr. Windom han aido tras-
ladado á Washington, donde HO lea harán 
solemnes honras fúnebres y desde qne allí 
se aupo la- noticia ee han pneato las bande-
vida del cuartel, cuando te hayas alistado 
en el eervicio, ¿Cómo diablos te has com-
puesto para levantarte tan temprano? 
—Pueadeunmodo muy sencillo'—con-
testó Guy—no acostándome. 
—¿De veraa? ¿y á qué hora acabó la fies 
ta? 
—Cre que no habrá acabado todavía, 
porque á laa cinco aún cenaban algunos re-
zagados, y ae estaba en pleno cotillón. 
Siento que no haya uated querido quedar-
se, porque el golpe de vista del comedor e-
ra digno de verse: servicio de plata, como 
no lo he visto en ninguna otra-parte; vaji-
lla de Sevres digna de un emperador, y fio-
res, florea por todas partes; sa comía mate-
rialmente entre rosas y gardenias, Y no 
hablo de las mujeres, porque aquello era . . -
la mar. 
—¡Caramba, caramba! ya veo que no te 
haa aburrido; de fijo que en el Vesínet no 
estarán tan alegres, 
—Lo creo, y confieso á usted que he he-
cho cuanto me ha sido posible por no pen 
aar en ello; no me censure usted, y recuer-
de lo qué le dije anoche antes de separar-
nos, Magdalena de Maugars no es viuda, y 
ai«í va!o más que la olvide. 
—¡Ya! ¿y para ver de olvidarla te has 
entretenido en hacer el amor á tus compa-
ñeras do mean? 
Le juro á usted que no, y méritos hay 
en ello, pues había una, sobre todas, que 
no me ha dejado duda alguna sobre la rea-
lidad de sus sentimientos. ¡Vaya si estaba 
insinuante la niña! 
— E l deedén no es el mejor de los medioa 
para calmar á las mujeres. Cabalmente 
ellas poseen en alto grado el espíritu de ia 
contradicción,.y á los que las desdeñan son 
á los que aman con furor . . . . ¿Y no volvis-
te á ver á Aubijoux? 
—-Sí; á lo lejos. Lo vi pasear alrededor 
de las mesas au peluca á lo Luis X I V , y re-
presentando al natural au papel de Bour-
geois-Gentühommc. Su señora es la quo no 
se parece en nada á Madame Zourdain; 
compadezco á su marido, si es verdad, co-
mo pretende Frédoc, que está perdidamen-
te enamorado de ella. 
—De modo que, á tu parecer, Aubijoux 
es tonto* 
—Mucho me lo temo, y creo que no hay 
que hacer mucho caso de sus apreciaciones 
sobre d'Estelán. Mantiene con él buenas re-
laciones comerciales, y ya basta eso para 
que lo considere impecable. Los hombrea 
de negocios se figuran que con que una per-
sona haga honor á su firma, ya es, en toda 
la extensión de la palabra, un hombre hon-
rado, 
—Sí; yo también creo que ese buen co-
merciante ha sido engañado, ni más ni me • 
nos que Maugars, y d'Eatelán tendrá buen 
óuidado en no reaparecer de nuevo. Mi pri-
mer plan era el bueno; pero ya es impracti-
cable, porque ese pillo está escondido y no 
habrá manera de dar con él. Me parece qne 
Maugars no tendrá más remedio que irae & 
provincias con Magdaleda, y tú alistarte en 
los cazadores de África. Pero esto no osuna 
razón para que deje de ir á dar gracias á 
ese buen Frédoc por sus desinteresados 
servicios; de modo que si te parece bien, 
iremos á su casa después de almorzar, por-
que hoy quiero que almorcemos juntos, 
¿entiendes? Conque espérame, que estaró 
de vuelta entre once y once y media. 
—Lo esperaré á usted. 
—Tendré buen apetito; te lo prevengo. Y 
'dfme, ¿cuánto has pagado por esto?—aña-
dió Souscarriére, examinando el caballo que 
©1 groom mantenía por la brida. 
—Tres mil quinientos. 
—Pues, hijo mío, te han robado muy lin-
damente. Ni cien loises daría yo por él. 
— Y tendría usted razón en no darlos, 
porque en. seis eemanaa lo reventaba usted 
—contrató Guy riendo á más no poder, 
--No .tengas cuidado, que no le pasará 
nada conmigo. No quiero que pierdas cuan-
do te veas obligado á venderlo, que no tar-
dará mucho por lo que veo, pues acaba de 
escribirme mi administrador que haa pues-
to en ven ía la granja de Bois-Guillaame. 
—Es. verdad; tengo que arreglar unas 
cuentas, y no quiero dejar deudas cuando 
•llegue la hora de alistarme, ¿Por qué no me 
compra usted esa granja? 
—Eao es; ¿y por qué no te la pago en se-
guida? No, sobrino; no pienso incurrir en 
eemejánte tontería, porque no pagarías las 
deudas y se te iría 'el dinero sin aentirlp. 
Alarga caos estribos, pillastre —añadió 
Souscarriére dirigiéndose al . growm,—¡Va-
mos, así!—Y de un aalto se plantó sobre la 
ailla con la agilidad con que hubiera podi-
do hacerlo un muchacho de veinte años. 
—¡Hasta la vuelta!—gritó á Guy, y me-
tiendo espuelas al caballo, atravesó el patio 
como una saeta y sa plantó en la calle. 
E l caballo era de sangre, y "no estaba a-
coatumbrado á llevar, sobro su lomo á un 
coloso como aquel, sin contar con que Sous-
carriére tenía demasiado dura la mano. El 
alazán intentó defenderse al atravesar la 
plaza de la ópera, y los camareros que lim-
piaban las mesas y loa cristales del café de 
la Paz presenciaron un hermoso espectácu-
lo, el de un anglo-nórmando refrenado y 
puesto al paso por un angevino, sin que le 
valieran sus desplantes y sus saltos de cor-
veta. 
Cuando pasó por delante de la Magdale-, 
na^ el caballo estaba ya suave como na 
gnante, y á la entrada de los Campos Elí-
seos le hizo emprender Souscarriére un li-
gero galope que lo condujo en muy poco 
tiempo á la verja del Bosque de Bolonia. 
ra'i á media asta y fio'^fiduras luotuariae 
en trtdostoí odificina públicos, 
P.l difaato-había cumplido 63 afioa, tro 
caminíI de Ohín y jilií hij;o RUÓ estudioa de 
leyes. Efitiihloci/íso d^epaóp en Minnosot 
t», y fné desdo allí enviarlo al Congreso do 
Wa-hington donde sirvió cinco legislaturas. 
Más tarde faó elegido Senador, -y reelecto 
en eeo cargo, el cual dimitió en 1881 para 
aceptar la cartera de Hacienda en el gabi-
nete del Presidente Q-arfleld, que abandonó 
á la muerte de éste. 
Durante ese breve ministerio Mr. Win-
dom ejecutó una operación económica que 
lo dió gran renombre y produjo una gran 
L economía á la Hacienda. En 1881 caduca-
ban bonos-por valor do $(572.000,000, de 
eraprójttitos hechos durante la guerra. Ha-
bía en el Erario un pequeño sobrante, de-
maaíado exiguo para poder redimir una 
parto ínfima de esa deuda. No so veía 
más solución que renovar el empróetito, pa-
gando 5 y G p § de interós, ó convocar al 
.Congreso á ao?,ión extraordinaria para re-
solver el conflicto. Con una osadía, nacida 
de la seguridad que tenía en la confianza 
qne el gobierno incpiraba á la nación, Mr. 
Windora anunció quo loa bonos so pagarían 
& medida de su vencimiento, á menos que 
loa tenedores se conformasen con cambiar-
los por nuevos bonos á 3^ pg de interés. 
Ant<)B que invertir el dinero en otros valo-
res menos seguros, los capitalistas amori-
oanos aceptaron la oferta del Secretario de 
Haoienda, y con esa sencilla conversión de 
la d onda, ce estableció una economía anual 
de $10 000,000 por concepto de intereses. 
Posteriormente Mr. Windom fijó su resi-
dencia en Nueva York, y de aquí pasó á 
Washington á desempeñar de nuevo la car-. 
tera de Haciendfl cuando Mr. Harrison se 
hizo cargo dal gobierno. Uitimámente ha 
sufrido Mr. Windom alguno» ataques del 
corazón, si bien los facultativos que pro-
aenciaron sus últimos momentos atribuyen 
BU muerte á un derrame cerebral, inducido 
por un exceso de trabajo. 
E l presidente Harrison estaba completa-
mente de acuerdo con las ideas y teorías 
económicas de Mr. Windora, tanto qne rau 
chos creen que,, en el caso de ratificar la 
Cámara de llenresentante-i el proyecto do 
acuñación libae de la plata que aprobó el 
Senado, Mr. Harrison le negará su firma. 
No falta quien asegura eo. letras de molde, 
quo el Proaidento tiene ganas» de vengarse 
de los "hombres de la plata", como so Ha 
ma á los defensores do la libro acuñación, 
por considerar que á elioa se debe la oposi-
ción ál "brll do la fuerza" que ha consegui-
do echar á un lado indeflaldamente ese 
proyecto, en el cual tenía puestas Mr. Ha-
rrison tedas BUS esperanzas. 
Dícennos de Washington quó los leaders 
demócr; tas lian conseguido de diez sona-
dores republicanos la p; omo?a formal y os 
orita do oponerse á quo se ponga á discu-
sión el "627/ de ¡as bayoneta^". Si es así, 
puede considerarse como muerto y enterra-
do ose odioso proyecto, y el Senado podrá 
ocuparse en debatir los de subvenciones 
navales, de propiedad literaria y los proou-
puestos. 
Ayer aprobó aquel alto cuerpo por 37 
votds contra 24 el proyecto de. representa-
ción eleciorai. en virtud del cual m au-
menta hasta 356 el número de diputados 
que han de representar á los electores del 
país, según las cifras de la población qne 
arroja el último censo general de los Esta-
dos Unidoa. Este proyecto emana do la 
Cámara baja, y aprobado ya por las dos, 
,no tardará en autorizarlo con su firma el 
Presidente, y empezará á regir en marzo 
dé 1893. E l aumento do 24 diputados quo 
en virtud de esta ley tendrá ol Congreso 
que ha de suceder al próximo, se rep.vr'.irA 
entre 18 Estados, no alcanzándole el. incre-
mento al de Nueva York por loa manejos 
de la Junta del Censo. 
También so aumentará el número de 
compromisarios que han de elegir al Presi-
dente, que según la nueva ley serán 414 en 
lugar do 420; pero el aumento no afectará 
al Colegio electoral hasta las elecciones 
preeidenciales de 1896. 
Por fin, después de una ruda y prolonga-
da lucha de intereses encontrados, que bre-
gaban por Hoyarse la breva, la Asamblea 
de la Legislatura del Estado do Nueva 
York ha aprobado un proyecto de ley quo 
fija las basea de la concesión que ha de ro-
matarae á pública subasta para la cons-
trucción de nuevas vías de comunicación 
rápida en esta motrópali. 
Tal ha sido el cracimiento de esta por la 
parte alta de la ciudad y allende ol rio do 
Harlom, que no dan el abasto los cuatro 
ferrocarrilea elevados al movimiento de pa-
sajeros y se hacen necéearioa otros viaduo-
tcs más rápidos y más cómodos donde no 
tengan que ir de pió casi todos loa pasaje-
ros, suspendidoa do unas correas como ja -
mones, y prenaados por añadidura como 
arenques en barril. 
Con motivo de la nueva ley varios inge-
nieroa ó inventores proponen, nuevos mo 
dios de comunicación, algunos de ellos su-
mamente originalea y absurdos, y los pe 
riódioos nos presentan planos y diseños de 
ferrocarilos por vapor, tramvías eléctricos, 
tubos pneumáticos y otros medios do trans-
porte, unos subterráneos, otros á travóa de 
las manzanas y otros por oacima de Iski ca-
sas, faltando únicamente el proyecto de un 
servicio en globos aerostáticos. 
K . LENDAS. 
TEATRO DE P A T R E T . — L a ópera Eic/o-
letto, cantada el miércoles en el teatro do 
Payret por la compañía lírica que lo ocupa, 
ha sido una de las menos afortunadas res-
•pecto á su ejecución. Sin embargo, es de 
justicia consignar quo & Srita. Teacher fué 
aplaudida en ol sogondoacto, el Sr. Antón 
en el primero y en el cuarto, y el Sr. Sívorl 
en el tercero. E l célebre cuarteto, aunque 
no muy ajustado, obtuvo también un a-
plauso. 
Hoy, viórnes, no hay función en Payret. 
Han comenzado loa enaayos do Los Hugo-
notes. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
de 12 á 1, en l a aacristía de la parroquia de 
Jesús María, y de 1 á 2, en la de G-oadalu-
pe. 
T E ATEO DE TACÓN'.—La representación 
de la ópera de Gounod Fausto, llevó al 
Gran Teatro, en la noche del miércoles, 
una concurrencia numerosa, que aplaudió 
repetidas veces y con entusiasmo á la seño-
ra Mussiani, encargada del poético papel 
de Margarita. No faltaron demostraciones 
de aprobación á los ¡3res. Lenzini, Gamba-
relli y Pozzi, encargados respectivamente 
de los personajes de Valentín, Fausto, y 
Mefistófeles. L a Boñorita Fany .Pérez, joven 
artista mejicana, quo hace poco comenzó 
su carrera, tuvo á su cargo la parte de Sió-
demostrando en él loa. buenos deseos 
que la animan, y siendo acogida/5on bene 
volencia por el público. 
ENSEÑANZA, DE IDIOMAS.—Llamamos la 
atención de los lectores del DIARIO hacia 
el anuncio quo en otro lugar publica oí R. 
P. Carlos A. Eichard.. Esto ilustrado sa-
cerdote, que ha venido á Cuba , procedente 
de los Estados Unidos, buscando un clima 
templado para restablecer su salud, se ofre-
ce á da? lecciones de inglés y francés, todas 
las noches, de siete á nueve [excepto las de 
los sábados y domingos), por e l módico oati-
pendio de tres posos en oro al mea, en la 
calle de Compostela, niimero 137, frente a l 
Real Colegio de Belén, 6>1 curso de e scás 
clases comenzará el 9 del actual. 
T E A T R O D E A L B I S D . — L a función de hoy, 
viernes, en dicho coliseo, es la de gracia de 
la simpática aeñorita Amalia Eodríguez, y 
pertenece al número do las corridas. E l pro 
grama es como sigue: 
1?—La zarzuela de gran espectáculo de-
nominada L a Cruz Blanca. . 
2?—El episodio nacional, lírico-dramáti-
co, titulado Cádiz. 
, • 3 0 ~ E l juguete cómico-lírico Los Zangó-
Minos. 
L a graciosa beneficiada se dirige al p ú -
blico en los términos siguientes: 
"Máa temor y respeto me infunde el pú-
blico cuando le escribo que cuando le hablo. 
Tratándose del siempre galante público de 
esta capital, mi temor obsoureco todas mis 
ideas, y no se me alcanza cómo empezar ni 
qué- üecir. 
Aquí nací á la y ida del arte, y el impulso 
de todos me alentó en esa senda tan bri-
llante y atractiva a l parecer, tan difícil y 
áspera en l a realidad. L a s distinciones de 
que he sido objeto, que cuanto m á s inme-
recidas se agradecen más, me obligan de 
tan a l i a manera, que no acierto á combi-
nar palabras dignamente expresivas de mi 
gratitud sin límites. 
A l ofrecer hoy m i función de gracia, tra-
to de oorresponder á los que me distinguen 
• con su aplauso y simpatía, presentando un 
prograuja variado y oxtenso, que supla mis 
deficiencias. 
* Que aea del agrado de este benovolenta 
públicp, es lo que deseo con todas las fuer-
zas de m i a lma, donde para él guardo m i 
afecto más puro y firme, que fuera en m í 
vileza ó indignidad no ser agradecida con 
quien tanto bien ma h a dispensado.—Ama 
lia Bodríguee." 
A LOS SEÑORES SOCIOS •DEL CASINO ES-
PAÑOL.—Acordado pos la Sección do Re-
creo y Adorno, con la aprobación de la 
Junta Directiva, que sea el recibo del pre-
sente mea de febrero el quo deben presen-
tar los Sres. socios para acreditar con la 
Comisión de recibo en las noches d'e bailes, 
su calidad de tales socios, se ruega muy 
encarecidamente á aquellos que por falta 
material de tiempo no haya podido visitar 
el cobrador, se sirvan pasar las noches del 
jueves, viernes y sábado, de 7 á 10 de la 
misma, y domingo por la mañana, de 8 á 
12, á la Contaduría del Casino Español, 
donde encontrarán sus correspondientes re 
cibos. 
Los Sres. socios sabrán dispensar esta 
molestia, en obsequio del buen orden y ri 
gidez que la Sección de Recreo y Adorno 
necesita demostrar en esa clase de fiestas, 
procurando por esté medio, y por cuantos 
estén á su alcance, que estas resulten dig-
nas de la reflpetabilidad . del Instituto, por 
lo que, sin excepción do ninguna especie, 
la Comisión exigirá el recibo, que es ins-
transferible, á todos los socios que asistan á 
las fiestas del presente Carnaval. 
BIENVENIDOS.—Entre los pasajeros lle-
gados en los vapores Orizaha y Mascotte, se 
encuentran los Sres. A. M. Huntington, hijo 
del conocido millonario americano C. P. 
Huntington; F . Q. Barstow, Vicepresidente 
dé la importante sociedad Acmé Gil Com-
pany y Administrador general de la Stan-
dard Oü Company; ©1 distinguido hombre 
oúblico, miembro del Congreso Americano, 
Honorable Honry L . Pierce; el ilustrad.o 
publicista T . B. Aldrich y su apreciable 
esposa, y el Comodoro Veit, una de las per-
sonas más importantes en negocios de los 
Estados Unidos, y acaudalado propietario. 
Estos distinguidos viajeros se hospedan en 
el Motel Pasajes. 
A todos les damos nuestra más cordial 
bienvenida. 
UN PERRITO, EXTRAVIADO.—Bonito él, 
gracioso "él, de raza Puck él, adornado él 
con unos lindos arreos, se ha extraviado un 
perrito perteneciente.á una distinguida se-
ñorita, amiga nuestra. A quien lo entregue 
en la callo do la Habana número 236, se le 
gratificará generosamente, según expresa 
ña anuncio en otro lugar. 
CÍRCULO M I L I T A R . — E l próximo domin-
go, á las elote de la mañana, dará esta so-
ciedad, en terrenos del Vedado, la quinta 
tirada de pichón al vuelo. Los señores so-
cios que deseen tomar parte en olla, se ser-
virán inscribirse en la Secretaría de la 
misma. 
Los GRANDES A R B O L E S . — E n una de las 
últimas sesione» de la Academia de Cien 
cias de California, el profesor Gustavo E i -
son que acaba de volver de un viaje por los 
grandes bosques del Tule y del Kaweah, 
llamó la atención de la' Academia sobre 
los magníficos bosques de Sequoia gigantea 
que hay á lo largo de estos rios, cuyos bos-
ques están destruyendo de la manera más 
bistimosa. En lan orillas del Tule se en-
cuentra el número más crecido de árboles 
¡jrandes que se puedan hallar ea ol Esta 
di>. Mochos pamenUrea han comprado 
una gr n parte de e.Ht;'.; niaravillom» árbol, 
y la están cortando del modo más rápido 
posible. Machos de éstos gibantes de los 
boeques tienen 20 y 30 piéa de diámetro, y 
aunque ee lea ha derribado, KÓÍO han utili 
zado los qne los han cortado una .parte Bo-
lamente de su madera, dejando podrir el 
rewto en el suelo/ 
Cerca del rio Tule, y en el condado do 
Talare, el Sr. Eiseu vió el tronco de un ár-
bol que acababa de derriba r. Tenía unos 
33 piós do diámetro, y contaba menos de 
250 piós de alto. E l hombre quo lo cortó 
lo vendió por 60 pesos. Calculábase que 
de la copa del árbol so podrían hacer.unas 
60,000 duelas. Soba guardado una parte 
del tronco para exponerla en la próxima 
Exposición Internacional. En la misma 
región se .tumbó un inmenso árbol de 41^ 
pies de diámetro y 250 do alto. Parte del 
tro acó do este árbol se expuso en Filadel-
fla en la Exhibición del Centenario. E l res-
to del árbol se dejó podrir. Dijo el profe-
sor quo no había ospeotáculo más triste 
que el de la deRtrucción do estos árboles. 
E l tronco enviado á esta última exposición 
tenía 0,120 anillos, indicación de que el ár-
bol tendría otros tantos años. Hay aun 
grandes extensiones do terrenos cubiertas 
con estos arboles gigantoscoo; y se hacen 
grandes esfuerzos para que no se puedan 
vender en época alguna. 
Por indicación del Sr. Eisen, la Acade-
mia de California autorizó á su presidente 
para que nombrase una comisión de tres 
personas encargada de presentar una mo-
moria al Secretario del Interior, en la que 
se tiupllca á este alto funcionario quo haga 
lo posible para salvar el resto de estos ár-
boles. 
CENTRO DH D E P E N D I E N T E S . — Para el 
próximo Carnaval, la Sección de Recreo y 
Adorno de esta floreciente sociedad, pre-
para cuatro magníficos bailes, que á juz-
gar por ias noticias quo han llegado hasta 
nuestro conducto, serán de loa que más 
concarridoa se verán entre los que se cele-
bren en esta capital en sociedades de su 
índole, tanto por el gran número de asocia-
dos con quo cuenta, como por poseer un 
magnífico local para esta clase de diver-
siones. 
Estos bailes se. celebrarán los dias 8, 10, 
15 y 22 y tocará en ellos la célebre orques-
ta de Félix Cruz. 
L A SIRENA.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores, y especialmente de las 
familias, hacia un anuncio que publica en 
otro logar el conocido y acreditado estable-
cimiento que existe en la calzada de la Rei-
na, esquina á Angeles, con el título de L a 
Sirena Las ventajas que ofrece dicha 
tienda á sus numerosos fovorecedores, sólo 
pueden apreciarse debidamente haciendo 
una visita á la misma. E l surtido que en-
cierra es por su calidad y novedad superior 
á toda alabanza 
SOCIEDAD D E L VEDADO.— Terminadas 
ya casi por completo las obras del eacena-
rio y sus anexidades, que se nos dice han 
quedado espléndidas, la comisión encarga-
da del adorno de los salones del citado 
centro para el baile que ofrece el mismo el 
lunes próximo de Carnaval, se promete 
convertir esa parto del edificio en artístico 
jardín, desde el cual esparcirá sus harmo-
nlofíos sonidos lá famosa orquesta que de-
leitará á los concurrentes. E l restaurant 
y la cantina situados en hermosos salones 
que se estrenarán esa noche, serán servi-
dos por una persona entendida en la mate-
ria, que ha ofrecido dejar á todos satisfe-
chos, tanto por la esmerada atención en el 
servicio cuanto por la modicidad en loa 
precioa, 
Soa muchas las personaa que han solici-
tado jnvitiaciones é ingresos de socios y la 
Directiva se dispone á no ser demasiado 
generosa en concederlas, á fin de que la 
fiesta revista la cultura y decencia quo pre-
siden á todas las de esa institución. 
Habrá trenos suficientes del Urbano á 
dietintas horas para el regreso á la capital 
de los que de esta asistan. 
E L B A Z A R UNiVERSAL.-^-Este nuevo es-
tab'ecimietito de la calle de San Rafael, 
número 1, entre Consulado é Industria, 
acaba de inaugurar su salón grande, que 
está lleno de preciosidades y ha sido visi-
tado por centeharoa de peraonas. Tanto en 
ese como en los demás departamentos de 
JSl Bazar Universal, hay un mundo de efec-
tos escogidos,' flamantes, que pueden ad-
quirirse por 49 ó 99 centavos en billetes, 
precios invariables de esa casa que ha al-
canzado gran popularidad en los pocos dias 
que cuenta de existencia. 
POLICÍA.—Una vecina de un cuarto de 
la calle de Aguíar, se quejó al celador del 
Angel, de que de su habitación le habían 
robado diez y ocho pesos, sin que pueda 
precisar quién pueda ser el autor. E l cela-
dor levantó el correspondiente atestado y 
con él dió cuenta al Sr. Juez del distrito. 
— E n el Tio- Vivo de la calle de Neptuno 
n? 2, falleció rópentinamente D. León de 
León, habiendo sido remitido su cadáver 
al Necrocomio, por orden del Sr. Juez del 
distrito. 
—Ha sido detenido un menor blanco por 
robo de dos pares de palomas á un vecino 
del morcado de Tacón. 
— E n el barrio de Vives fué detenido un 
moreno conocido por Taño, por aparecer 
como autor de un robo perpetrado el día 19 
del mes próximo pasado. 
—D. Pedro Borges se presentó en la casa 
de socorro del segundo distrito, por haber 
sufrido una fractura completa de la clavícu-
la derecha, dos contusiones y varias esco-
riaciones de pronóstico monos grave, que 
sufrió casualmente en la noche del dia 3 del 
actual, al caerse casualmente en las cante-
ras de Medina. 
— E n ei barrio del Príncipe fué detenido 
un moreno por hurto de tres pesos y una 
canasta con cien naranjas, á un menor blan-
co que estaba estacionado frente al Club 
Almendares. 
— E l moreno Bernabé González se pre-
sentó al celador de Regla, manifestándole 
que al irlo á cobrar á un sujeto. de su clase 
seis meses del alquiler de casa que le de-
bía, éste le causó una herida menos grave 
en la región superciliar derecha, con una 
silla. EÍ autor de esto hecho no ha sido 
habido. 
— L a señora doña Ana SaHasar fué atro-
pellada por un carretón en la calzada de 
la Reina esquina á Amistad, causándole 
varias contueionee en la piorna derecha, 
siendo de necesidad la amputación de di-
cho miemb'O. Esta delicada operación la 
llevaron á efecto los Doctores Cueto, Me-
nocal y Barrete. L a paciente fué traslada-
da al hospital, por carecer de recursos para 
su asistencia. 
Sres. LANMAN T KBMP. 
Muy señores mios: 
Aprovechando la indicación que me hizo 
uno de suo representantes respecto al re-
sultado que me dió la tan celebrada ZAR-
ZAPARRILLA DE BRISTOL, en el tiempo que 
la usé, no puedo por menos que certificar 
oara bien do inis semejantes; que, teniendo 
un Cffncer de muy mal cariz, que amenazaba 
destruirme por complQto la nariz y parte de 
la cara, después de haber probado un sin 
número de medicamentos sin obtener resul-
tado, fui curado por completo con el uso do 
sólo cuatro botellas de la maravillosa ZAR-
ZAPARRILLA DE BIÍISTOL. 
Esta ocasión me proporciona el gusto y 
honor de ofrecerme do Vds. affmo. y S. S. 
JOSÉ FRANCO YLLÁN. 
Murcia (España,) calle de San Antolín 
número 1. ^ 1 
CASINO E S P A D L DE \ A HABANA. 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de enero pró-
ximo pasado, acordólo sijíaiente: 
19 Ofrecer & loa sofiores socios cuatro bailes de 
disfraces en los dias 8, 10, 15 y 22 del corriente mes 
de febrero y gran maiinée infantil á las doce del 
dia 15. 
2? Que Re repartan bonitos programas y cesticos 
con dulces ú, los niños qne asistan $. dieba matinée. 
39 Dejar terminantemente prohibida la admisión 
de transeúntes. 
,49 Que no se expidan invitaciones, 
59 Admitir inscripciones de nuevos socios y altas 
conforme á lo dispuesto por el Reglamento y previo el 
pago de sei» mensualidades adelantadas, basta la una 
de la tarde del dia en quo so celebren los bailes, sin 
que bajo ningftn concepto se admitan pasada dicha 
llora. 
69 Qne los billetes de favor para forasteros, y ex-
tranjeros ee expidan por la Contaduría d*)! Instituto 
hasta la hora citada y previa la presentación de dos 
señores socios y exhibición de la cédula personal ó 
pasaporte. 
79 Que las invitaciones para la matinée infantil, 
ê provean por la Secretaría do esta Sección á pedi-
mento de los señores socios los dias 13 y 14 de las 71 
á las 9 de la noche, 
8? Que las puertas, las noches de bailo, se abran á 
las 7i y óstos den principio á. las 9, 
99 Que es de absoluta necesidad la presentación 
del rec.ho del corriente mes paraia entrada en el Ins-
tituto. 
l l ihana. febrero 3 de 1891,—Él Secretario, B . G. 
Pola. P G 10-5 
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C K O M C A K E L I O I O S A ^ 
DIA 6 D E F E B R E R O . 
El cirenb-.r está en San Lázaro 
Santa Dorotea, virgon, y Santos Antoliauo y Gua-
rino, conf-iiiorüs. 
F I E S T A S E L SABADO. 
MISAS SOLKMNES.—-En la catedral 3a de Tercia, á 
las ocho y en las iwnú* lelos;»* I»?. de oostxunbré 
COKTB DE MARÍA..—Día 6.—Covroaponde vleitaj 
á Nuestra Señora del Sagrado Corazón de Jesús en 
San Felipe 
TRIDUO D E DESAGRAVIOS 
al S, Corazón de Jesús en la iglesia de S. Felipe Neri, 
El domingo próximo, álas neto, será la Comunión 
del Santo Escapulario del Carmen. A las ocho ae ad-
minintrirá solemnemente ol Santo Bautiisino 4 un 
ntiólito; natural de Tánger, en Marruecos. A las ocho 
y medía, mis;», solemno con sermón. E l Divinísimo es-
tará di» manifiesto todos los días del Triduo y le harán 
la C rte los Guardias de Honor. Por la noche la fun-
ción do Desagravios cotí sermón los tres días y el do-
mingo tormiuará con Za procesión de la Santísima 
Virgen del Carmen y el último del Triduo con la pro-
cesión del Divinísimo. 
E l Miércoles de Ceniza, á las ocho, se liará la so-
lemne bendición é imposición de la Sagrada Ceniza. 
Por la nocho el Sagrado Via-Crneis. 
1437 3-6 
P . R . y M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a 
de M a r í a S a n t í s i m a de los D e s a m -
p a r a d o s . — S & ^ r a t a r í a . 
Con m*tivo de las festividades de Carnaval y por 
acuerdo de la -iuuta Directiva, so suspende la misa 
d»l domingo 29 del presente mes. Lo que se avisa pa-
ra conocimiento de los señores cofrades. 
Habanti, febrero4 de de 1891.—Fl Secretario, Ni-
canor S. Troncóse. 1426 3-6 
El viernes, á la hora de costumbre, habrá misa so-
lemne con S. D. M. patente, y sermón del S, Corazón 
d^ Jesús por el P, Capellán D. Juan Antonio Escu-
dero. 
A. M. D. G. 
1361- 2a-4 2d 5 
E l martes diez de los corrientes, á las cinco déla 
tarde se conducirá procesionalmente la milagrosa ima-
gen de Jesús Nazareno, desde su ermita de Arroyo 
Arenas á esta iglesia parroquial; en ia que todos los 
viernes de cuaresma se rezará como de costumbre, el 
piadoso ejercicio del Via Crucis, finalizando con ser-
món sobro el Evangelio del día. 
Suplica la asistencia de los numerosos devotos de 
Jesús áL estos cultos.—El Párroco, . 
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R E A L ¥ ESCLARECIDA 
Arcbicofradía del Santísimo Sacramento de la 
parroquia de Monsorrate, 
E n cada uno de los tres días del próximo Carnaval 
se pondrá de manifiesto S, D, M., cantándose á las Si-
do la mañana misa solemne con reserva, y procesión 
el último día. 
Lo que so publica para general oonoGimiento Ha-
bana, febrero 4 de 1891. 19(32 4-5 
IGLESIA M NTRA. SHA. DE M I E N . 
L a Congregación del Sagrado Corazón de Jesús y 
Apostolado de la Oración, celebrarán los cultos si-
guientes: 
E l viernes 6 del actual, á las siete y media de la 
mañana, tendrán lugar los ejercicios de los primeros 
viernes, según costumbre. 
E l domingo 8 y loa dos siguientes se celebrará el 
triduo do Carnaval, empezando el domingo á las siete 
de la mañana con la Comunión reparadora. A las 8 
de los tres días habrá misa cantada, con exposición de 
S. D. M. y sermón; quedando maniíie-.to todo el día. 
A las 2 da la tarde, el ejercicio de la Hora Santa, A 
las 5, ?e rezará ei Rosario seguido del canto del Tr i -
saRÍo, Bendición y reserva de S D, M, 
Los SOCÍOB del' Apostolado de la Oración harán la 
vela duranto estos tres días al S. Sacramento. 
Miércoles de Ceniza, á las ocho sermón. 
13í)8 4-5 
E . P. D . 
EL SR, PBEO, LUO. 
D. Nicolás Serafín del Pozo, 
Hermano Numerario de esta Eeal y Muy Ilustre 
Arcbicofradía, 
H A F A L L E C I D O . 
Y aispuesto su entierro para laa 4 
de ia tarde del día de la fecha, el 
Exorno. Sr. D. José Ramón de Haro, 
como Kector de esta Ilustre Corpora-
ción, y demás señorea que componen 
la Junta Directiva de la misma, rue-
dan encarecidamente á todos los se-
ñores cofrades eocomiendon su íüma 
á Dios y concurran á la casa mortuo-
ria, Amistad 68, para acompañar su 
cadáver al Cementerio de Colón, 
donde se despide el duelo. 
Habana, 6 do febrero de 1891. 
E l Secretario, 
Nicanor S. Troncoso. 
1459 1-6 
D . 
E l P b r o . Ido. 
Don Nicolás Serafín del Pozo, 
TENIENTE CURA DE L A PARROQUIA 
DE NTEA. SRA, DEL MONSEREATE, 
HA F A L L E C I D O : • 
Y diaouesto su entierro para laa 
cuatro do la tarde del día de rúaña-
na, la Junta Direoúva de la R. y E . 
Arcbicofradía del Santísimo Sacra-
mento establecida en dicha parro-
quia, ruega á los Sres. Hermanos se 
sirvan encomendar su alma á Dios y 
acompañar el cadáver desde la casa 
número 68 do la calle de Amistad al 
Cementerio de Colón. 
Habana, 5 de febrero de 1891. 
1-6 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
del Pilar. 
L a Junta Directiva do esta Sociedad h% acordad'» 
celebrar en los días 8 y 10 del corriente mes do.̂  bai-
les de disfraces, en el qu» regirán las prescripciones 
sipnientes: 
1? Se admitirán socios hasta última hora, con ex-
Iricta sujeción al Reglamento, 
2* Loa señores periodistas y directivas de otras so-
ciedadaa deberán presentar á la entrada el billete que 
los acredite como tales, 
3 '̂ No se permitiré la entrada en los salones á las 
familias que ajuicio de la "comisión de reconocimien-
to" no estén suficientemento garantizadas. 
Habana, 6 de febrero de 1891.—El Secretario Ge-
nera1, Dionisio Alfredo de Haro, 
1422 4-6 
En la anemia y todas las enfermedades 
de consunción los ferruginosos están indica-
dos; pero conviene saber que para su asimi 
lación, han de acercarse por su composición 
á los elementos naturales de nuestro orga-
nismo, han de ser líquidos, no provocar 
constipación ni diarrea, y estas son las cua-
lidades del HIERBO DE L E B A S , que recetan 
loa médicos del mundo entero por no cau-
sar calambres ni pesadez de estómago, 
combatir el linfatismo y dar al rostro su 
color normal y á la sangre su principio 
esencial de actividad y nutrición general de 
la economía. 5 
Creen muchas personaa de experiencia 
que el jarabe de rábano iodado ae prepara 
con la mezcla del jarabe antieacorbútico á 
la tintura de iodo, lo que produce un líqui-
do áspero á la garganta é irritante para el 
estómago y los inteatinos; en el J A B A B E DE 
RÁBANO IODADO de Grimault y C% por el 
contrario, la combinación del iodo con el 
jugo de laa plantaa antiescorbúticaa ae ve-
rifica lentamente y en frío, lo que hace pre-
ferirlo al aceite de hígado de bacalao y to-
doa los demás depurativos por su inocuidad 
y-su acción rápida en los niños escrofulosos 
y linfáticos con gurmio ó hinchazón de las 
glándulas del cuello, cuya salud repara en 
breve tiempo y sostiene tomándolo de vez 
en cuando, aún después de obtenida la 
cura. 5 
1 3 5 9 , 
Salón de Jesús María, 
F L O R I D A 4 7 . 
(Jrandes bailes de máscaras. 
con lujoso alumbrado eléctrico en los días 8, 10, 15 y 
-'2 de febrero y 19 de marzo. 
Empresa: Snárez y Comp. 
Tocarán las tres orquestas da P E U X CRUZ, 
RAIMUNDO V A L E N Z D E L A y CARLOS DIAZ. 
P « n s i ó i i ganera l : 1 peso btss . 
NOTA.—Por olvido entre loa bastoneros no figura 
Pedro Taraví, 1417 3-6 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
B E BENEFICENCIA, 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los seño-
ñoreíi socios para la'Junta general ordinaria «J116 c0Q 
objeto de dar cuenta de las operaciones realizadas 
durante el ejercicio de 1890 á 1891, deberá celebrarse 
en los salones del Casino Español el domingo 8 de fe-
brero próximo, á las doce de la mañana. 
Habana, enero 80 de 1891.—El Secretario-Contar-
ior, Juan A. Murga. ^ 138 6a-39 8d-Sl 
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S O R T E O S E M A N A L . 
50 centavos $5,000 
25 centavos $2,500 
Los paga en ol acto 
Manuel Gut i érrez . 
O A M A N O 136. 
C 187 5a-4 3d-5 
de ofrecer á este ilustrado é inteligente público el espléndido surtido 
de novedades que ha recibido expresameute para Carnavales. 
REINA, ESQUINA A ANGELES. 
J 
Kasos lisos seda pura de todos colores, á 4 reales vara. 
Moharés color entero, seda pm a, á 4 reales vara. 
Granadinas y gasas bordadas, seda pura, á 4 reales. . . , , a . ^avtt 
FouTares estampados, anchos, seda pura de gran efecto para vestidos, á 8 reales vara. 
T t a ü n q brochados á listas y otras obras, todos de pura seda, a 8 reales vara. 
PonTés color e ^ t e ^ labrados y estampadSs; Rasimires: Surahs escoceses y color en-
tero; Gasas? c C p ^ Buratos color entero, todo de seda pura, todo á 19 
reales vara. 
PREMIADO RN 
Vendido entero por Bober y Gauna, Administra-
ción de Loterías y Cas v do ' 'auibio 
LA COLUMNATA, 
í ' k z D i e t u de Monserraí©» 
1421 4a-5 5d-6 
R e c i e o y Adorno . • 
S E C R E T A R I A , 
Autorizada por la Directiva, esta Sección ha acor-
dado efectuar tres bailes sociales de disfraz, ameniza-
dos por la afamada primera orquesta do Vílenzuela, 
los días 7, 9 y 14, para los cua'eBlian de observarse 
los siguientes acuerdoé: JSs deber de )os señores socios 
presentar á la Comisión, el recibo ¿el mes corriente, 
para eu libre entrada al baile. Las personas que de-
seen inscribirse como socios esas mismas noche.', lo 
serán á juicio de la comisión al efeclo nombrada. Es 
requisito indispensable para que las máscaras pene-
tren en los salones, descubrirse completamente el ros-
tro, sin eiciisa de m n g u u a claí e, á la comisión de re-
canoeimientc. 
Habana, 4 do febrero do 1S91,—El Secretario, E a -
món Carballo. C189 9-5 
Adorno. Sotre ión de R e c r e o y 
S e c r e t a r í a . 
Eetu ¿•'fceií'm, competentemente autorizada por la 
Junta Oireotiva, ha dispuj-sto, en celebración de las 
ftesíáa de carnestolendas,, realizar CUATRO GKANDES 
HAJLESDB DISFRAZ, amenizados por la execelente 
primeva orquesta de Raimundo Valenznela, que ten-
drá lugar eu los salones do esta Sociedad las noches 
del domingo 8, martes 10, domingo 15 y domingo 22 
de loa corrientes. 
Dichos bailes serán excluaivamonte para los seño-
res socios, es decir, que no se admitirán transeúntes; 
siendo por tanto, de rigor, para el acceso al local, la 
exhibición del recibo cotrespondiente á enero, en loa 
dos primeros bailes, y el del mes de la fecha en los 
dos últimos. 
Las personas que concurran enmascaradas, perán 
reconocidas por una comisión, observándose además, 
rigurosamente, las prescripciones reglamentarias y 
las dictadas por la autoridad para esta clase de fiestas. 
.Las puertas del edificio se abrirán á las ocho de la 
noche y el baile tendrá comienzo á las nuevo en 
punto de la noche. 
Habana, febrero 3 de 1891,—El Secretario de la 
Sección, Francisco Beynante. 
C 190 5-5 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo—Presente.—Muy 
Sr. mió: Es un verdadera placer para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Vino de papayina de Gandwi, de laa diarreas que 
por lanto tiempo padeció. Al verlo ya completamente 
bien y grueso, creo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muestras de gratituel por los beneficios 
que hemos obtenido con el excelente Vinodepapa-
yinm do G a n d u l del qtie es V. propietario. Ap-ova-
cb i esta oportuaidad para ofrecerle tista su casa O-
Roilly número 45 y ol afecto todo de S, S. Q B. S, M, 
—Elvira López, Noviembre 20—90, 
C 165 15-4P 
DEL MUIDO 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
BMEA VEGETAL 
es. un precioso imniicauaento muy coave"-
Diente eu numerosas eofrirmodades. Millare8 
de enformos se han curado con el uso del 
L I C O R BALSAMICO 
DE 
D E L BB.. GONZALEZ 
H E C K O E X P B S A M S N T S P A R A 
•XíOS P A I S S S C A L I D O S . 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZÁLEZ 
cura el dengue (!a gripe) 
• y los cátíarr<s^ de l a nariz , 
y de l a g a r g a a t á , 
y de los bronquios, 
y de los pulmones» 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el asma (aJiOg.0) y las bron-
quitis, y las toses rebeldes, y 
las irritaciones de pecho y la 
dispepsim. 
E L LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
abre el apetito y liflüe engordar y purifllcar 
la sangre, y cura los herpe». 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ preserva la tisis. 
NUMEROSOS certificados de médicos distiíigui-
dos obran en poder del autor, loa cuales, prudban la 
eficacia del L I C O R D E . 
B B U A V E G E T A L 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor, E L L I C O R D E 
B H B A V E G E T A L 
DE h D E . GONZALEZ. 
tiene buen gusto, íasl siempre cura, 
siempre alivia, nunca ííace üaiío. 
B l M i l D I BREA DE G d Z i l E Z 
se vende en todas las boticas do la Habana y en ias de 
las principales cupitales de provincia y en todos los 
pueblos. Pídase el L I C O R BALSÁMICO D E 
Ponemos en conocimiento del público que Manuel 
Aueiros, antiguo cobrador da esta casa, no 'es depen-
diente nuestro desde el mes de septiembre últi-
mo. 
C. 180 
B. PIÑÓN Y C^ 
5-4 
Kobenhaus "bluterze'ager. 
E l mejor reconstituyecte, supera á todos los cone-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
ñujoa lencurreicos y blenorreicos, infürtos gangliona-
res. etc., etc. 
Por mayor: Sarrá, Lobf, y Torralbas y en boti-
cas,—Puerto pedirso solamente diéiendo Kobenhaus. 
0118 15-27E 
SociiSdad de I n s t r u c c i ó n , B e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento de la Asociación, 
se cita á los señores socios p a r a l a primera junta ge-
neral ordinaria.oorrespondieme, á 1K91 y que tendrá 
efecr.o en loa saloaes de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 1?, á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
E n dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se loerá, el acta de la sesión anterior y 
l a memoria anual, pasándose después á verificarlas 
elícsionea déla nueva junta Directiva y Comisión de 
Glosa, 
L a junta general indicada se constituirá á la prime 
ra reunión, sea cual fuere el número de concurrer.tes, 
y será requisito indispeníabio para el aoeeso al local y 
tomar parte en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 de 1891.—El Secretario, Bamón 
Armada Teijeiro. C100 16-22 
A S O C I A C I O N 
do D e p e n d i e n t a s del Comerc io .de l a 
Habana. 
, Sección (Se Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A , 
Con autorización de la Directiva, esta Sección a 
cordó ofrecer á los señores asociados cuatro bailes di 
disfraces, que se celebrarán en los dias 8,10, 15 y 32 
del corriente. 
Para tener acceso á ellos, es do necesidad la pre 
seatación del recibo correspondiente al mv.t actual.. 
EG loa día-) de bai;e sa admitirán s-ocioa con arregl 
á lo que determina el Regfamasta 
Habrá una comisión enca-gada de reconocerlas 
personas que se prasenten cou antifaz. 
Tocará la primera de Félix Cruz. 
Habana, frebrero 5 de 1891.—El Secretario, O. A-
lomo. 1431 4(1-6 2a-? 
Sociedad de Instrucción y Eecreo 
de Artesanos 
DB 
JE8TJ8 D E L MONTE. 
Esta Sociedad dará ei a&bado 7 del presente, un 
gran baile de disfreces, para loa señores socios, to-
cando la primera del sin rival Marianito. 
íSe admiten inscripciones de socios hasta última 
hora, con sujeción al Reghmento. 
NOTA.—La Comisión de registro podrá rechazar, 
sin dar explicaciom s. ií quien tentra por conveniente, 
E l Secretario, José P lá y Bodrignes. 
1425 a2-5 d2"8 
Sociedad de Isastsmcción y R e c r e o 
y Asistencia Sanitaria. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, tendrán efecto 
en este Instituto varios bailes de máscaras, gratis 
para los peñores socios, celebrándose los dos primeros 
en loa días 8 y 10 del mes actual. 
E n dichos bailes deberán observarse, ademáa de las 
reglas quo dicta el Gobierno Civil, las prescripciones 
siguientes: 
í? Las personas disfi-azadas serán escrupulosamente 
reconocidas por un;* comibión de la Directiva, la cual 
estará autorizada para hacer retirar á las peraonas de 
ambos sexos que por cualquier concepto puedan des 
decir del buen nombre y cultura de esta sociedad. 
2? Los señores socios deberán presentar el recibo 
del ipes de la fecha, fcin cuyo requisito, no podrán te 
ner acceso al local, 
3? Laa puertas da la sociedad se abrirán álas ocho 
de la noche, empezando loa bailea á las nueve. 
Nota,—La reputada orquesta primera de Claudio 
Martínez, amenizará dichos grandea bafea de carna-
val,—Habana, 4 de febrero de 1891.—Ei Secretario 
Juan N. Rodríguez, 
C193 5d-5 5a-5 
• S E C P . E T A B I A . 
Ultimados ya los trabajos que impidieron totalmen 
te á la Junta Directivo celebrar la Junta general or 
di-- aria del 29 trimestre del presente año social, den 
tro de los termifeos reglamentarios, se convoca por 
esta nndio á ios señorea asociados para que concurran 
e l domingo « del norrhnte, hora l a s doce del oía, á 1 
aa'a .de sosif.-iea-del Centro, San Rafael n 1, con ob 
et'.> de dar «utupUmiento al artícelo 13 del Reglamen-
t a continuar la discusión d e l de la Sección de Recreo 
y Adorno y i ralardc oíros asuntos de importancia 
Para po i..-r v.t>uv do los der-.í hoa prescriptos en los 
a;tí-ulosis y '4, será requisltn inftispensoble la p 
B e n t a c i ó i i dei.últímo recibo, 
Lt» que, oon 1» venia «tai Sr. Fretideste se haco pú -
blico para.coEocimiento general. 
Habana, 4 de febrero de 1891. — El Secretario, 
tframisco F , Sta, C186 4dr5 
Fayas color entero y estampados; Céfiros color entero crudos; N a n s ú s escoceses y otra* 
t a l a , » de verdadero eusto. todo á real vara. , ^ 
E f e g a n t í s i m o s n a n s ú s de cinco cuartas de anch francas para guarniciones, 
á 4 ^ M u s e í S a s suizas bordadas de color muy finas, con vara de ancho, á 2 reales vara. 
Céfiros color entero, calados; N a n s ú y Organdí f rancés con bonitos estampados, todo de 
vara de ancho, & S reales vara. 
Rasos a l g o d ó n color entero, á real vara. 
Chaconat color entero, vara de ancho, a real vara. 
Percal^ s en ÍVKKÍOS muy bonitos, ú, medio real vara. . 
Raaos en í ^idosH de color con caprichosos lunares, á 30 cts. vara; t i é n e n varado ancho. 
D o m i n ó s hechos, á cuatro reules. , 
E s p l é n d i d o surtido en Brocados, M o h a r é s r i q u í s i m o s . Rasos finos. Crasas, Granadinas, M U -
8 e l Í R t í l ^ de seda para s e ñ o r a s y ñiflas; P a ñ u e l o s ñ i p e y 
surah bordados; C h a l i s í e l p a y burato bordados; Abrigos; Visitas; Toreras; Salidas de baile, l i e 




de Broa Bializáda <!e ülrici. 
Q t J X M I C O 
(Psítehíe de E . ü , ó Inglaterra,) 
Es el mejor y más activo preparado de Brea, 
por consiguiente ol mis rápido j seguro reme-
dio para el Asma, Gatan-oii. Bronquitis, Mal 
de (/argenta, Catarro de la vegiffa y Herpes. 
VINO DE MORRHÜOL Y MAMA DE ULRICI 
C O N P E P S I N A T G L I C B K I N A Ú H I F O F O S l í T -
* 0 8 OOMPÜESTOS 
JUL MdBBHTTOL (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sua 
propiedades á este vino, el cual unido íí los de-
más ingredientes constituye en conjunto el más 
PODEROSO remedio par* la Tisis-consun-
ción. Pérdidas orgánicas, Anemia, B$erófu-
la, i?isíe/-tím.o y debilidad ner viesa. Siendo el 
tóuic» más ¿oí^lcto para reconstituir. 
S O L U C I O N DOS ADA DE A N T I P I R I N A 
Y CiFBINA DB ULRICÍ, 
L a C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la Á N T I P I B I t f A flobr¿ ^ corazón, aumenta 
el poder purativo del preparado, ^ara J a V™e-
cas, SeMrafyiai y todo dolor del (ÍUfr™ 
mano 
L A I S T A H I Z M A S K - a H A 
X J A B A H B A M A S O H I G I E T A I -
PODEIS VERLAS M 
L O S I P T T ^ I T j É L l S r O S , 
LA CASA MAS NECESARIA EN ESTA EPOCA. 
Elixir de Doradilla de Ulric*. 
Cura laa enfermedades del Hgado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, é c . . 
D B V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 
Depósito Central: San Miguel 103. 
Habana, 
491 26-13E 
Caretas de raso, á 2 reales. 
Carotas, toda de raso de seda, á 4 reales. 
Guantes de algodón, á 2 rs. par. 
Guantes de oabritilla, á, 4 y 8 reales. 
Guantes de seda, á 8 y 12 reales. 
Mitones, á 4 reales. 
Caretas de cartón, á 5 centavos, 
flores» y cintas á como quieran. 
PARA 
L O T E P R I M E R O . 
Í docena lluvias de oro. 
2 ruedas diabólicas. 
2 telégrafos de eklón. 
1 caja fósforos do Bengala. 
TODO ? O R MEDIO PESO. 
Dominós, clase buena, á peso. 
Dominós de damasco, á 2 y 3 pesos. 
Dominós de raso, hay un gran surtido á 
varios precios. 
Trajes de todas épocas, desde nuestro 
padre Adán hasta nuestros días. 
Hay todos los accesorios ptopios para es-
tos días, como son cuernos, trompetas, &0. 
LOS NIÑOS. 
L O T E S E G U N D O . 
1 vela romana con 4 disparos de colores, 
12 lluvias de oro, 2 voladores sin bomba, 2 
cajas de fósforos de Bengala, 2 ruedas de 
diablo y 2 telégrafos. . 
TODO POR ÜN PESO. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
3 P U R I T A N O S , 
San Rafael n. 000, entre Consulado é Industria. 
3a-5 Id- 6 
B E L Dü. GONZALEZ 
Cuidado con las imitaciones!! 
SE P R E P A R A Y V E N D E 
E l LA BOTICA DE 
C141 
C 195 
SUPEKIOll, LEGITIMO, DE ÍÍA TAN JUSTAMENTE CELEBRADA MARCA 
13-1 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de • . 
JaqTai&cas, 
Do lores e n g e n e r a l , 
Do lores r s i x m á t i o o s , 
Dolesres de pai'to, 
Do lores pos ter iores a l 
P a r t o (Entuertos . ) ' 
Do lores de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en ios bolsillos quo un reloj. 
De venta en ia 
Droguería de! Dr. Johnson, 
O M s p e 53, 
y en todas ias boticaft. 
A V I S O . 
L a consulta que el Dr. Montes y Diaz, especialista 
en las enfermedados de Ja piel, tenía establecida en los 
altos de la farmacia L a Unión, la ha trasladado 6. la 
calle de Riela 70, entro Aguacate y Villegas de 3 á, 4 
de la tarde, , 1480 26-6 F 
DB. müSOZ 15 ÜHTAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Reina núm, 108, Coneultas de 1 á 3. ' 
Recibo avisos eu la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C181 26-4P 
Tenemos también otras cía«es de dmentos, desde D O S P E S O S O R O el barril en 
^ M A R M O L E S M O S A I C O S . A Z - C J L B J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I < ^ 7 P ^ ^ I & ^ ^ F R A N C E S A S y demás líjateriales de 
ediilcación. . . • 
Pona linos. , Egido 4 .—Correos: A p a r t a d o 1 6 9 . - 1 elefono i 8 2 . ^ 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z , — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-res y niños, así como á laa secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y T i e r n o s da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21, 
1265 5-3 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana á 4- de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A . Y A G U A C A T E . 
1036 . 10-28 
DE, HENEY EOBELIK. 
BNFEKMICDADICS DB L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n,172 1-F 
O n, 164 1-F 
IB m 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecio y de niños 
Consultas de 1 á 3, íícptuno 187. 
C n. 173 Gratis para los pobres, 1 - F 
Es el AZUL DANUBIO 
La caaa, quo por sua módicos precios, 
por sus mo.rcuwoías especiales, y de inme-
diata utilidad, y por su extraordinario sur-
tido en toda clase de objetos, está hoy lla-
mando seriamente la atención general, sin 
bombo ni platillos, pues solo con hechos 
prácticos, es como lo prueba. 
E l seguir vendiendo los tan celebrados 
cubiertos de 
METAL BLANCO ARGENTINO 
4 docenas de piessas 
ó sean 
12 cuchillos enterizos 6 sea de 1 sola pieza 
12 cuebaras ^ 
12 tenedores v Por solo $12 billetes. 
12 oucharitas ) 
Y SE REGALA UN CUCHARONCITO propio 
para salsa. 
De estos cubiertos hemos recibido 500 
docenas los que esperamos realizar en muy 
breve espacio de tiempo, por ser muy redu-
cido el precio y buena la calidad. 
LINTERNAS MAGICAS 
Instrumento óptico, de ilusión, de 
atractivo y de diversión con 6 placas 
y 30 vistas 
SOLO POR 1 PESO B I L L E T E S . 
Trompos que al bailar tocan la música 
clásica ó sean las óperas de máa difícil eje-
pucióu á GUATEO PESOS. 
E n Bebéa, Muñecas de cera y de biscuit 
casas de campo, cocinas, juegos de café, 
velocípedos, cajas de herramientas, rompe 
cabezas, juegos de sala y cuanto en jugue-
tes so ha inventado y fabricado; surtido in-
menso á precios reducidísimos sin compe-
tencia. 
Juegos de Lavabo de cristal 
y porcelana. 
Surtido en colorea á $8, 9, y 10 PESOS. 
Palasagenero», P e i n a d o r e s , Coham 
ñ a s , S i l l a s , S i l l i t a s , S i l l o n e s . 
T o h a l l e r o s y P a r c h a s , todo de V i o 
n a , á p r a d o s de f á b r i c a . 
Juegos de tocador desde $ 3, juego con 
tres piezas. 
T a z a s para café de legítima porcelana á 
$ 2 i DOCENA. 
Copiia para vino, agua y licores, surtido 
completo. 
Escupideras nacaradas, última novedad 
á 20 reales PAR. 
No olvidar eatí» gran centro de objetos 
todos de utilidad, de adorno y de arte que 
tiene por iema vender barato y por poético 
E l nombre de 
A Z U L D A N U B I O 
O ' R e i l l y 8 3 . 
E n t r e B e r n a z a y V i l l e g a s . 
1296 2-a-3 2-d4 
AGOSTA tiAm, 19. Horas de consulta, dté OFCC 
i, ¿aík gBpeokTMaík Matriz, vías urtertrias, terln^e y 
¿x.mmB. ' O si, 161 1 F 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
TeMono 134. 
i - P 
Cuba ntím 62. 
C 175 
59 
PARA LOS CARNAYALES Y B A I L E S INFANTILES. 
Tenemos para lae fiestas de Carnestolendas una gran variedad de pelucas, peinadMi 
de diferentes épocas por hábiloa peluqueros. Para los bailes infantiles, ofrecemos al públi-
co un gran surtido de peluquitas blancas y rubias, confeccionadas con sumo gusto, jpro-
piaa para los nifies en dichas fiestas. • 
Una visita á la peluquería L A P E R L A , en la seguridad que quedarán complacidos. 
A 0 U I A K N. 100, E S Q U I N A A O B K A P I A , 
1291 8-4 
C o m p o s t e l a n . 6 6 . — A p a r t a d o 5 3 9 - " H a " b a n a . 
SUCURSAL DE LA CASA 
Rafael Romero, de Jerez de la Frontera. 
C o s e c h e r o , a l m a c e n i s t a y exportador de v i n o s de J E R E Z y V A L -
D E P E Ñ A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a de* s u s marcas registradas, COÍÍAGK 
J E R E Z y P O N C H E M I L I T A R , g a r a n t i z a n d o s e r procedentes de A -
G X J A R D I E N T E D E U V A . • 
U N I C A C A S A de esto giro que exporta sus propios productos á la Isla de 
Cuba. , 
V E N T A S A L P O R M ASTOR.—Ofrecemos como e s p e c i a l i d a d n u e s -
tro amontiUadc* E L A N G - E L , e l y a acred i tado P O N C H E M I L I T A R y 
B O R G - O Ñ A E S P A Ñ O L . 
R o g a m o s a l comerc io se s i r v a e n s a y a r n u e s t r o s a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o s con los que á los m i s m o s prec io s ofrecen l a s d e m á s c a s a s de l 
m i s m o r a m o , y p o d r á n a p r e c i a r l a s v e n t a j a s que d a m o s sobre e l l a s por 
s e r l a s U N I C O S q u ? v e n d e m o s de p r i m e r a m a n o . 
10-27 
D r . P e d r o E s t é b a n 
L d o C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
)e 11 á 5. ABOGADOS, Cuba 84, 
So expensan los negocioB, 
343 30-10E 
aspecialidíirt. Snfsrsaedadef; venóreo-aifilítlcfts y 
afeoeionca do la plol. Ccmatóan de 2 4 4. 
Gn. 162 1-F 
Mamiel Eafael Angnlo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angnlo 
ABOGADOS. 
F B I M B B K É D I f l O B B T I K A W O Ü S L A A H M A P A , 
SANDALO DE GRIMAULT Y Gu 
Farmacéut ico de 1* Clase, en Par í s . 
Suprime el Copaiba , la Cubaba y las Inyecc iones . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios, 
PARIS, 8, Ru© Vivienne, y en las principales Farmacias. 
Amargura n ? 79, 
87 
Telefono n° 428, 
30-4 K 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de sefiora, partos y 
afecciones de las vías urinarlas.^Luz número 48, 
803 26-22 E 
Joaquín M. 
A B O G A D O . 
Ylllegas núm. 1$, m 810-17E 
ÍOÜRHUOL DE GHAP0TEAUT 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
E l Morrhuo l contiene todos los principios activos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que el aceite, cuyo 
peso representa 25 vece s sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de .bacalao. , , •««• -u i 
Las-experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el M o r r b u o l 
es mucho más eficaz que el aceite contra la bronquit is , los ca tarrhos , los 
sudores nocturnos, los doloi-es de pecho, la c o n s u n c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. El apetito renace y se anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de, fuerza, sobre todo en las piernas. , 
En las Bronqui t i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias la diminución de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el M o r r h u o l modifica 
rápidamente el estado de los enfermos. 
8, R U E V I V I E N N E , y en las principales Farmacias. P A K I S 
Dr. (Mvez Guillem. 
Perdidas seminaleo, impot&ncia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á, 4 y de 8 á 9 de la 
noche, idem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Roi-
Uy 106. 754 16-21 
l i C M I O l O i BB Lá SORDBMÜ 
Habiendo descubierto tm remedio senci-
llo qu© 
ira indefeetiblemente la 
en cualquier grado y destruyo instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos loa qne lo soliciten y deseen cu-
rar:.-;: D l s g n ó s t í o o B y «onaejos gratis. Dl-
rigfrSB al Profesor Luátoig Mork Clínica 
Aurál.—h&gnntíü número 15,. Habana, Cu-
ba.—Reciba (i- 12 & las 4 de la tardo. 
892 13-24 
COLEGIO B E NIETAS. 
1 7 8 , H A B A N A 1 7 8 . 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó BUB 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á, los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditad* en 
su larga existencia. _, 
1430 15-5 F 
U n a s e ñ o r ? , f r a n c e s a 
se ofrece para dar clases de su idioma y también d« 
primera enseñanza en castellano. Se dan clases ea 
cambio de comidas. Empedrado 42. 1452 4-6 
Clases de Inglés y Prancés. 
E l Rev. P . Carlos A. Eichard dará leccioneB d« 
éstos idiomas todas las noches de 7 á 9; excepto los 
Sábados y Domingos á los jóvenes que deseen apro-
vecharse de su competencia en la materia, por el í n -
fimo precio de tres pesos oro ál mes, por adelantado, 
empezando el dia 9 del corriente, _:. „..". 
Dirección: Compostela 137, frente al Coleg» M 
Belén. 1444 4-6 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Cerro niimero 613. 
930 13-25B 
UNA SEÑORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar clases i domicilio y en su morada: tiene BU diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Impondrán 
iTrooaderonfoieiO'SS. 1*09 13-6 
CÜRSO G R A T U I T O D K ERANCES.—Brtafl. 2» año. Para el domiago 8: Verbos irregulares. E j e r -
cicios; página 149. Modismos, página 9.—ler. año: 
Repaso de las 5 primeras leccionos, con los verbos 
Avoir y Ftre.—Alfred .Boissié.-rGaliano 180. 
1372 4-5 
P I L A . B S E R R A T O , 
Profesora de piano del Conservatorio de Madrid. 
Da leociones á domicilie 6 en su casa. O'Reilly n*» 
mero 13. imprenta: en lá misma darán razón. 
13T5 ^ 
Profesor de Idiomas. 
Se ofrece para dar leeciones de latín é inglés á do-
micilio 6 en su morada, un profesor con muchos años 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de quí-
mica teórico-práctica, y á praoticar análisis quími-
eos. 
Irformee en la Administración del Mercado de 
Colón. 1318 8-4 
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y alemán: enseñanza asegurada; se pasa á los co-
legios y casas particulares; hay clase de castellano 
para los extranjeros, y se abre ana clase- especial del 
idioma Inglés, por una señorita. Luz n. 24, darán ra-
a6n. 1076 8-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una corta familia y 
trabajo. Escobar número 41, bajos. 
C 198 4-6 
poco 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y para el servicio de niños, de mediana edad y for-
mal. Se le da buen sueldo, 
ro 45. 1440 
Calle del Prado núme-
4-6 
B L r a r P A N T i L 
G R ^ N C O L E G I O 
2991 f E I M E E A T S E O ü l í D A E N S E Ñ A N Z A . D B 1?- C L A S E 
T E S C U E L A . D E P Á R V U L O S . 
Pundíidor fropietario y Director 
'DOW G A B R I E L E S P A Ñ A . 
LJBO. E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
976 Industria 120 y 122̂  10-27 
M A R I A H E Q U E T . 
Profesora d© infitvucoión primaria: se ofrece á los 
padres de fámilia, especialmente á los que fueron a-
rtiístad de BU difanío padre D. Carlos Gustavo He-
qu»t. Tfaófi Msrís n. 94 1-1403 78-4D 
ÜNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, ec ofre.e vara dar clases á domicilio. Da un& 
completa educación en inglés, francés y castellano; 
ensena tamf^ién ti piano, dibujo y labores. Dirigirse á 
Galiano «3, de IQi á 11± y de 5i á 7. 
479 26-13E 
LIEIS E IMPRESOS. 
BROS BARATOS 
L a s m ^ y u n a D o c h e 4t. láms., $8: Cas-sard, Ma-
nual de la M-sonería, 1 t grn'ao, $5: D Quijote de 
ía Mancb». 3 te.. $2 50: Musso e p i g r a m á t i c o , 1 t. $3; 
S'storij da Cuba, por la Sagra, 11 , $1: Química iu-
duBírial, de Troo't, 11., $4: precios en billetes: O-
Ret'^ n. 61., Ubieria. 1386 4 5 
£1 lugiés Sin Maestro 
«n 25 leci-onee, novísimo tratado adoptado para 
aprenderlo los españoles: método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar 
el Inglósj contieno la p-labra en inglés, su traducción 
y á oontinnación la prom ncÍHción figuraba etc. Un 
comí. $ 1-50 billetes De venta en Salud m i m . 23 y 
O'KciUy núm 61. librerías. 1333 4-4 
O B R A U T I L I S I M A 
para ganar m u t lio di<tero, saber de 
todo y rejuyenecerse. 
Contiene un millón de-secretos raros, recetas y co-
nopimientoii útilfes, CUT'ICBOB y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas con 
Í)oco capital pueden explotar nuevas industrias muy ucrativas. E» un sábeio todo, nn comoaín de las fa-
milia* y gana dinero, 4 tomos por solo dos pesos bille-
tes. De venta calle de la Salud u. 23, librería. 
13sd 4-4 
C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita una de color. Ganará $ 25 B . B. y ropa 
limpia. Quinta de Toca. Carlos I I I , de 12 á 4, 
1439 4-6 
PA R A C R I A D A D E MANO O MANEJADORA, de niños se(coloca uua joven asturiana, en casa de 
respetabilidad:' es persona de toda confianza. Darán 
razón en la calle de O'Reilly número 13, imprenta. 
1376 4-5 
AVISO A L O S M U E B L I S T A S Y R E L O J E -ros.—Un joven de 18 años desea colocarse on el 
ramo de mueblería ó relojería: tiene principios de ofi-
cio en relojería, como igualmente tiene quien garanti-
ce su honradez. Muralla n. 18J, relojería, Habana. 
1355 4-5 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N llega-da de mediana edad,, y una joven de 17 años, de-
sean colocarse: la primera para gobierno de casa; la 
segunda pdra sirvienta de mano: hay quien responda 
oor ebas. Informarán O'Reilly número 32. 
1371 • 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que entienda de costura y tenga 
recomendación. Galiano ndmero 84. 
1369 4-5 
A V I S O 
E l dueño denn fundo de 4. leguas superficiales que 
se está repartiendo en colonias para caña, teniendo 
hoy 25 de estas y en el que hay gran movimiento de 
trabajadores en cortes y tiros de madera; desea una 
persona de capital que establezca en la finca una tien-
da en grande escala. Estos terrenos están atravesados 
oor la linea de Cárdenas y Júcaro y cada vez que pá-
ranlos trenes hacen parada allí; de modo, aue pro-
porciona grandes facilidades para el servioio de tras-
lación de viajeros y de efectos: informarán A guiar 69, 
esquina á Obispo, tabaquería. 1358 8-5 
A M I S T A D 7 6 . 
Solicitan un matrimonio de mediana eána que sean 
peninsulares, con buena recomendación y tengan a-
grado con les niños; de no ser así, no se presente. 
1394 4-5 
o r i f \ r \ Y $4,000 ORO S E D A N E N H I P O T E C A 
0 , \ J \ J \ J ¿ g0 compran do* casas en pacto, que estén 
bien situadas y sean de construcción moderna, bien 
en la ciudad, Cerro, Jesús del Monte ó Vedado. C. 
Betancourt, Vill-gas 66, mueblería. ;3v9 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que entienda bien su obligación. 
Amargura n. 49. 1402 4 5 
ÜN A S I A T I C O J O V E N , B U E N C O C I N E R O , aseado y de moralidad, desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento: darán razón callo de la 
Industria número 162, esquina á Barcelona. 
1401 4-5 
A R C H I V O C U B A N O 
Curiosidades históricas, Contiene multitud de datos 
sobre la Habana f'esde sus primitivas tiempos, monu-
mentos, hombres cólebres, primeros pobladores, te-
Venos de las murallas, templos; castillos, puentes, ce-
menterios, eto , origen de la propiedad territorial, SH 
historia moral é intelectual y otr^s mchas cofias im-
portante». La obra se hada ilustrada con un plano ilu-
minado y tiene de costo $24 t se da en $10 btes. De 
venta Salud 23 librería. 1329 4 4 
SE RIALIZA 0 M U LA LIBRERIA 
• D E L A 
Viuda de Tilla, Obispo 60. 
eon opción á los locales; para tratar do su ajuste en la 
misma, después do las cuatro do la tarde y antes de 
T T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S b A C O -
\ J locarse en casa particular ó establecimiento; pre-
fiere el campo; tiene buenas referencia* y sab--cum-
plir con su obligación. E n Factoría n. 8 darán razón, 
jodega. 1403 4-5 
I I 
C O M O especialidades N O S O T R O S . 
C O M O cosas de gusto 
C O M O efectos de novedad 
C O M O variedad en los artículos N O S O T R O S . 
C O M O casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S . 
C O M O establecimiento, en cuyo se encuentran 
Y 
siempre las últimas novedades 
sobre todo, para vender barato. 
N O S O T R O S . 
C 1537 
v a r e z y j a a u s e 
123^ 0 £ I I 3 P O J 123» 
156-7 oct. 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa. Informarán 
San Nicolás 29. 1259 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A D E tres meses de parida, sana y con buena y abun-
dante leche, do criandera á leche entera ó media: im-
pondrán calzada de Concha n. 9, Jesús del Monte. 
1268 ' • 4-3 
ÜNA SEÑORA F R A N C E S A D E M K D I A N A edad, desea encontrar un matrimonio sólo ó una 
señora sola para la limpieza de habitaciones y cosiu-
reia á niano y máquina, y sabe cortar, tiene buenos 
informes. Añtón Recio 20, 1258 4-3 
Desea colocarse 
de cocinero un joven de color; 
su conducta; Manrique 98. 
tiene quien abone por 
1381. 4-5 
^ R I A D O D E MANO — S E N E C E S I T A UNO 
\_;en Concordia 57, blanco ó de color, que tenga 
buenas referencias y no exceda de 14 añf s: sueldo 15 
pesos billetes: en la misma se Ví-nde en $'5 btes. una 
máquina de coser, fabricante Remingtou, y un sillon-
cama para enfermo. 1379 4- 5 
S O L I C I T A E N A L Q U I L E R ÜNA C R I A D A 
para servir á la mano y limpieza de casa, Virtudes 
esquina á Manrique, casa baja, n, 97, advirtiendo que 
tanto los altos como los bajos tienen el mismo nú-
mero. 1344 4-5 
ü N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de mayordomo, portero, sereno, de criado 
para un matrimonio solo ó para caballeros, sabe leer 
y escribir y tiene bnenas recomendaciones; Somerue-
Íos17. 1350 4-5 
esa hora en Amargura 18. C 126 10-29 
m n Y OFICM 
EN dei i servir com da para dos ó tres familias á precios 
convencionales, no es tren de cantinas; informes A -
jpaebte 14, abos 1347 4-5 
DE LAS QUEBRADURAS 
A $17. 
L O S C U R A T I V O S ANATOMICOS 
S I M P L E S . 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, es útil á los denñatas y oficinas de farmacia; 
este beneficio dxirará hasta él 30 de marzo, por reti-
rarme 6 Fnvopa. • 
LUZ 71. 
j374 
J . G E O S . 
15-5F 
P'elB^nero de señoras. 
Recién llegado de Barcelona con muchos años de 
práctica ofrece sus servicios á las señorat, tanto por 
meses como por peinados sueltos. Informan calzsda 
la Reina". 23 mueblería. 1314 6-4 
U: de parida, desea encontrar una casa donde criar, 
yendo á dar el pecho tres veces al dia: tiene buena y 
abundante leche. Luz n. 60. 1365 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: si no sabe desempeñar bien 
sa oficio que sxcuse presentarse: Monte 17, altos. 
1391 • 4-5 
S E S O L I C I T A ' 
un criado de mano que sepa su obligación y que tenga 
buenas referencias. Corrales n. 6. 
1353 4-5 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , J O V E N , aseado y formal, desea, colocarse de cocinero en 
casa partictilar ó establecimiento; impondrán calle do 
la Estrella n. 61. 1354 4 5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa dasempeñír bien 
su obligación y ten^a referencias. Lealtad 68, entre 
Concordia y Virtudes. ' 1373 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y 
quien responda por él. Galiano 84. 
1368 4-5 
S e s o l i c i t a n 
buenas costureras de modista. Habana número 96. 
1366 4-5 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A c iad desea'colocarss de cocinera ó acompañar á 
personas solas 6 viajar á cualquier punto: tiene quien 
responda de BU conducta: darán razón Reina y Agui-
la, bodega. 13P5 4-5 
D E J A R C I A . 
S A 1 Ü D N S . 1 6 4 , 1 6 6 , 1 6 8 Y 170. 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para ía venta en to-
da la lela ei HL\ Emilio Heydrkh. 
Cuba 63. 
Be compra lieneqnén desfibrado en 
todas caiitldadí s, pagando al conta-
do, y taciiitan deKÜbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
c i w 158-17D 
fiSAíi m m I S P M A L 
de hragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 ANOS. 
DE fl. A . VEGA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica bace que ningún braguero de los .feonocidos 
nasta hoy pueda competir con loa especiales de doble 
presión de eate estableeimiento por au duración *y co-
modidad. 
Todo ee haee por medida. 
853 
O B I S P O 3 1 1 
15 23E 
SOLICITUDES. 
Joriada de mano para dos personas, que ayude al 
go al cuidado de un amo de 3 ayos: también uua coci-
nera oon buenaa refereucias. Informarán Caíapaiiario 
n.t 83, 1410 4-6 
S o l i c i t a 'colocarse 
do lavandera, una morena muy buena en su servicio. 
Lamparilla 92. entre Bernaza y Villeíras. 
1484 4-6 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E E D A D Y decentH.. se coloca para limpiar do» 6 trts cuartos 
y ooaer & máquina y á mano, irá fneru, do la Habana ó 
n donde quieran: darán razón calle de Colón n. 40. 
1*23 
D e s e a colocaxso 
una morena, de cocinera ó criada de mano. 
j{igedo n. 40, impondrán. • 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que traiga buenas 
referencias. Campamento del Príncipe, barracón nu-
mero 27, pabellón número 2 informarán. 
1396 4-5 
D: ciñera cara la Habana, Vedado, Cerro, Jesús del 
Monseí tiene persona que abone por su conducta: in-
formarán Jesús María 98. 1263 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio doméstico:^ Te-
niente Rey 14. 1257 4-3 
So solicita 
un criadito de mano, peninsular, de diez á catorce a-
ñoa. para el servicio de una casa. Virtudes 122. 
1274 4-3 
Prado 107. 
Se solicita una criada de mano con recomendación 
délas casas dondebava servido. 1269 4-3 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde bace más de 40 
años y el ézito creciente que ha obtenido, por loa innu-
merablea casos de curación obtenidos con sn empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
jace recomendavlo con tocia eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme ladea siguientes: malos humores ad-
fuiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sobre iodo en 
'.a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
jados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, pbr lo 
jne suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
Aoven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
oreso en la viñeta. 
C n. 154 1P 
BIT CASA PARTICULAR 
se ceden unas habitaciones altas y bajas á la brisa: 
frente al parque Central, á familias y caballeros; Nep-
tuconúm. 2. 1392 4-5 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
Se solicita nn socio que tenga trescientos pesos B^B. 
para atender con más negocio . una carpintería; cuen-
ta con un trabajo que importa unos 5G0 pesos BfE. 
Informarán Manrique, al lado del n? 23, á todas hd* 
ras. 12K6 4-3 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R , Q U E C O R T A Y entalla por figurín, solicita una casa para coser 
por mes, yendo á dormir á su casa; darán razón calle 
de Manrique núm. 1. 12s7 4-3 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea-
do y de buena conducta, desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento: calzada de Galiano nú-
meío 107 impondrán. 12fi4 4-3 
ÜNA MORENA SANA, D E B U E N A Y A B U N -dante leche, solicita colocación de criandera á le-
che entera, en casa particular. Compostela núm. 12. 
1279 4-3 
SE D E E E A E N C O N T R A R UNA SEÑORA D E -cente para que se hiciera cargo de una niña de 9 
á 10 años y enseñarle á leer y todas clases de labores: 
calle de las Animas námero 2 impondrán, café. 
1280 4-3 
P R O F E S O R A . 
Se solicita una que desée ir á una población de cam-
po á 20 leguas de esta-capital, para la educación de 
tres niñas, entendiéndose que se le exigirá á la condi-
ción del saber, la de buenas referencias y que tenga 
la edad da 25 á 40 años. 
Para más, dirigirse á D. Benjamín- L . Pérez, 
N U E V A P A Z . 
C149 6-3 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos. 
1261 4-3 
N E C E S I T O U N A C R I A D A 
blanca 6 de color; sueldo, $17 billetes. Suárez n. 85. 
1250 4-3 
S E S O L I C I T A 
una joven de color que. sea cariñosa, para entretener 
un niño. Galiano número 36. 
1253 4-3 
E S O L I C I T A UN P I L O T O P R A C T I C O P A R A 
ar viajes en la goleta costera Unión desde este 
puerto al de Sierra Morena: infornmán en el muelle 
Paula au patrón á. bordo. 1382 3-5 
Sí 
S e s o l i c i t a n 
costureras de modista. Amargura 47 altos. 
135B 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano para Jesús del Monte. Informa-
rán calie del Obispo número 21, altos. 
1251 4-3 
A V I S O . 
Se desea saber él paradero de D. Sabino Rodríguez 
y Suarez, natural de Asturias, parroquia de Trevias 
ara enterarle de un'asunto de familia. Se presenta-
rá Obispo 137. 1334 4-4 
Q E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANO 
que sepa su obligación y que haya estado en casas 
particulares: se dan $25 billetes de sueldo y ropa lim-
pia: se deaean informes. Sol 78. ¿301 4-4 
G a l i a n o 111. 
Se solicita una criada. 1327 4-4 
IMPORTANTE!—Con urgencia su necesitan para bafínas casas dos criadas, una manejadora, 1 coci-
nera, 2 criados y todos los que deseen colocarse y te-
nemos buenas crianderas, cocineras, cosiureras, de-
p?ndientesde todos los ramos del comercio y sirvientes 
de toda-̂  clases. Los señores dueños pidan lo que de-
seen á Manuel Valiña y cp. Aguiar 75. 
1325 4 4 
N JOVL.V P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
care «e portero ó dopendbsnte de almacén: en la 
carbonería calle de Compoetela. entre Obispo y O-
Reilly. á todas horas del día. 1337 4-4 
C O C I N E R O 
Se solicita uno blanco ó asiático que tenga buenas 
referencias, en BelascoaíuW, esquina á Virtudes, bo-
tica. 1342 4-4 
i \ E S E A C O L O C A B S E UNA B U E N A C O C I -
9.."ñera para un matrimonio solo ó una corta familia: 
es aseada y sabe cumplir con su obligación; tiene per-
sonas que respondan por su conducta: impondrán ca-
lle de San Nicolás 204. • 1290 4-4 
í *N ASIATICO B U E N C O C I N E R O , A E A O O 
I ) y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó estaldecimiento: impondrán callejón de la Samari-
tana número 7. 1293 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor bien para criada de mano ó de manejadora, 
para corta familia; impondrán Merced 102. 
1294 4-4 
C O C I N E R A 
se solicita una con buenos informes y provista de 8u 
correspondiente cartilla. Jesús María 103, altos. 
1300 -4 -4 
S E S O L I C I T A 
una criada para la cocina y limpieza de la casa de una 
señora sola. Refugio 19. 1297 4-4 
Cocinera. 
Se solicita una de color pnra un matrimonio sin ni-
ños, ha de ser muy limpia, con buenas referencias y 




ÜJÍA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse de criada de mano: informarán Amargura 
njtmero65 14H3 4-6 
E n e l Vedacto 
oaJle de la línea (9?) n9 72, altos, se solicita una cria-
da de mano y costurera, de mediana edtul, activa y 
oon buenas referencias. Se paga buen sueldo. 
1488 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O yrepoftero, sabe au obligación, en punto del cam 
do óea l.i (ítadftrt; tiene quien responda de su eonduc-
ta; impondrán Obra pía 91. 1420 4-ñ 
A los s e ñ o r e s d u e ñ o s . 
Se «olicitan várias criadas y criados de man o. crian-
deras, Cooineras, manejadoras, porteros, lavanderas y 
toda clise de sirvientes: criadas de 12 á l í años que 
sean de buena conducta, y además todos los señores 
dueños que necesiten sirvientes pueden dirigirse á es-
ta agencia, Agnacate 54, donde se les servirá con pun-
tualidad,—Alyarez y Muñoz. 1435 4-6 
S E S O L I C I T A 
un aprendk de tabaquero de trece á quince años de 
«¿•id, q ie sea honrado, en Obispo número 25. 
1455 4-6 
Se desea tomar eu alquiler una morena cocinera, 
que no tiene que ir á la plazá. San Ignacio 31, altos 
1449 4-6 
S B S O L I C I T A N 
doB opiadas: una para manejadora y otra para criada 
de mano, que nepa coser 
riñoeas cot' loa niños 
1419 
ambas i ecomendadas y ca-
Habana número 16. 
4-6 
S E S O L I C I T A 
üü muchacho blanco 6 de color, para ayudante de co 
Oina,. Suelda puntual y buen trato. Consulado núme-
ro 23, entr» Prado y Genios. 
1416 4-6 
D" " E . ^ E A COLOCARSE UN S U J E T O PKNIN-suiar, honrado y aabujauo ,̂ do criado de mano ó portere: sabe «jompür con bu obligación j tiene perso 
na* qu > lo garanúcea. Darán razón Teniente -Kej 
núm 99. • 1414 4-6 
T t S S S S ^ A H K E Dg CttiÁOU D MANO 
J . / u i i jov^n pe' ináular en una cesa que aea deco- te 
y d-su bven trato y ai es para el campo mejor. Habana 
esqaí. ri á Acia/gura, budega darun razón 
140S 4 6 
t ^ E S K A C O L O ' A K S E . D E <;K1ANI>EKA unu 
í Jf tuorena e mes y momo de parida; darán razoii 
4-6 San Lázaro 901. J438 
S E S O L I C I T A 
un interprete en Zulueta núraoro 71, qu« posea el in-
tlée. T,i»u sueldp, 
- n í a M m 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color, para corta familia 
que traiga buenas referencias. Cuba 69 bajos. 
1312 4-4 
Se sol icita 
una criada de mano general, se le dará buen sueldo y 
buen trato, conrefciencias1 Neptuno 152. 
1318 4-4 
Se solicita 
un muchacho recién llegado, que sepa leer. Impon-
drán Galiano 136. 1511 4-4 
Se solicita 
ma criada de color para ayudar á los quehaceres de 
uua corta familia, sueldo $Í5 B|B. y ropa limpia, ha 
le dormir en el domicilio. RevilJag gedo 76, entre Mi-
sión y Esperanza. 1309 4-4 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, la que es 
buena y abundante: es cariñosa para los niños y sabe 
cumplir con su obligación: tiene quien responda por 
su conducta. Informarán calle de los Oñcics n? 15. 
1307 4-4 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO D E 15 á 16 años para los quehaceres de una casa: 
fueldo 15 pesos B. B. 
el almacén de música 
informarán Cuha núm. 47 en 
3̂08 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sea de edad, para cocinar y 
acompañ-r una señora sola, p-ga segura, Concordia 
número 105. 1323 4 4 
r \ E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O blanco 
lu/tiene personas que le garanticen. Informes Mura-
lla n. 84 almacén de víveres. 1310 4 4 
P R O F E S O R A . 
Para la educación de unas niñas residentes en el 
campóse solicita una profesora fie mediana edad y 
q u e t e n g a i m p u a a r e f e r e n c i a s . Impondrán San Igna-
cio 4'« altos de 3 á 5 de la tardo, . 1240 5 1 
T > A R A SANTA F E (EN I S L A D E PINOS) L U -
JLgar donde se curan los padecimientos del estómago 
ó intestinos, se solicita una institutriz inglesa ó fran-
cesa de primera y segunda enseñanza, para una niña 
de once años: so le dará casa, mesa, ropa limpia y diez 
v siete pesos oro. Se piden y dan referencias: Monte 
57 altos informarán. • 1234 5-1 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hyos, próximo 
al paradero de JJÍádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los días hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
G f l l D M 
S E C O M P R A 
una casa esquina en punto céntrico, que esté ocupada 
por establecimiento y enjo precio sea el de unos ocho 
mil pesos oro. Informarán á todas horas enDesam 
parados n. 30. 1304 • 8-5 
SE D E S A COMPRAR UNA CASA C U Y O V A -lor no exceda de cuatro mil pesos oro ó dos de dos 
mil: pueden dejar aviso ení la carpeti del magnífico 
Gimnasio de la calle de Aguiar 86, entre O'Reilly y 
Obispo. 1256 4 3 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina i 
Compostela. 878 26- 23E 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien, 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-22 
SE HA E X T R A V I A D O U N P E R R O D E R A za Puch, llevando como adorno unos arreos. L a 
persona que lo entregue en la calle de la Habana, 
núm. 236, será gratificada generosamente. • 
141» 4-6 
PE R D I D A . — A Y E R , COMO D E O N C E A UNA de la tarde, se le extravió al moreno Apolonio E s -
trada Marquetiz, con el número 1,065, la cédula de 
vecindad, y la cédula de retiro de bombero y matrí-
cula de cochero; suplica á la persona que se la haya 
encontrado se sirva entregarla en la calle de Revilla 
gigedo número 87, donde se gratificará. 
1348 4-5 
Tin el Ve.lado, se da en alquiler desde ahora por to-
l!da la temporada del presente año. la pintoresca y 
cómoda casa calle 2, entre 11 y 13; tiene magnífica 
sala, saletu, comedor, galería, siete espaciosos cuar-
tos, baño, ¡ílorieta, jardines, etc ; puedo verse con D. 
Luis Fernández que vive al lado y tiene la liare, y su 
dueño C. Betancourt, que vive en Villegas 66, ajus-
tará de sn precio. 1388 4-5 
IMPORTANTES—Sobre alquileres en Aguiar 75 se reciben órdenes para alquilar cafas en todos pun-
tos y precios y necesito para familias respetables ca-
sas desdo dos onzas oro .hasta 10 idem y se alquilan 
para escritorio y almacén unos entresuelos y bajos en 
la calle de Inquisidor los señores dueños o inquili-
nos pidan lo que deseen, la comisión es por el inqui-
lino 10 por IdO, primer mes, Aguiar 75. 
1324 4 4 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas. Aguacate 64, entre Obispo v 
Obrapía. 1351 4-6 
POR AUSENTARSE 
S ü D U E Ñ O . 
Se vendo una magnífica finca del campo, de cinco y 
cuarto caballerías de terreno, y á tres legnaa escaf;a8 
de la Habana por calzada, con una sin igual vaque-
ría escogida, bueyes, carretón, arados americanos y 
criollos, y aperos de todas clasea, caballos para arrear 
la Ie>die, yegua y caballo de monta, buena cría de 
gallinas, puercos, etc. Tiene la condición además 
que casi no reconoce seca, por su posición y pasarle 
el rio Almendares por el fondo. De manera que pa-
ra frutas de plaza también se presta como pocas, te-
niendo bastantes divisiones y una buenísima casa do 
mampf>stería y un colgadizo de 20 varas de larga. E l 
que emplee el dinero en esta •finca bajo las condicio-
nes en que está, FU dinero tiene un buen interés dos-
de el primer día E n Obispo 65, Ventura Ferrer da-
rá razón. 1446 5-8 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, daudo todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
1336 4-4 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Lealtad número 19, con tres cuartos' 
bíyos, uno alto, agua y demás, toda de azotea en 30 
pesoa. Aguacate 112. 1299 4 4 
^j* e alquila un departamento de dos habitaciones con 
k,)vista á la calle, piso de mármol y muy frescas; en 
la callo de la Industria 115, á dos cuadras de los par-
ques, á caballeres ó matrimonios, ca'ía particular y 
precios módicos, se da asistencia si la desean. 
1305 4-4 
SE ALQUILA 0 SE VEHDE. 
Próxima á concluirse la reedificación de la casa ca-
lle de Antón Recio número 46, á dos cuadras de la 
calzada del Monte, se alquila en 4 centenos: tiene gran 
sala, comedor, 5 cuartos, buen patio y demás menes-
teres; toda de mampostería, azotea y t(jas: la llave é 
imponen de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde 
Tropadero n? 59; también se vendo. 
1303 8-4 
B n t r e s u o l O E i 
Se alquilan los hermosos entresuelos do la casa 
Carlos I I I núor. 6, entre Belascoain y Santiago, com-
puestos dé rala, antesala seia grandes cuartos, come-
dor, baño, hibitacioues de criados y con escalera y 
entrada independientes. E n la misma informarán. 
1335 4-4 
60 Bernaza B0. 
Habitactones con vista á la calle con muebles y sin 
ellos, altas y bajas. Precios módicos. 
Se alquila la casa Escobar número 174 casi es quina á Reina, tiene su hermosa sala de mármól, con dos 
ventanas, zaguán, cuatro hermosas habitaciones muy 
frescas, comedor, saleta de comer, patio y traspatio 
con su caballeriza, agua y demái» comodidades: en 
Reina 115 esquina á Lealtad, y á todas horas impon-
drán. 1326 4 4 
Íjtn casa de un matrimonio solo se alquilan tre^ mag-¡Jníficas habitaciones con su cocina y patio solo: se 
dan baratas, juntas ó separadas: Aguila '80, entre Co-
rrales y Gloria, no tiene papel. 1262 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes á matrimonio sin hijos. Acos-
ta n. 19. 13976 8-3 
Se alquila 
una sala amueblada con un magnífico balcón á la ca-
lle; informarán Compostela 100,,entre Sol y Muralla. 
1277 4-3 
i^j e alquila un hermoso local para le que quieran 
k. 'emprender, en buen punto, Za' ja n. 66; en la mis-
ma darán razón: sirve para depositar toda clase de 
materiales de fabricación, carpintería, maizería ú otra 
cualquiera industria: sirve para todo cuanta se quiera. 
Además, tiene dos cuartos que son dos salas. 
1271 8-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 167, coi sala, saleta, tres 
cuartos, azotea, pisos de mármol y past gana una onza 
oro. Su dueño. Ancha del Norte número 125. 
1267 4-3 
S E A L Q U I L A N 
una ó dos habitaciones muy buenas á quince pesos bi-
llates, á caballeros ó matrimonios sin niños: se piden 
relbrencias. Angeles n. 50, entre Monte y Corrales. 
1260 4-3 
. ATÍSO. 
Se alquilan las cómodas y frescas casas, Cerro 602, 
604 y 851. Las llaves en la fonda: impondrán San Ig-
nacio 44 de 12 á 4. 1241 5 1 
Sea te-arrienda una finca de diez caballerías dé excelen-tierra, con buenas cercas de piedra, aguada y 
casa de vivienda, varias casas para partidarios, está 
á menos de 100 metros de un paradero y cerca de dos 
centrales: informes Cuarteles 2, A, de 12 á3. 
1177 8-31 
S e a l q u i l a n 
en precio módico los entresuelos para escritorio ó bu-
fetes de letrados y los bajos para almacenes, juntos ó 
separadamente, de la casa Inquisidor n. 35: en la 
misma tratarán de su ajuste. 1202 8-81 
M e r c a d o de C o l ó n 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: támbién hay locales para establecimien-
tos de todas clases. . 1084 8-29 
Se ha extraviado 
la libranza número 174 girada por D. Valentín C a -
saus Administrador Judicial del ingenio "Unión", en 
15 de Enero del corriente año á cargo de D. Cárlos 
F . Sánchez, por 500 oro y á la orden de D. Celesti-
no Oliva, la qiu! quedará nula y de ningún valor si 
transcurrido ocho dias de la fecha no se presentase. 
Habana Febrero 3 de 1891. 1S20 8-4 
ALOÜILERES. 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de la bo-dega Corrales n. 2, esquina á Economía, con sala, 
comedor, 4 cuartos y. un entresuelo, cacina, agua, 
balcones corridos á la calle, etc., á media cuadra de 
la calzada del Monte; Su dueña enfrente, Coirrales n. 
2 D, informará. 1447 4-6 
S E A L Q U I L A 
nn gran almaeéa y habitaciones, 
cerca de la Plaza Vieja, á propósito'para, 
tabaco^ ropa, quinealla ó vinoa. 
2 2 T e n i e n t e H e y 
1453 4 6 
¡ p R I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E UNA 
.¡oven peninsular á leche entera, para una cría que 
tenga menos de dos meses: tiene muy buena y abun-
dante leche; es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación v tiene quien la garantice. Infor-
marán calle do la Misión mimoro 27. 
1549 4-3 
EN L A C A L L E D E M A N R I Q U E NUMERO 77 altos, se necesita una cocinera para corta familia. 
1254 '4-3 
Una buena criada 
para servir á la mano se solicita en Lealtad 128 A, 
enire Salud y Reina; que tenga bnenas referencias. 
1255 4-3 
F T N A SEÍTORA S O L I C I T A UNA COLOCA-
\ j cióu para ama de llaves ó para servir á una seño-
-a sola, y tombián se desea encontrar quien se haga 
arg o de cuidar un niño. Perseverancia 34 B impon 
irán 1272 4-3 
„ N L A C A L L E D E SAN R A F A E L NUMERO 
56, se solicita una buena criada de mano y costu-
rera, de 30 á 40 años, que sea activa, aseada y no ten-
ga pretensiones y que tenga buen carácter y quien la 
recomiende. También se solicita una muchacha de 10 
_ á 14 años, á la cual se le dará un corto sueldo ó se le 
1vestirá y calzará. Pueden pXíBSfltaTBe de de la 
S E A L Q U I L A 
la casa Sol 108, de alto y bajo, propia para dos fami-
lias, toda ó por pifioa, se dá barata: la llave en la car-
bonería: informarán Galiano 13. 1451 4-6 
H A B A N A 43. 
Se alquila un espacioso y cómodo zaguán, propio 
para un carruaie. 1413 4 6 
Se alquilan en precio módico los altos de la casa calzada de San Lázaro número 288, compuestos de 
sala y tres habitaciones con vista al mar, agua, etc.: 
en la misma informarán. 
1390 4-5 
Se alquilan loa ventilados y frescos altos dé la casa calzada del Príncipe Alfonso número 2 I , del Ba-
zar Habanero, en precio de treinta pesos en oro: se 
componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, co-
cina, agua, azotea, letrina y dos balcones que dan vis-
ta á la calzada. 1359 4-5 
Se alquilan los altos Habana número 193, muy fres-cos y ventilados, á caballeros solos ó matrimonios 
sin niños: en la misma informarán. 
1S97 4-5 
Se alquila la casa calle de Jesús Nazareno n. 16, sala, comedor con persiana, 3 cuartos, hermosa co-
cina, espaciosa despensa, patio regular: agua muy 
buena para tomar, fábrica moderna; en el número 33 
de la misma callo está la llave; División 41 impondrán 
1400 4-5 
En familia se alquilan habitaciones altas y con muebles ó sin ellos, con ó sin comida: precios 
módicof- Rol 73, «nte? Aguacate y 99íll?9ste1a" 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas en cas» de un matrimonio ex-
tranjero. Teniente-Rey 11, altos. 
1112 10-29 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones juntas, sin muebles, con suelo de mosaicos y bal-
cón corrido á Reina, á un matrimonio sin niños ó á 
caballeros solos. Reina 49, entrada por Rayo, altos. 
1085 8-29 
Se alquila una casa de alto on todas las comodidades _ para una familia,, muy fresca y rodeada de jardines 
y árboles frutales, situada en Ouanabacoa, calle de la 
Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en la eoche-
ra de la propia casa ó en la calle de San Rafael n. 13 
ó 15, en la Habana. 973 10-27 
Se alquila la casa calle del Tulipán número 12, de alto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis-
ma calle. 804 15-22E 
SE V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N E N E L barrio do Guadalupe una hermosa casa de dos ven-
nas, do mampostería y azotea, con zaguán, sala, tres 
cuartos bajos y dos altoi y espaciosa barbacoa; se da 
en ínfimo precio por solventar un negocio urgente 
Belascoain 117 impondrán. 1406 4- 6 
1TENIENDO V A R I A S P A R T I D A S D E CASAS . para su venta en los barrios de Merced, Paula, 
Arsenal. Ceiba, Jesús M^ría, Sitios, Pikr, Colón, y 
algunas otras en las demás barriadas de esta capital, 
lo hacemos público, para qao el qUo quiera hacerse de 
casas con poco dinero ocurra á Aguacate 54, agencia 
de negocios y colocaciones.—Alvarez y Muñoz. 
1434 4-6 
A V I S O 
Se vende la bonita casa acabada de construir, ca líe 
de las Virtudes n, 34, cerca de la del Prado y Galia-
no: de alto y bajo, independiente el uno del otro: to-
dos los suelos son de mármol y mosáico, y los techos 
de losa por tabla. Tiene un año libre de contribución 
y no reconoce gravamen alguno.—Los Sren. Laudo 
y C?, Prado 113, informarán de BU precio. 
1428 4-6 
E N E L PUNTO MAS C E N T R I C O D E L B A -rrio de Monserrate se vende una bonita casa re-cien construida con siete varas de frente por 40 de 
fondo, con sala, saleta, cuatro cuartos bajos y un bo-
nito alto, gas en toda la casa, baño y tres llaves de 
agua, ganando tres onzas oro: se vende en precio mó-
dico. Belascoain 117 impondrán, 
1407 4-6 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se vende ó alquila la hermosa y bien construida 
casa-quinta, de magnífica cantería, con más de cien 
árboles frutales y capacidad para dos ó más familias 
en el barrio del Rincón, frento al paradero del Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. Para más pormenores 
dirigirse á D, Joeó Pujol y gayola, Jafiti» 2. aimao&i 
MIS 15-Í 
V J E V E N D E L A CASA CON- ENTABLECí-
¡O miento y contrato, callo de Neptuno. punto cén-
trico, g*na 3.1 onzas oro mensual y libre de grava-
men. Se desea realizar cuanto antes por ser asunto 
de divisoria da familia. De más pormenores, infor-
marán y tratarán Rayo 38: de 8 á 12 de la mañana. 
1441 4-6 
EN P R E C I O MODICO S E V E N D E UN SO-larcito situado en la calle de Cádiz número 36, es-
quina á San Joaquín, 
zón. 




B n $ 5 0 0 oro 
se vende una casa chiquita, situada en la calle del 
Alambique, de mampostería y teja, que produce $17 
billetes. Darán razón en Ve calle de Escobar n. 188. 
1377 4-5 
V E D A D O . 
Se vende una hermosa casa-quinta, una casita y nna 
cuartería: informarán calle 2? esquina á 13? en el Ve-
dado. 1404 8-5 
ti ir? a bonita y productiva finca 
A una l e g u a de Guanajay, con portal á la calzada, 
terreno coloradod« laclase, expléndidasfábricas, cer-
cada, pozo, c a f ó , arboleda frutal, monto, do 1̂  caba-
llerías, comnnicactóa 4 veces al día con esta ciudad: 
O-Reiüy 13, do 11 á 4, 1393 4-5 
SK ñas condiciones, teniendo 1« cgsa comodidades su-
ficientes par.i poderla agregar otros' giros: calle de 
Tenerife u. 2, esquina á la plazoleta darán razón. 
1370 4-5 
8 E V E N D É UNA PONDA Y C A F E E N E L co-golllto de cita capital; hace ¡ oca venta por la falta 
de su asistencia, por cuyo motivo se prefiero un socio 
aunque sea de poco capital y mucha inteligencia: vista 
hace le Informa D. Isidoro Lombera, Monte n. C3, 
ó cafó Marte y Belonu, de siete á diea de la n^che. 
134!> 4-5 
üY B A ^ A T A ^ S E V E N D E L A CASA R E -
cien rbfáóftíonadai situada calle de Acosta nú-
mero 109, esquina á Curazao, es propia para una bo-
dega ó cualquier clase de establecimiento-; informará 
su dueño, calzada del Cerro 747, ó D. Juan de la To-
r r o , c a l l o de E^ido «' 0 1 - 1315 4 - 4 
SE V E N D E LA CASA C A L L E D E E S T E -_ vez núm. 195, con sala, comedor, tres cuartos, 
cocina y pozo en 1,600 pesos billetes para, su dueño": 
darán razón en la misma. 1306 4-4 
S E V E N D E 
una finca sobre 7 caballerías de tierra, cercada de 
. piedra con 3 casas de mampostería, palmares y árbo-
les frutales, le pasa una zanja por medio, una gran 
laguna y MI pcao de buena agua, un horno de cal en 
estado de trabajar, cercado 2 caba lerías sembradas dé 
caña, á 6 cuadras de un paradero y cerca de dos inge-
nios: informarán en Estevez número 139 á tedas ho-
ras. ' 13¿8 5 4 
S e v e n d e n ó c e d e n 
en alquiler por 3 años las casas calle de San Joaquín 
n. 4, Cádiz 69 y71 v Cruz del Padre n, 10, producen 
de alquiler al mes $200 en billetes va. la del n„ 4 sita 
en el barrio del Pilar informarán. 
1S32 4 4 
BUENAS GANGAS.—Se venden dos casas en Guanabacoa, una con portal, sala, comedor, 9 
cuartos, patio y traspatio, con arboleda, costó $12000 
y se da en 3500 OTO, e>íá libre de gravámen; otra casi 
igual con suelo? de mármol 4000: AQÍ en el Vedado 
nna en 6500 y otra en 7500: en la Habana una calle 
Suárez 4000 y otra en la San Jo-ó en 10000. Informan 
y tratan Aguiar 75 Manuel Valiña y Cp. 
1323 4 4 
Se vende 
una bodfga propia para un principiante, en el punto 
más cóntrico '!e 'esta ciudad; informarán Plaza cb) Ar-
mas, en e l kiosco frente al Cuartel déla Fuerza. 
1275 4-3 
G U A N A B A C O A . 
Una casa pequeña de mampostería y tejas, calle de 
Jesús María, próxima á la parroquia. Se vende con 
parte del precio á plazo, si éste conviniere al compra-
dor. Dueño, Cuba número 14, Habana. 
1248 5-3 
D E V E N T A 
la casa calle de O'Reilly número 9, sin intervención 
de corredor. Informarán d e 2 á 4 p en el Consulado 
de Italia, Amistad 1?6. 1124 10-30 
P R O P O R C I O I S r . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada labuquería con vidriera, en sbio céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55. accesoria. 1128 8-3Ó 
Se vende un establecimiento de este giro, 
propio para un principiante por ser de poco 
capital: ocupa una de las calles más comer-
ciales de esta ciudad. De más pormenores. 
Neptuno 88. 1162 8-30 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vonde la casa Concepcipn n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
DE ANUALES. 
U N P O T R O 
Sa vende un hermoso potro criollo, de siete cuar-
tas, dorado retinto, de paso y gualtrapeo y de mucha 
condición. Puede verse en Guanabacoa, calle de 
Santo Domingo n(im. 40, frente á la línea de los car 
rritos. 1445 4-6 
tres caballos 
núm. 135. 
S E V E N D E N 
de trote, maestros de coche. Virtudes 
13G3 3d-5 la-5 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E 3 A 4 AÑOS, maestro de tiro, muy fino y elegante, un cabriolet 
casi nuevo con fuolle de quita y pon, encarrila y nn 
perro grande, noble, de mucha confianza, de 4 á 6, 
Aguacate 112. 1298 4-4 
Q E V E N D E UNA P R E C I O S A J A C A R E T I N T A , 
jo5 años, 7 cuartas, sana y buena caminadora, mu-
cha sangre y excelentes condiciones, á propósito para 
una persona de gusto que deseo recrearse en los pró-
ximos carnavales. También se realiza un carretón con 
su muía y arreos, en buena proporción. Pueden verse 
y tratar en Aguila 122. 1273 4-3 
Se vende una m>ignífina de arrogánte figura, sana, 
sin r, i abiop, color tegro brilloso, criolla, de más de 
sicto cuartas do alzada, maestra du tiro y excelente 
caminadora; puode verse de 8 á 10 de la mañana en 
la calle oel Egido ;•. 9 contigua á Ursulinas. 
1222 8-1 
CA B A L L O S D E P U E R T O - P R I N C I P E . SB vende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas áe alzada, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas de gusto para particulares; los hay de monta 
muy cómodos. San Rafael 152. 
1171 15-31E 
DE CA8BÜAJES. 
PARA. L O S C A R N A V A L E S . — S e vende un ele-gante y fuerte faetón recién pintado, con su boni-
to cabalio criollo, arreos, etc., etc.; se dáen preció 
módico y á prueba, acompañando el cochero: trato 
único autorizado Sau Ignacio 47. 
1450 3d-6 la-6 
¡G-angra! 
Se vende baratísimo un sólido faetón de 4 asientos y 
un (¡aballo criollo con su limonera. Concordia 145. 
1411 4-6 
S s v e n d e 
Una duguesa de muy poco usp QQ Ift mitad do su 
valor. Lacena 6, á todas liora^ 
1443 y 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A F L A M A N T E A -cabada de vestir de nuevo, con su asiento para 
cuatro personas, cómoda y ligera; tres caballos crio-
lios de más d« 7 cuartas de alzada, maestros de tiro, 
nuevos, sanoj y sin resabios, con sus arreos nuevos; 
un carnsro con su coche y arreos, propio para un ni-
ño. Calle de la Habana n. 202. 1405 4-5 
S E V í | N D E 
una duquesa-jardinera de medio uso, en muy buen 
estado; se da en precio módico San Miguel núm. 82. 
1360 4-5 
PA R A E L C A R N A V A L . — E l famoso tílbury a-mericano del Dr. Cordero, Galiano y San José, 
en 5 onzas; 1 perro muy grande y respetable para fin-
ca en $25 B, y se dan $9,000 oro en hipoteca de una 
casa entre Reina y Neptuno: informan Monte 63 ó ca-
fé Marte y Belona, de 7 á 10 noche, D. Isidoro Lom-
bera. 1346 4-5 
Se vende 
un milord eu muy buen estado, Cerro 514 de 8 á 11 
de la mañana y de 4 á 6 de la.tarde. 
1338 4 4 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E un milord de menos de medio uso, con dos caba-
llos criollos, sanos de buena condición: pueden versé 
Príncipe Alfonso 39fl; al fondo. 1266 . 4-3 
S E V E N D E 
un coche victoria marca Guillet Million de París. Ve-
dado 5 .̂ entre G. y H . , de siete de la mañana á cinco 
de la tarde. 1230 5-1 
C A . R R O S . 
Se vondeu dos magníficos carros de cuatro ruedas. 
Jetús Marí;x 49, informarán. 
1145 10-30 
DE MUEBLES. 
S e v e n d e 
un magnífico baúl de cuero en $25 oro y en la misma 
casa ee hacen vestidos baratos en LamBarilla 28. 
1454 * 4-6 
U n juego de s a l a á lo L u i s X V . 
con sus ráGRas en 80 pesos B. , medio id. en 50 pesos 
15 , un pianino fino y sano barato, espejos per lo que 
den. Camas á 18 y 20 pesos B., neveras que valen 4 
contener se dan á 2, sillas á 12 reales una, escapara-
tes para espejo, nuevos por lo que den, en Reina nú-
mero 2, frente á la Corona. 1442 4*6 
Ij l S C A P A R A T E S D E $10 A $1C0, J U E G O S D E lisala do $100 d $225, juegús de tocador de frosno, 
juegos de cuarto de fresno, mamparas para patios, la-
vabos de b trbería, espe jos grandes, lámparas d« cris-
tal y bronceadas, camas de hierro y metal, sillas y si-
llones, v otros muebles. Lealtad número 48. 
Í399 4-5 
PIANO P L E Y E L OBLICUO N. 6. 
OBISPO N. 40, S E V E N D E , 
1367 4-5 
Q e dan muebles en alqnilélr y si quieren con derecho 
Oá. la propiedad: se V e n d e n muy baratos al contado, 
y también á plazos pagaderos e u 40 sábados. E l Com-
pás, mueblería de C. Betancourt, Villegas 66. 
13fi7 4-5 
CASA D E PRESTAMOS 
Com posta aiím, 113, plaza de JSfflén, 
So facilita dinero en todas cantidaden sebre alhajas, 
muebles, pianos y objetos de valor. 
Hay en v r̂ ta nu gran surtido de joyas de oro y bri-
llantes. 
. Muebles finos y corrientes, escaparates de palisan-
dro y noizal eon lunas viseladas. peinadores, lavabos, 
juegos de calfl, idem de núarto, lámparas de cristal, 
muy íinss do SKIS y doco lucoa; pianos de acreditados 
f bricantes que. se realizan á precios baratísimos. Se 
compran muebles y pianos, pagándolos bien eu 
Compostela 112, plaza de Belén. 
Í353 10-5 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba, los vende 
Ernesto A. Betancourt. San Ignacio número 52. 
1381 7 5 
L a E s t r e l l a de Ore , C o m p o s t e l a 4 6 . 
Ju goé f ;il? á 1̂00 B. de Reina Ana. c a m a í . pei-
nadores, escaparates, libreros á 3; prendas de oro y 
brillantes á 10 B, relojes á 5 B. , variedad de adornos 
y figuras baratas. 1S21 15-4P 
P~ T R A U . N C A F E . — S E V E N D E UN MOSTRA-dor, cantina, nevera en $70B.B. Para barbel ía 
un magnífico lavabo, 2 sillones y todo lo concerniente; 
una bonita cama de bronce en $ 50, una cuna idem 
$50, camas de hierro á 20; so arreglan camas de carro-
za para lanza y se hace cualquiera trabajo concer-
niente á las mismas. Sol 85. 1319 4-4 
B A R A T O 
Se vende un pianino francés en maguíñoo estado y 
con excelentes voces. Manrique 44, entre Virtudes 
y Concordia. 1302 , 4-4 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -de muy barata una elegante cama chinesca de lan-
za, enteramente nueva, medio juego de sala, doble 
óvalo, escullido, compuesto de sofá, cuatro sillones, 
sella si'laa, mesa do centro, propio para una sala chi-
ca, lavabo, unas mamparas de paisaje y demás mu.e-
bles. «inicuas 47. 1281 4-3 
Se alquila 
un piano cilindro á domicilio. Precios convencionaleir, 
Compostela núm. 137. Baños de Belén» 
12?9 6-3 
. C o n s u l a d o n. 9 6 
se realizan muebles á precios módicos' en la misma se 
sigilen comprando muebles y toda clase do efectos 
usados.—M. López. 1221 8-1 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS. 
Neptuno DÚmoro 128, esquina á Lealtad. 
Por alhojas rio oro y plata^ brillantés, muebles, pia-
no» y olios valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y hay eu conhiantí) realización surtido de todo lo que 
se desee á precios iáuy arreglado»—J. Blanco. 
• 10 27 
Almacér , -le p i a n o s d« T . J . Curtif i 
A M l l i i Al» 90, E S Q U I N A A S A N J O S É , 
E n eate a c r a d i t i i d o ostablecimiento se li.m recibido 
dei é l t i m o ^ a p o r g r a a d o s r e m e s a s de los famosos pia-
nos du Ployel, c o a cu&rdas doradas contra la hume-
dad y también pianos bermosoa de Gaveau, etc., que 
se venden B u m a m nto módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garíinti-
sado», a! sloance do todas l a s fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen Sfe t'od&n claseh. 
819 26-17 E 
1% M A i l M E I i 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, do clase 
superior. En venta á¿recios de fábrica por AMAT 
T C?, Gomcrciantes importadores de' toda clase de 
mamiinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 167 1-P 
m 
PAPELILLOS ASTMSBTÉii lCOS 
DEIi DE. J . GABDANO. 
Aprobados y recomendados por cuantos facultativos 
los h'-n empleado en las afecciones gastro-intestinales. 
por sus incontestables resultados en las D I A E R E A S 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
insuliciente. desarregl s en el régimen de vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivos de 
vientre y gran desfallecimiento. L O S PUJOS y C O -
L I C O S que sobrevienen á los C A T A R R O S I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las primeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas. En las D I S P E P S I A S G A S T R A L G I A S . V O -
MITOS de las E M B A R A Z A D A S , son un poderoso 
auxiliar do la digestión, facilitando los jugos necesa-
rios al estómago, haciendo desaparecer el padecimien-
to. ¡Ojalá que nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
S E N T E R I C O S se usaran oportunaraento, y se evita-
rían bastantes desgíacias á la humanidad! 
1282 15-1 
CAPSULAS GARDA1T0. 
D E C O P A I B A T O D E MAGNESIA. R A T A N I A 
Y C U B E B I N A , experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
Piñcacísinms para la curación radical de las GONO-
R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes, B L E N O 
R R A 6 I A S F L U J O S B L A N C O S (leucorreas), M E 
T I U T I S , sin causar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eruptos ni diarreas. Su acción es más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocho diasTpaxa, curar una purgación. 
1283 lñ-1 
E S P E C Í F I C O I N F A L I B L E P A R A 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y CaANG-KfíNA. 
C I C A T B I Z A L L A G A S 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. • 
DE VENTA E N I ^ BOTICAS 
DEPOSITOS: 
L A CENTRAL, Obrapía núm. 33. 
LA REUNION, Teniente-Rey 41. 
M. JOHNSON, Obispo núm. 58. 
81-11 Dhre 
ISCELANEÁ. 
C I A B I N E T E S 
. Se venden los siguientes: uno de Si bemol, uno de 
lá y uno de do; además un requintó y una flauta de 13 
llaves, todos completamente nuevos, se venden juntos 
6 separados; Aguiar 40. 1385 5-5 . 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S K T . 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN P E Y I Y E E E S . 
i c i eiíraiii. 
• S H SnS fiTS E B n Sa ''a i^beza de, 
I B B IBS H E i I mSa lombriz quo.dâ  
i Vít? üBa&y fi «lilBIBiH arrojada dos horas, 
DESPUES DB HABEBSB RRCBO OSO DE LOS 
fa?23Crat¡co, Laorsado 7 ¡jremiado con Hedalht de losór. 
£/ único remedio inofensivo é infalible. 
N O T A . — E l gran éx i to de estos G l ó b u l o s de^ 
S e c r e t a n ha hecho que surjan algunos malos pro- i 
1 duelos similares tjuedetien ser evitados con precauciona 
DEPÓSITO GEHERÍL : 52. ma Decamps. PARIS 
DEPósiTAUios m L a Habo,na: 
J O S É S A K i E i A . : L O B É V O » 
2JXG-E3TSVO, KECOJJErSTITrfB-EKrXS 
E l mejor de los Fort i í l cax i tes 
U a á copita antes del 3 comido . 
E n ¿a Hqbana: 
f J o s é S a r r a ; L o b é y G o . 
u l t r a s Guyol 
L I C O R C O N C E N T R A D O 
»rT&r*ir-ccpi se ha experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de Paris contra Constipados, Bronquitis, 
A^nas, Catarros de los Brónquiosv de la 
Vejiga, Afecciones de la Piel, Picazom. 
El A l q u i t r á n Guyot , por su cora-
po«.'cion, participa de las propiedades 
de' Agua de Vichy, siendo mueño más 
tónico. Así es que posee una. eficácia 
notable contra las enfermedades del esíó-
mayo. Gomo todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es .de donde se sacan 
los principios anlis'pptiCos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
Verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
t r á n de G u y o t es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
o Esta preparación será muy pronto, asi 
a lo espero, umversalmente adoptada, i 
Profesor BAÍIN, 
Médico del Hospital San Luii, 
Én la rué Jacob, 19, Paris, es.aonde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n de Guyot 
RESFRIADOS, BRONflUITIS 
Irritación del Pecho y de ia G' rganta 
Contra estas anCoccioCCs, lá PASTA F jctoral y el 
JARABE de NAFE de DELANGRENSÉSil, de PARIS, 
aisrhitan de una eficacidad cie*r;:a compro-
bada por los miembros de la Academlí de Medicina 
de Francia. Como no .se encuentran 61 estos Pec-
torales ni opio, ni .saleo de opio, asi cor 10 Morphins 
ó Codeina se pueden recetar sin m'i do ninguno 
á los Niños que padean de Tps ó de l'ertusw. 
Depósitos en todas Ir.s Farmacias del MuPlo entero. 
al empleo Jal VINO — JARABB — ORAOSAa d« 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
G R Á d É A S d e i i m l 
Con S e s y u l - Bromuro cls Hierro 
E l mejoi- de todos los ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que ca lma los nervios y que no extriiie nunca. 
DOSIS: 4 A 0 ORAGEAS pon WA ANTES DE COMER 
KL'IXSR y JAR ASE W Dr HECB15ET. con Sesqui-Bromuro icHierro 
Par i s : M o u t a g u , 12, Kuo des Lombards; 
E n Habana : J o s é £ . a r r a , y en toda» las Farmacia i . 
Secrete de Juventud 
AGUA LAFERRIÉRE ^ ^ ^ ^ ^ S ACEITE LAFERFUERE 
Para el Tocador, W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ P d r a los Cabellos. ' 
POLVO LAFERRIÉRE ^^^^^P E S E N C 3 A S DIVERSAS 
Para el Rostro. ^ í ^ Q l L ^ Í - Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S HÍQ8EKSCOS para conservar la Belltza del Rostro y del Cuerpo, 
Depásitcs en la J Z a h a n a : T O S E SAZU&A., y en las criacipales rerfamerias y Pelajcerias de la ISLA de CUBA. 
P é r d i d a del apetita, Anemia, Vómitos , Diarreas, Acidez 
Afectos del H í g a d o , Agotamiento, Cólera, Fiebre amarr i l l a 
C U R A C I O N S E Q U H A E N POCOS D I A S POR E L 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA GL0RI0ÍCA - HATÉ - QUINA - COCA 
g A R I S , f a r m a c i a JSJEH T F I A . N D , Í B Z , ^.ventad tld VereaiUes, P A R I S 
Pepósilos ea/,«; ^ ( í í j a ; J O S E SARRAr—JbOBB y G*. 
@ de M C A L A O , MA TUñAL y MEDIGIHAL 
E l mejor que existe puesto que ha obtenido la, maa a l t a recompensa, en la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL, DE PARÍS DE 1 8 8 9 
Tvi-celado desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en ej 
Brazll y en todas las Reiniblica?, n\si;ano-AraeriCnnas, por los pr lmeroá inedlcos del 
mundo entero, contra las B n í c n n e d a d e a del Pecho, "Jos, Personas debUeí , 
l í c g p s r j ios i n ñ o s raí<ult icos , Humojees, S írupciones del cú t i s , etc. 
JSa nracito m a s a c í i v ó que las Emuls iones que contienen mitad de agua, y que /os aoeiíe» 
bíbl icos do JVoruega, cuya epuracion le~ hace peréér una ¿ran parte de sus propiedades carativas. 
Se vánde solamente en trastos TRIANGULARES- - Eiijase sobre 11 etiqueta el SELLO' AZUL del Estado FranoéS 
S01.0 PHOPÍETARIO : a a O G r C S - , 2 , r u é do Gast ig l i^ne , P A R I S , v EN TODAS LA.S FARMACMS, 
A T I N A 
9~ A . L A I M É K T O 4 
de los m a s agradables y de f á c i l digestión 
Su eiupleo es precioso para los niños, desde 
la edad ríe S ¿6 meses, y sobre todo al momento 
del desmamamiento. — j F a c U i t a l a d e n t i c i ó n . 
Asegura, ' la f o r m a c i ó n de los huesos. 
Proviene ó corta los defectos del crecimiantb» 
Paris, 6. Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia 7 del Estrangero. 
I n s H t u t o 
I P r a n c i a 
P r e m i o 
Montyon 
O. W e n r y 
Q U I N A Y 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
VINOS D0^D0SOSSIAN HE! 
(Mimbro de la ^cadmía de (Nísdiciita dt gazis, Pfoftsor en la féscaela ds gamacls. 
L a íeliz reunión, en esta preparación, d é l o s dos tónicos por excedencia, 
el Q U i i í A y el HIBSP.O, constituye un precioso medioamento contra la 
C l o r o s i s , Co lores p á l i d o s , • A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & FOUiRiNIER, 43, calle d'Amsterdam. 
D e p o s i t a r i o s e n la Mabana : J O S É BARRA. 
Perfumista de 8. W. la Reina de Inglaterra^ d é l a Corte de Rusia ' P A R I S 
la mas apreciada para el 
A Q U A de T O I L E T T E al Miolropeblanc. — ACHUA de C O L O N I A ñ la Peau d'Espagne. 
LOCIOIM V E G E T A L al HEliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
«JAitONES 1 Peau d'Espagne, Violctte San Remo, Opliólia, Fougére Pioyale, Lait de Thridace, 
P O L V O S O P H E L i A , Talismán "de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S p a r a e í P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne,B1 Imperial Russe,VioletteSan Rerao,\ioletteRusse, Opliília, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis,'Cythérée, Gloxinia; 
F E R F U N I E R B A E S P E C 1 A I . A L . NÍOSlCAm 
C92 90-21EU, 
f j a € a s a X , J L J E & M A N I P , d e J P a r i s 
cree deber avisar a su clientela á t tener cuidado con las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n i e 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien imi-
tados, pero las calidades son inferiores. E s pues, h los C o n s u m i d o r e s 
que se dirige la Casa E s , SJSZGMAMI}, suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de O y i x a * j P o w d e r 
y W e l o w t é f y aconsejándoles de no comprar la 
aE9:Ess&:£"XJ2^aEsz&i.A. osfeiss-dt. 
sino en las casas de toda confianza, 
NOTA. — Con motivo de su agrandecimiento, ia Casa L . L E G R A N D acaba 69 m i i m 
R O N Q U I T I S * R E S F R I A D O S * CATARROS 
CUFACIOft ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
/ o 
A P S U L A S ^ 




padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del ÍBSff&QlIto 
Dor F O U H N I E ñ 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
REPRODUCCION ^ ^ S Í S — - ^ DE LA CfiJA 
Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino greosoteado y Aceite creosoteado. 
U e p ó s ü o s en l a H a b a n a í José Barra.; — Lobá y G», y on las priacipales Fitrmaciaa. 
2mp. óel "Ciarlo <to la Marina" Biotej 
Uiiicas premiadas 
En la Exposición, Paris, 1870 
EXIJASE LA BANDA D3 
GARANTIA FIUMAm j [ 
¿¿CU 
Los Trabajos, 
de los MÉDICOS 
mas autorizados 
[ permiten afirmar que 
.estas 
son soberanas 
eontra estas terribles 
* Unfóiunedaáes 
